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Baiano 'Pr�dUi�=�=o;,.ê�":-B���it1)i'-ri;��d;��etf"'leoJ
RIO, 15 (Tr'lH'l!lps) - O presidente da Petí' obrós il�form�u que fi produção ,de petróleo do R ecencovo Baiano atingiu dia 12 o, lTecord de 90 m i,1 bI:H'i':ÍS', remlo se fixa-

"e "",F·irH�RO. A 'H odu;õo cntericr vin!.,a sendo de 74 Inil barris dtó trios. CCllnuni,{isu aindai filie esi'ãol eheeandc ao fi m as obras de am,pliação das Rc.:,finor«Gs LunduUo,do"I!1'esa '''''' - �
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lDfeDsjfica�ão da Lula Parlamentar Nacionalista AJ,ós 3 de ODtD�r8
,I
,

o «Jornal de Joinville», sob a, orientação ela cúpula udenís­

ta em sua edição de ôntem publicou um editorial que diz em

ce{-to trecho:
_ «Há poucos dias o: jornal «A Notícias publicava em man-

chete que havia sido desfraldada a, bandeira da União Joinvil­

lense em Rio Bonito, com a derrocada dos udenistas naquela
zona. E anunC-iavam com escândalo que o sr. Rudolfo Holz, ve ..

Ih� udenista, havia sido. eleito presidente do sub-diretório

nassedista de Rio Bonito. Era o desejo de fazer escândalo, men­
Ündo desavergonhadament�.' ôntem caiu mais uma vez a más­
cara da União JoinvillelJ.se, Pois, todos os que assistir-am o co­

mício de Paulinho Bornhausen na Churrascaria Ernesto- Boehm,
puderam ver com seus próprios olhos, sentado á mesa' lado a­

la.do corri o candidato .udenista, nada mais nada menos que c

sr. RudGl:fó Holz, que êles diziam que havia abandonado seus

antigos co;mpanheiros, para acompanhar a outra candidaturas
Para responder a isso -que, disse o «Jornal de Joinville» pu-:

blicamos abaixo a carta que á direção dêsse mesmo jornal di­
rigiu ôntem o �. Rudolfo RaIz:
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- Comício da União
F'

Joinvillense an1anhá no Iririú
A Carávana da, União J!)irivillensé visitará, amanhã. (j,

populoso bair,ro do Iririú, continuando sua pregação cívica
por t{)d:os os recantos dOi MunicípiIJ.. As 8 horas 11.;;; IÍoi.te de
amanhã estarão os caravmciros unionist�s-�o Salão 7
Setembro para: mais' 'um grande c(tfhlcio,

. ,

Dpmingo� á mesma. pora, será realizado outro gra.nde co4t�,
mido no Salão Ginástico, em Rio Bonito.
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Scmbemos que estão, �El�do dis� .

triJlUíc:!as pela eúpul� a3. UlJ.N,
local cópias dos «Balancos Polí··
ticos» editados ,Pelo sr: Helmut
Fallgatter, quando há alguns

.

anos, defendia aquêl'e pártid'J,,

Em resposta a mais êsse deSeS­
perado Pl'Ocedi:r;ento dos que

,

não têm argumentos para favü-

ADESõES À COLUNA DA
MOCIDADE, JOINVILLENSE
o manifesto da Frente da Mo-

'

Cidade Jüinvillense que Pliblica-'
mos sáb8J:!o último: dia '10, rece-
02U a ad-es§,:) àe lnais .-005 segllin­
tes jovens'
ROlf Eu�ênio Fischer

J,o�q\lim Moreira
Enea;; H. Koenig .

Ruy CoxIas Souza
Arnold0 Miclke
Paulo Malsdüt,zky
Humberto F. Werner
Raulino B, Caca!
Car)(ilS Kinas Sobrinho
Enio dos Santos '

Paulo Cezar g�hro�der Franco

�uy Machado Aguiar
'

uOhiny Samy Pereira ..

Agenor .Bcrchas
Ito8ky Bosco

Marcia Ayrton Silva
Célio ,CIl1.udio Gemes
Tcrezlnha Amo,rim,
Ma-ria JOsé de CaTvall10
C:cíLa Gcnçálves
MárgariJa Ramos,
João Hàrácio Maià,
Gervásio Moreir'a
Tereza Lopes
Walmor P. Braz
Clotilde Mendes

Gçlso Soares
J:>.d:atikie Mendes
Dulce Lcpes
Nair Soares
Ivanilde Soares
Alcimira Moreira
Gen! Mesdes
Ftancisco Silva

f>riEtides Furta<1o'

Deputados de vemos partidas assurncm solene
compromisse errevés "Decku'(R,çi.1c' de Br(Jsí�ia"

.o\:"'�.!· -- -; _�o oo�o""{::;��f.f""')

BRASíLIA, 15 (Transps.)

I
do Aurélio Viana; salário

- Desde já a chamada De- móvel projéto do, deputado
claração de Brasília, assíria- Viana; limitação da remes-

,

, da por deputados de vários

I
sa de lucros, projeto do de-

partidos, estava destinada a putado Sérgio Magalhães;
ser' tornada pública sõmente f, reforma' 'agrária, projeto do

depois das eleições de 3 de deputado Continha Caval-
Outubro. No entanto, apre- cantí ; lei antítrust, projéto
sentamos a declaração, que (�O deputado ;Magalhães;' que
tem os seguintes termos: «Os regula 'a cobrança, do ím-

deputados federais que esta posto de vendas e consigna-
subscrevem, do. PTB, 'PSD" ções, projéto do deputado
psn, PR e, outros partidos João Menezes; nacíonalísa-
tendo presentes seus com- ção dos depósitos estrangeí-
promíssos com a luta pela gos, projéto do deputado'
libertação econômica 'e bem Luthero Vargas; reavaliação
estar .do povo brasileiro, do ativo .das emprêsas de

comprometem-se a intensifi- energia elétrica, 'projéto do
car a partir' dã presente da-· deputado, Temperani Perei-
ta a luta pela aprovação ra; que dispõe sôbre ações
imediata das seguintes Íeis: 'ao portador, projeto do ç!e-
regulamentáção cr� direito' putado Santiago Dantas;
da greve," projeto do deputa- extensão do monopólio esta-

�xvfiT�lvil��:�eira, 16- de--Se:fe�l1Eo�����_�_§����Y'lãlt;;:nl-{ MeY�J'-l. 8�129�
�_-=----=_�
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Bandeira da iã ,Join iU
°Continõa Irem' I II e i

(,Rio Bonito, 15 de SetemQrcy. .de

nmo. Snr?
Diretor do Jornal de Joinville
JOINVILLE: ovêmo Perns

,

,

vo('a Grave 'Tensão

<,'
, j

l;�. :".'I.�
Prezado Senhor Diretor, :�r.é'1-:,
Tendo tornado conhecimento do artigo publicada, no JOR.c

NAL DE JOINVILLE de hoje, sob título «DESFRALDADA .A
BAN:DEIRA D'A MENTIRA», venho pela presente t�rnar pú­
blico. que' o mesmo artigo não traduz a expressão da verdade.

Realmente estive no: comício da; U.D:N'>realiiiido, na Chur- _,, _

rascaria- Boehm, para onde fui levado pelo senhor BENDER
'

RECIFE, 15 (Transps) - A i ---

porém na mesma oportunidade deixei bem claro, aos dirigentes polícia mantem-se em cstad� d:e I P L A N TÃO, P O, L Í T I C O
da U,,D.N. que' embora cônti'nuando como amigo particular dos alerta, pronta para reprirmr

mesmos, permanecia como presidente da União Joinvillense sub- ,I quaíscuer ma.nifestações 'de rua

DA UNIA-O JOINVILLE·�-'!'i\,1"SEd·
, , \ contra, o' governo do Estado. ,

'

J.. ,1"'�;,íretórír, elo Rio, Bonito, para o qual fui eleito pelos' meus leais I
amigos dêste Distrito. Também havia na opor,tunfda,de, solící- Ontem a polícia apreendeu tôda

O Senador -Iríneu Bornhausen, '·em SU3l fala no comício de
tado aos dirigentes da U.D.N. que nenhuma re.i"eriPcia sôbre a

a tiragem do jo:nal "Co�rei'o do- '

'

Janio, entre outras mentiras abusou da bondail,e doS' jõin-
minha presença no rferido comício fôsse feito er11 Jornais ou

Povo" e d.eteve tO�l),S cam:nhor:c- villemes, afirmando que o seu govêrno foi fértil e'llll estradas as-

pelo, Rádio., p'oi� ela, nada mais rep;esentava do qüe a amizade
tas

_ de_ dlstnb�l?l;O dos J0rnal�. faltad:as, lôntem pela JIUtnhã fomos a. Blumen�u e voltamos ã
particular que mantinha com Of, dirigentes 'd�·U.D,N:" sem

O .orgaü_ Pu):,'llcara fem sua, pl'l- tarde. O nosso Jéep se encontra na oficina para y,á,rias �-
qualquer compromisso polftico.\

' -- \ me�ra p;o,gll1a a ca�va do Gove�" tos e total reaperto. Amigos, a' estraiJa, para Blmnenau está pior
A�sim sendo, ,para. o bem da verdade solicito ,fazerem a pu- I n?,,,,?1" CId SampaiO que ,mam- do que estrada para carro de boi, Há ra.ziW p= isto! Todos os

blicaçãio 'da presente com, o mesmo destaque do artigo' em refe-
- f�stara em .�958 seu apOlO a P?S- veículos e máquinas do DEPARTAMENTO ESTADUAL DE

rência,'e a:irida solicito aos dirigent�s da U,D,N: .. não voltarem ao Slvetl canú!datura do marecnal ESTRADAS DE RODAGEM 'estão em franca campa.'iiha po}íti-
f 'd

.

t·" L<Jt , então Min�stru da Guerra.
ca, na-o so' 'aquI' com'OI em', t�do o. Es""do. F:o- -'a r'�"'a-o O PO-re en o assunto pOIS con muarei como Já declarei ao lado de v ... 1 �a' .."

meUs leais amigos do Rfo Bonito na União joinvillense. A situação em Recife é tema VO Só .�GUENTA ATll: OUTUBRO DE SESSENTA.
, "" " dsvido' às dIvergências entre a

I a,dmi!1istmçãD
estad\.tal e muni-'

clpal. _ .

,

! RECIFE, 15 (DFI) - A

POlí-�
. FRANGA ·CAMPANHA POlíTICA '

,,�

(Fh:ma reconhecida no Cartório DaJ.'cy (jubas).
'

ci�, do. �8cjfe api'e�ndell, tôd�s. O Hospital das Pioneir'as Sociais,' essa gr.and'e ollm criada pe_
- G as can::nntloné:tes do Jornal «Cor-, ,

'

1
.',

d d p' D 'S' K b'tsilh� "f' .

"-e' '!n' 1"0" '0 b'i ,_'
a prUnerra ama o aiS, ona ara. ]I �, ,01 em

,,' ," ". <" :0., a" - vo, q1.L pu "cou Ue nossa-cidade, trJlnsl'oÍ'mado tota.lmentc em fiéde politiJ,a, da; UDM,"�"":i\' '" �. -,... hlD, "Ca:t'ta .. d-at.a,tlll>-l.ile> 1.958- ',em�q4.lt> """"-N'>-'<!;i' .''''(:''§"h�''I ..,''',.;,'''','' "''' '. """"Hif" "',� "'hld�'ii' ,', "II',- ''o c"overnador Cid Sampaio ma- as;VISI a �o aIrros o�rarIos
.

e nossa
.

e, <,eXill'Cem· e�-
,\� 'f 0L ." n

- ,ii", t- _

trt} 'do HospItal A�bulante a maIS vergonhosit cabaL'); para os

r 5
111 e�, ava .,eu a,p010 a --"� ao pcs

" candidatos da UDN, e ái daquê.es-que se �estarem eonfr.a..
',:' (Conclue na 3.a pa,g.) .

'Inclusi.ve um 'p��ri ftu�niDo'. dei�ou de ;g�M_ um e:u1erno 'eS-
I.

, cola.r porque' traziá' em SUa, camIsa,' uma espada iIe :J!tI'arechal
. "

Llltt. Uma da,s' piIJneiras fa.lou qúe com espada êle não poilerla
Quanto a6 ex-govérna,dcr Iri- ReJist';,cS prepa.ram receber o caderno. ll: o fim ,da picada. Não' deSeSJIe�m caros e<>"

neu BO.t"nhausen seria 'fndescu!- algoi'sensacion,td tudan.tês, porque o POVO Só AGUENTA Ant OUTUBRO DE.

Pável injustiça. �e ,qüizéssemos "SESSENTA.

negar-lhe suas graii.ctes qualida. WASHIGT9N, 15 (UPI) --'- O
des de compétep.te :"administra- ,Depa.rtamento 'da Marinha infor-

, dor, haja vÍsto siias soberbas ma que a' União Soviética deslo'-
recer seus candidatos, reprod,.-,' '«lNFILTRA'ÇAO DE ELEMEN- ,

conquistas' particulal'és durante, cou para, o Pacífico' e Atlântico
zimos o comentário publicado na TOS ESTRANHOS COM A FI- •

,'ediçao de A NOTICIA do diJ:. 1) NALIDADE DE DiVIDIR O" mp. espaço de tempo relativa-, alguns barcüs para deteção de
rr;ente ,curto. Ta.rríbém aí'. estão pro-jetéis. A operação presagiade 'agosto de 1959 quando o ELEITORADO JOIN-

, ,
. suas realizações em benefício pú- , algo de s,snsacional nas próximasatual candidato udenista á Pre- VILLENSE

)ilico durante sua' gestão como.

I, semanas,
duran(e � Assembleia

feitura de Joinville, atacou com --:': :--

palavras grosseiras 'O nosso en- A «(carta aberta» dirigida ao, nos-
Governador, ,e isto yanto no Va- Geral das Naçê'.es Unidas., rela,-

tão diretor sr. Helmut Fallgat- ,[O diretor pelo Dr. Paulo Konder
le do Ita�aí, CO!:(1O na, zona do eicl1ado ao lançamento de fogue-

ter::: Bornhausen
(Conclue na última. pag.) I, t-es ou satélite:>. ,

,

, ATENCIOSAMENTE

RUDOLPHO I10LZ»

"I
S .

--�,----------

.I-%i���i��:���i�:��::·-�-I',!
I A partir de hoje elementos prestigiosos da, União Join-

l' villeÍ1se' ocuparão' o microfone para, através da cadeia, ra-
' I

I diofônica RádiO"Difusora-Rádio Cultma, transmitirem ao . J:

t· povo de 'Jolnville·o' pens'Rmento e iOS propósitos que inspiram •

a, campanha da ;poderosa coligação partidária.

� . HOje-: p;:tles,tra estará a' cargo da senhorita, Matilde

I
'-- Amin,. que faianí' ás 19 horas. Amanhã ocupará o microfone

'O sr. José Ca.t"valho, , Ramos, á mesma hor,a,.

I �_�!!'_'_".. 'l'.�!lI" I P" V; �.�m..�'-P:-o����� ''-!JU1 !P.o'!"!1'o�'_'-_Yll!'M.!!_o!;

tal á distribUição do petró­
leo, projéto do deputado Lu­
thero Vargas e proibiçáô da.

exportação de minério e

manganês, projéto do depu­
tado Fernando Santana, As­
sínam a declaração os depu­
tados Atilio Viana, Auréli�
Viana, Alkímín, Antonio

. Babby, A l' t hu r Virgtlie.
Bento Gonçalves, Boeaíuva
ounhs Barbosa Lima. se­

b}:inho: ,.Celso Brant, ele­
mens S::nupaio, Cli d e n or

Freitas, Coutfnho Caval.can­

ti, Djalma Marn:nhão, Do­

mingos Velasco, Eloi Dutra,
Fernando Santa,na, Jacob
Franz, JOIUl;S Baiense, Josué '

dê Castro, Nícíu Alves, Ne- <

ves Moreira, Nelson Omeg-
'

na, Os;,;ald'o· Lima FiJbo,
Ramon Olívelra Neto, Sal­
vador Lousaco;- Sérgio Má-

8,g,lhães, Souto Magalhães"
Sotto Mayor e TemperaDi
Pereira.

ueeno Pro�
Recifeem

I� PIONEIRAS SOCiAIS EM

o,'·. NOTA.
.1- /;

'. o SANDU VEM Aí

U,MA grande notícia para a UNIÃO JOINVILLENSE, triSte
p'ara os nossos adversários, foi sem dúvida; diVUlgada ôutem,.

comunicando que um caminhão transportan� iooo' o material
e a, ambulância, do SAMDU já partiram do Rio ctlm-destino à
nGssa cidade, graçàs á inter:f.erência do sr.' .Rot'l1'i,g<9 Lobo, que 'se
encontra na Velhacap, devendo regressar amanhã 011 domingo,

Os homens d'a UNIÃO JOINVILLENSE tJUlnillI:em o qy,�
prometem. Tôda a assistência hoje- existente em .Joinville fOi
tra,zida I!i,los' horriens da UNIÃO JOINVII.It.EN§ll�' � Só l} VE­
LHO, �AN(t�JEIRO IRINEU não sabe disto.·

,
,

fi' A BRAVA GENTE DO ITAUM CONTINUA
,. F'IRME COM A UNIÃO. JOINVILLENSE
NOTíClIAS ,as mais'-alviç�reiTas MS" chegam a cada fustant�

,do pllpuloso< bairro do ltaum onde a UBN instalou 'o seu

QG. Todo o itaum, sem uma dissidência' continua firme com a
UNIÃO. JOINVILLENSE�. A resposta á�uêles que pensa.m quc
Se compra consciência com 200 gramas de carne d<e pescoço, se­
rá dada no próximo dia 3 de Outubro. Salve 'I) 1)mvo, pOV(I dI)
ITAUM.

.

� A.UDN RECO!v\EI'-IDI\
HE�_MUTH FALGATTER

OS n�ssos adversários, s.entindo :li cada. iu�ta�e à'pe�;ir mais
o cerco que os derrotará na ânsia de ainda conseguir al­

gU;nS .votos para o'VEL�Q,'�ANQUEIRO 'IRÍNEU. estão ape­
}an,do para qUe ,vQlteln em seú, candidato ao govênlO' do Estado

\ ' .. , �

pod,endo votàr para.Prefeito rio sr. HeImllth FaUgãtter, pois já
consideram derrotado o seu PAULINHO. QneI"eul1lS alertar ans

nossos correligioI!!Írios pa,ra:, q-qé pão emb�NUem nesta, pois
necessit�mos de uma gtan(!.e 'tota.çãO 'taJtl:bém' ],ara ,o ,sr. CEL­
SO RAMOS. Os candidatos da lJNlAO JOINYlLLE�s'E só po,­
derão ser êstes!: .LOTT _: JANGO - CEI:,B9� DOUTEL - e
HELMUTH' FALI;"GATTER.

.

'. ,.,"::
'

" � •

o 1),\

pqR ocasião do monumental comícil)'loealizado há poucos dias
em JoinviUe pelG Ínarechál Teixeira LGtt, formaram juntos

no grupo fotpgráfico que o clichê reproduz, três candidatos d'!.
vitória: H, FaIlgatter, Celso Ramos. e 'Mal. Lott, aparecen,do
também na foto o sr;' Geraldo :WieJ;Zel, pre�iclente do PSD lo.cal
e o sr, Rolando Pornli>úsch, ca,nclidato á Prefeitura de, Jaraguá
do Sul. "

-

ISão 'os ca;ndidatos que P.SD-P1'B-PRP.levarãol á vitória nas ,,I

'urnas: de 3 de outubro, no pa�s, no Estado, em 'Joinville e no' .

viziillio município. Cnmo· nesta' f0ta, êles estarão jlIDt0S, após f
o 3 de outubro, J;lara d!trem o seu' esfÔJ,'ço; a; sua, energia<, a sua,
honestidade em :favor da, Naç'ão," de Santa_Catarina;, de, JoinvilIe.

Nàda temos a dizer' quanto ao

estilo,. da «c3rta aberta.» dirigida
, ao nosso diretor em data de ôn­

\tem -e publicada no nosso con­

frade «Jarnal (1e Joinvil'le»" pois,
finalmente, aceitas as con�ê­

quências, todo o indivíduo tem
, o direito de revelár os seus pen­
samentos de modo e forma. co­

Ino lhe aparecem. .

Por ocasião _ das 'eleições de
1955 o nosso diretor lançou l)

seu «Balanço Político», e se ho­
je êÍe dá o seu apôio, morrol ,à·
quêles que então não recomen­

dava, demonstra novamente e à

sociedade, sua cOplpleta inde­
pendência de pessoas e de

-

par-
tidos políticos, Mantém, êle UIr.'-t

OS CAN'D'';r,DA'TOS \' D,A'única' linha de, conduta, em cujo" ..;1.
finál um úni'co -ohjetivó, Uln3.

.

_/-
única causa desponta, -a,

�iiiiiilliiliiliiiiiiiiilíiiilde JOINVILLE. Seu 'caráter
suficieritementec finne

,e

.não
permitindo permanece�: num
natismo partiaário quando,
de elementos àdve;sádos

'III!! cabJlmente que atráz

g I!!nlmmi!lllt'H"m1HmJlm!iilml[�i.lllliillll![JlíillllllllltlHlliI!!IlIl[lllllllllll� atráz de seus trabalhos, atráz
:::

IN
':;: ,de seus sinceros e francos cóm-

� FO'RMAÇÕES ECONôMICAS � bat.es pelas causas de nossa tm'-

:::::_= b..1 �=."".::'.' ra, está realmente o interêssé do

_,

!"'1tbYQ seç5ro especializada que
. município.

-
'6A N �r

, .? I ' L - - Citamos o gN,nde exemplo de
.c

. (I u:sa' ,:t'l!1çara :!mCl1uiJ =

I
Jota Gonçalves na Assembléia

� ,SOb, o título de «Economia & Finaltças» êste jornal ini- � Legislativa,., Sua cOl'ajos ae ho-

;;::, c�ara,. a Pll:tir de domingo, uma nova; seç'ão- es�ecializada =:
nesta atuação, visando com seu

.. co:n. notas" diVulgações e comentários de assunto; IigadCs � --,' imenso trabalho e inúmeros in­
� a�IV�dade eco:nômico�financeira do Pais, do Estado e, prin., '§- cômodos, unicamente beneficIar
:: c,pa.mente, de nosso município., ::: JOINVILLE, não vibrou sàmel1-
ê A nova seção, sem dúvida ,Óportuna. e pl'oveitos''1, para § te nos corações daquêles que o

;:; :lCs�oS leitores que exercem atiVidades IÍgadas à producão e
== i elegeram, J;Ilas sim também nDS

� ae_C�culação ([as riquezas, é devida à colaboração cio D:r� E1.1- §

I
daquêles seus 'concienciosos ::',(1_

�, g n10 Doin Vieira, Economista e Advogado e estudioso de a
,
versári,os que não se deixam' le­

lê nossos prol;)lemas econômicos" � var pelo tão pernicioso fanati��
....

_

..._= '. Para que êste t�abalho de diyulgação alcance seus ob- ; ;;_= mo partidário. Se amánhã Jota

::: ,�et1�oS � �presente ao públiCO informagões atu.alizadas quan- ;;:; lGolilçalVes iludir o povó joinvil­
::: ,,0 a �,tlV1dade das classes produtoras da região, solicitamos � ense, seremos nós 0\ primeil'0s§ caa�n�ll.stria, e ao CiOmérci� .de Joinyille e d� todo o,Norte

== ',a fazer-lhe frente, empre de
:5 "anne:nse, que, nos comumquem quanto a suas iniciativàs � -acôrdo com. o nos8OI léma de

L._:::, e pr::,moções de interêsse econômico laneamento de 'novo� "�" ação.
,

'

:::: PrOdu,t . -
' . "

,� Não temos partido, não ,somos_

d
08-, amplIaçao de departamentos, e outr:J.s realizaçõe,

'ê ,e repercussão na economia regional., § fanáticos, e contiilUaremos a dar

:� e
As infQrmações poderão ser ebç'aminhadas ao redato.r :: .apôio a tudo e t,l; todos, que ho­

::;: , Speclalizado, por escrito, no enderêço dêste 'jol'nal ou dire- ;;::;;

I
nestamente trahalharem pll:ra o

'ê . tall1ente," pelo telefone 604.'
> ," ,. ,

" -, '�'engrandecimento de JOINVII.-

:'�II! '

' I 'lê LE, e, consequentemente, di;
IIlIImemmmllil[Jmmmmr�Hliirmllltíli!i!mi!mJIIIlI!lIilll[llllmlllll'[lIllHIlr;: , nosso E,�t�:do. .

DE

:>E S C LA R E·e-. M'E:NT'O
'". o

, , ,Á FUND1CÃO
.. -,">

TUPY
S.A. comUnica. que S?O complefamente des:..
i, " ,

"

,

tituitias de fundamento as informações vei-

culadas por pessoas inescrupul�sas segundo
as\quais 'estari'à sendo. .. levadô' a 'ef�ito' uma ..

,

dispensa' en.:J
..

. : � .
.

massa
,p

emprêsa: " ,",

I l,

'. ,,' _.
\

1- ';

de:\ 'opétqtI-QS . destá
(

�" '"
o

_, 0\

Joinville, 15 de s'etembro de 1960,

FUND!CAO TUP)' S.A.�
. '
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,!�Js?fo�g�� fl Tragédia Bas Mães -na [hina (omuoisla
IiI: Díretor-Presídente

ii"
'Dcr ma revelação do c:ue se passa ra .segue-se, .paralelamente, um que seus pais se considerem re-

� '!VALTER H: MEYlER " t Bt'J!ljamin E, '\'Vest, hoje na vida familiar na China, aumento cada' vez maior :10 írzes com tê-los rnternados nes-

re Diretor-Gerente do IPS Verrn.rlha , Talvez seja mais do número de creches e jardins .:le ses csntros",

.!� ARINOR FRtrHSTtJCK : HONG KONG "Prefiro, que um simples desejo, .. Bem infância, qus funcionam sob a. Mas, ao que parece, os país ,

e .DITeto:rcSllpermténdente ;: znads 0.0 .qu.e j;1,lod(), passar u�a; pode ser um gríto de desespêno ,dira_ção do Partido Comunista. não .es.tão muito contentes por :

""CASTRO 'E CiiA.ll,UTO:S"
= $RVA';L PE1RElRA ': noite ,en:: c��,a, com meu .esposo 'de quem se vê rorçaâo a Se se- l Em púncipios de 195D, funciona.- terem de deíxar seus 'filhos nas'

!
DÍJ1e:!;(iJ<.l' Tesoureiro !' e meu fIlho , parar de S2m; entes -maís queri- '

varn na ,China Comunista eêrca ,creches e jardins ,cile infância, PI.

MJ!�R 'GRAHL :31: Assim escreve uma jovem maãe c.o�, i de 3,5 i1íl1,i!lhões de 'C1lB011€$ e ;tai'. rn·ap.a:gan�a qlle:o parPido dísse-

RedaUCill'.; ']i[, LOBATO �. ma China G!Dwun�sta. Seu \1les'�- ; A crescente .arregímentação da dins de d;nfância, nos qua�s D3 'J:1i1kJa visa a fazer crer aos paft� i

�i �(j; ainda q� lIillodesto -e têda 11- : mulher na indústrta � a.grJcu1tu-; ,ou1-dav:!1 .d'e mais de 'lilO m'Hhões ,q,u.e ,Q positivismo das «mães :no.:

1= 'SUCURSAIS E

"
(

,. !

,de crdanças, ou seja, ma'is 0:11 tl�abailho" aumentou quando -o.

� REPltESEN'tANTES :' "\ ,.,... • 4 -, metade de tôdas as crianças em E3t3Jdo passou a cuidar de seus

S SAcO B'EN'TO 'DO SUL:
I' ;:' lt H" ,O S'P I; 'I!A L ,.�. A- O:' L U·.C A'. :S.

." idade .eseojar naquele país, . iifhos. Por outro lado, ,0 próprío

]i:gyi;lip Pereira -"-- Rua � Cerno os outros aspectos do Partido mestra a inexatidão des-

''\?'isconde de 'Taunay 46 . I ClRURlGIA _ MEDICINA .... 'l\lATEBNliDAiDE programa "O (]frande Salto", o ta declaração, ao pedir melhor e

'MAFRA:' Arí Honor-at0 'Ii I) estabeãeeímento cle cTedhles e ja'r- , :maliOI pesso.a1 oespeci.a.1'i:zalil:e. e
. C,m;UR"QLS. .MEDICINAtJ DE UB,GlllNCIA - O�NOTEP.h- .

de 'Farias - Rua Iade- PIA HOSPIT�� E A Dó:M;IOtL.'1O _ RESSU'Sa'1'AlioR díns .I!l,e i!ltfiílincia "r",,:r.,if,cúlJ,-�e ,eIDm
' 'm.'t'lib.,ar' .ellllÍ.iliaod-o ,mas !C!riançns, �-

pe;nIrlénoia '1'1'1', 11 - Caá· '! __ RAIOS X _ RAD;I!OXERAPIA _; ',RAr�S trL'TR!A-VIO- ta! :rapii;iez li! ma@1ilituc1e €lu:e!() s:stin'do na necessidade 'I').e asse-

I, xa P0stal 117 i
'LErA 'E :n\llFRA-'VERMELE:O _:. B:A:NCO DE S�GUEJ _ resaltade n1b foi ocnãe a ,c['ia- : gllU',ar às mães relutantes -e ,aifli-

i tJA!Rí\GU:A 'DÓ SUL: G, II O�OPEDIA � TR�IT'MATOLQGtiA OOM MESA ORTO- ç-ãs� .de inst!Í'tuigõ€\S que se dijstiLE.-
.

tas ,que .seu tiThos 'l5erão !b�m rQra-

j1e
J�e'e1�Mo�:�!�r6i" .Caixa

: i REDIC����Io����=�� s�����LA�RN[.I i�1�a:l'i��:à�d�:u:��sa:!��1���1�= '�'�:�Craas creOhes ;e fl!U',ilins �e'

� GUARAM!IRIM: pedro'! iBERQARIOS _ ESrFUFJlI.. :!PARA R'ECElM- c�as. Militas ·c;r;eches têm a di'r!Ígi-

JE t'l'ineu. ·V-'€iga. I :NAs.CllDOS MiBElB E�EMA'IíUR08 .0 pr.ograma de 'creches' e jar- , las 'l:rJ.ul-B€:res <ile idade e .e�pe- .

lo COlil;UP-A': Fernando I O Hoo�tal Está à DispoSição dos'18enh0l'es Médicos dins de infância foi imposto :i um· rie·ntes no cuidado de crianças,

li� Müller" l 'iodas Depen.dênctas _ Fa1tl..-se a. Un'g'.la Alemã lillDVO hil5tlDricamer:.te dedicado à, Pcrén" a promiscuidade oe ,os pe-

� MUTO UNIÃO: Jael l cr;'ação c:ie &;,US ·fá];1l.s·s .

e ,serve; ríges ,de moléstias infecciosas nas

:11'1
'liear,- R. '!I:3 de Maío., 216! AVENIDA SOA0 GUALBER'TO, 1946 apenas para acentua.r .a infeli- crianças de menos de 3 anos Ia,-

,A;GillNCIÀS NO RIO DE, CUritiha .... JUVEV@ .. iPO:JOná cidaode da v4cla 'S0S .o regime co.: : zem que GS .cuiclados dessas mu-

JaNEIRO E ,S, l"A!(J:LO: I TEI1EFONES: _ 469.6 e 469'Z (�f)H Bm>É IN�ERWA,\)' ml.lnista, lhe'J1€s sejam geralmente inade-

'�E'EIN:.A1ES - 'Rua Me· \ ;, .•• , "", .. �. r,""': ..... Algumas cl'ech:es cuidas das' quad6s.. .PIDr outro ladG, critica-
'

"Xiicp" 'ô4 - 9� ,anda<r - cT·ianç.as tc':;Io o telJ'Mle. Outl'as 'Se a maãe que se ausenta do trar-
.

Rj:@.-'Rua7,deA:br11.'P,refeit'lB1f.aM;'u'nl·l!}·pgl �e JO.·;1:I"rl".'lle funcionam sàm:mte n0S dias éle balho quanilo seus 'filhos I(?stão

�
'2.6.1 - 5"> 'anti, ,$, ;PaHlo U '" tU>.u UlJ.iL.. .. semana, Isto é, OS pais têm per-

'

,::lOBntes

I
�elação ,-de Reql!lerimemtos 2442-lIi.!üg'uei Teixeira dos San � m:issã,o ·de levar .c'S seus filhQS p:;l- . Para os luucionários de pé-'

ll\$SI!NAT;URAS-: Despachados. «Como requer, nos ,tas ra casa, .ao domingo, Algumas qUim, es .-objetivos do .partido são
A:sual �, Cr$ 50Q,OO I' têrmos do patrecer da D.D.P.» 245.5-Migue:1 Vieira têm Iuncionam.ento apenas diur- de primordial importância, Co-

I Sem'eSt'Eal . Cr$ 30lMltl

I'
N"? '2460�Wakd:ema'l: -GoJ;l;çalres no ou apenas noturno. Há ain-

. m:G Ilt:sse o MirustlJ<D da Saúde

II� N, Avulso. C1'$ '4,00 ')' 2464-Fernandes L1:lcas Costa 24tl2�tQRio .Crescencio Ono· da as que funcionam só durante Pública, Li Te Chuan: "Tanto
Atl'asad0 Cr$ 5,00, 2465-0arl Schulze fre ID-êio dia, nas áreas urbanas quanto nas

2466-Leonel Manoel Fr-ancisco ,
2470-Rosa Amaral Tavares Todavia, o problema de man- áreas ruraIs, ,em 'tOdD 'e pa·�s., as

I?-il1eção, Redação .e Of.i-

., 2467-Indústria de Refrtgerl!llção'. 2495-'ParUêket' e PadHha. ter corpos 'de pessoal competente massas das clianças -ainda mUÍ- .

c�n;as:- Rua' Abdon �a', Consal Ltda.
' 2506-.:Malha,ria Arp S/A para as creches .e jardins de in- to Jovems para frequenta!!: as es-

tlsta, 133 e 149,- Caixa

�I 2471-0tto Arno Schwartz e 01'- 2587-Alfonso Leopoldo Ra- fância é const.ante, Alg4mas p'es- , cela'S ,estãlD semdo aCCl.t-umadas i:t

:J��:riLE T�,� 395. 'i lando Toschi.ni thunde sIDas ,que vJ:sitaram �F.eehes em, v<i€l'a oole'ti'Vla!",

�'1;"�!�'�' •• :"'::' •• ;"'�H"'UJ 2472-AntonÍ<J Brach 2'5S"l-Iolanda F . .lUves algumas das gTa'l'lds c·fdades ,pili:-' "!D'e'l"2m�s iasÍls:tir' ·cru ·educar
---------

2473-Antonio 1"edro :Rosswei!lcr 2606-Augusto Germal'lo St.ef- deram ver erml'l'Ç.as bem ·ail.imen- , as ,erian\(ats llllà ieleoiogi'a 'comu-

O M t·
2474-Nair Ferreira fens tadas 'e vestidas '0011'1 r.O�l:pas 'i'i!I!I!J,-:' !nJista"' - $reeeen'te,u !Li Te

,

or O e o 2576-Carlos Baur 2608-Amandus Sell pa.s. :Chl'l.8!I1l,

b· 2478-Conrad'0 'Ben:kendorf 2623-Franoisca, Rosa Leal Contudo, ,há pTo'Vas ev-klemiles, A ,espa;etGsa oe ma fun!sesibilida,-

FIam oyant 2379-Genésio da Silva 2706-'Odtnor Torrens de que essas crianças gozam '!l-e de 'él'Os métodos Q0 'Pa:rW];o 1'eVe-

2>180--'AlfGJnso Sch.u:lz .e m:lltl'OS 2712-A-ntonio BischoH grand·cs ·prV:iiQég'ios. Tl'a.ta-se ide i]-a-se num 'H'Vro escola:r >'3.t1'lalmen
Vem o cortejo fúnebr,e s1:i[blml- 27

'

2'!181-Arno 8treit 38�Etelvina Hesse crianças afortun'ad:as, Iil,!ue est-ã:1D te us,ade n'!! China Ce-J'fl:umsta.
de a es,trada, uma rede amarra- n==R " . ,

2482-3'(!>sé lVI'�r.ei'!'.a «J.J"=';c,
.

IDO, observado o :pa- a10jadas _� instituições .u>€s.g-· iN{\) p-r6'l'0g@ ,desta tabm, ·sel'l. au-
da ,ao IQFlgG de um. pau 'c.ujas ..

.

2!li84-'Wemer iE''\r.edoenico Man·, recer da .D.a.p.» nadas pelG Partido 'l9ara exib:içá;o, tOq�;{} '!)l'emsscll' Lu ''r,i'en 'Yang,
extr.emklades está:)' sustEnta,das '

-

pelos ombrps fortes de dois' .ca- ! i1ieiu'te1 1040-Edgar.d Baumer Um si.m)I;l'1es" al'l�íJise es!taltist!i- '

:presta. hornena,lg,em ,a [�aIll P.

,!J�B�-FnaiJ.llC!i30(iJ -GlllB.;J:es .de üli- 1636-Nelson Ziemath co rEvela a verdade'ilt'a 'Si1J,uaçãCil. ;. lE'álVilav 'uma R!lJ!'tiord,c1ade n.os r.e-
bo.clos serrano, Vêm g1ng.a;�l<'h;r; c,: .

"
.,

.

'v�'ra '2287-'Leo;poldo Hardt Os 3,5 mi'l\Bõcs cil,e eneehes oe !iia7- ' :f!lelli0s ,oollllà;icii(l)fJ.®Jdes 'd0'8 ani-
I'flttil vermelh0 ,e :GGn:;'pung'i'(]u; '"", '

cIDntluzem talv,ez Üll1 'p'are-l1ite ,.24-8�-"N�rl!lert;e :�Htz :2439-Harry Weege dh1s de infâne:a são <aten,:iidbs 'õl'lai3,

p;rJ0ximo, morte na vés;per,a da-, ·2.�8i&---<l\I[lgU�1 N':íeI!l'a '2653-Ado1:fo :M'ayer por um pes-sGal de apenas 6 mi-.. -O pr0:pósHI!) da etitueaçãio -
.

quêle dia, em consequência de u-' 2492-He�aq1ll:e .;Ra.IDes ·2654-Wl1.l.demiro Verch lhões 'Gle mem'br<DG. 'Natmallmen- drec'i'arolll.o pl'oilje.<:sor Ti,em Yang

ma, vaga e indesOl'ltiv.el mo'lésti'!1' :MM-HeItor 1\1IllTIlar 2688---Luiza O, Fagundes te, a. propol'çãp de 1 ,memll!lr,o pa•. é ensinar 'a 'reagd1l' de mani)!i:r.à a,-

_ uma cór lá nê1s, com febre c
. 25ID2-:H�raild lSaue;nbeek Joinv.itl1e, g de Setembro de 1960 1'a -s crianças, GIDnsiciler:wda 'a kloeál, I pl1O]l'ria,à_a e !C0f1'eta. ('T�j0 ensi-

arr,Epios, Não hau·.;e tempo' de' ·25.03-Mlguel .G@elho ?!D�1eS Guilb:erm-e Conia coni;inua senálo 1Jlma rem'ôt'a me- ; no 'l!j;ão CB[ilsist'e senã:o '€m nos

levá-lo ao doutor,. na cidade mais 2505-B�nevenute CavlqUlOle Enc. da POl"taria ta na Ohina. 'Comunista, , fazs'l' :reagir a]9'ro13riadamente aoS

próxima, a légua::; de. distâ'nc;a, �,509-El!as '�opes . _

Dr. :A,ymor.é Palh�es As críticas dos "oportunistas estünulos"...,.. acrescentou.

'légua,s ele beiço. A ,f.eL1r-€; nã.o
.

�510-A�tol1la da Concelçao Diretor do Expediente .d;reitistas" são, eVidentemente, Nã0 e ,ctl;ifíCil, pois, aprecair ""

deu trég'uas, e de rnadrugac1a o
- �512-LeOPGld? Branclemburg rejeitadas. Contudo, o Comitê; 1:ragécl6a da jovem mãe, que, .

. pDbre expirou. FCi c'ur:te' o�t.'l."a- .�5\1;.5-Ad:flle .\Ii'(i)lgt P.Jelagão de Requer.imentcs Central do Partido revelcu .as' ca,nsa.da, do trabalho diário .:� da

bailio de sentinele. :'E'!avía, UJ.Thr' .",5'19-A:lIÚoon.rO :Ra!J\l!,lQs t!espachad6s. «Como i'eouer nos faltas >do programa em seus 'pró- .. assistê:n.da noturna às reunwes

longo caÍni'n'l'lo ai 'p-ercoF'rer 'a:té a' ,.25i20-Al'nakICil N'i€ka
,

" illêl'Jofl03 ,do parécer da' [)',G.C�S.IJ.» prios com.entárigs sôbre estas. ins- ollDrigatóriss do Part:,do não tem

C.apela da vila, a f:m de ,per;l.ir ao: 2�2:7.-�a't'a1l1>i ��!l;l�b>��g. '
, .2'2g�-Adolar Lilnz1il1eyer,;,

..

' ,ti:��:ções. Expre�scu O�<f\j:1;�rt? .<),0-,::0 o1iJnsôlo <ia, pre�eTlça" dt, �ua ':
vigário a, encom::idação ,jo co:r-:' 2�!'8-K!u_r.t W'J.lIW FlCkert 2�eo--Egon Holtz. mlte o StU deseJO de q�e "todas p:role e qllte so aspIra a Esta];, com .'1

P". 'E assistimos, na �gr-e1iril"a, a: 2.o.,,2�'LUlZ �Isrctt 2316-A;fjonso Lcur.enço .Krlleger I as crianças tenham l1'J-s creches, seu espôso e seu filho, em casa, .·Petró,ieo :!n,� AZ'geifi�iul�
cheg,a,da .do grupo, coml:Jos1io' d-c i ,253�-Fra�C;]'sfl,(f) El'dmann 2317-Wallfi':ied B01:chardt e jard2ms ,de imância uma :vida e. Pe,:ilem :coffioreender 0:0 cemu-

(!uairo 11Gmens e duas mulheres,
' 254il.-:AlWbh10 &ba:t=ann 2318-João .Domingos Bast03

I'
uma ettl�ea:çã" melhor do' que em: nis�as tôda a gramJ.eza dêste' hu-.,

Mascavam fum� e Ol!lsp:am. Os 2§4'$�A,r,j,sti;des Gome-s' ·de '011.. 2356-Martll1ho A. Oampos S,Z'US propnos lares, de maneIra millmo deeej,o?
I "1eira. 2;357-Egon N, Linschka .

car.regador,s €staí'a;:n yisi�'et:men \

:;55tJ-Germam:o Adrart; 2358-Erna V. Martins '�------------------------------_.

te alentados por um 1l'l'l'go de 2360-':'Nonberto Kurt S"_.'�LI.pr'��.?!el ,. a� iii � .:mm � ,rIiI:j � .g lIIIBIi!!l

f.IJ:�'aguarclente que lhes subia Í?-z fa· 2555-Afonso ScqJililz 'e 'G]:ltr.os :cv - """'.� .l1li>

ces em abundant.e suor.
2558-Hildegard Maier �364-Maria França da, Luz

'1 C lN'IEÇA A S° defunto oscilava -de um la- 2561-Wa}dmar Schulz 4355-I:;,abel Gandolphi

:,,', {" ',I '.,' ...'1.. � .UAfot POLlf[�.
'um p'ilIra OUb'6, numa g2rriv.el mo- 2564-Rolf Meier 2366-l\>Iaria -O, Moreno

l�� ',ele im)�:cil1, mamdo -a -i-m]illl'es" JOinvil1e, 14 de 'Setembl'ID ·!!le.D60 2368-Neuza Torrens MACHADO FREIRE

,
. Gu'l'he�'e C �:r' 2389-NGrma Neves 'Gar".ia Em artigo anterior ""l:ometeJililos aos nossos leitores ",U:e "1são de eoi:;;a:',pegajosa 3 fria, d0'

. • .'- , o" ea ' � '1!IIIiI .".. ..

'Enc. da \Por'llaria 2401-Ce�'ina 'Haritsch 'I'h.3.c ,!iD, n0je iFíawGs tl'atar \<!la pre,tensa imunidade dos senhores vec•

lol'a,�:atmente aJ;JaFld0l,1a<la, fi,.
Br. l\;ym;oré Palhares '2402-0e1ina Har:itsch Thac

','I
read0f€l3, entreta:nÍJID, a,chames mais o,portlmo cuidarmos dt'

morte ·em c.asa de pclÕ)re parece'
, 'DI'ret�� "o """""eAI' ·�t 2444-ViVa. Mar'l'a Jose' de Oan> cãos reinante em "Joinvi1le, com referência ao trânsIto. O

iinlais tl'ár:lca '0 C.Oll!l::! ."ue de&'t:tl�í. .

v. u· """.... li< e.Ú e H.

� " , pos "'chwa1·tz nÚ"r'E�o ",� aCI·"o�··es de tr'""nsl·to na Terra dos PI'I'ncI'pes' a1.·n-
da dêsse .respeito c ::l:êsse i:nis:té- .

J >:> •
........� "'-" "'.....v �

, 249C-I:'inah Wunderlich 'da :não é aJarmante, para uma cidade com o movimento c.e

Ir�o ,que -seJfrti;:n,os 11GS c1e;]:rad�rofi ,Relwão <ila-s Re'"uerimentos
.-

'� '1 2493-Maria M. de Mirand::l ,I JoinviJle, graças eiXclusiva.mente aos céus, poiS segundo os
momentos de urna ci'l-atura que despaoha,àos. CO.liHO re"'uer:" 2508-Zelia Marta Macedo baianQls «Deus é Bl'asileiro», 'Quando Delegado de Políc'ja, fui
-entrega a a.lma a�' seu 'Cri.a.à-or. 1:21i!0-G.uilJherme [}ematte I2526-Francisco Garcia

'

,

criticado porque procurei assistir a exame de um candid8"
Enterro de pobre, de- pobre mal 1451-Luiza Becker

I li!
2567"':"'Odilia da Silva to :a motorista. Nunca ví coisa 'mli:1ÍS deficiente como o eiXa- !lIi

�esti.dc, ;:;Em flores 112m vIas, de 17B6-João Manoel Gomes
PObre (jue IJ:1SS0U fome " mOl'r'eu

2577-Alfonso Paulo Degelm"11.r.. me que é feito ne:;;ta cidade, pal'a a consec'l!wão da oarteirB,

I� 1842-A-ffonso Zabot 257ll-Norb!�I'to l\�ertens de m t
.

t Candid t p Il d h d
. .

de -::lo,nça dsccnhckla' _:: uma dôr,' 19�1 H p t
-'� niI o ·ons a. ,a os 'a, a ecel'l1 escom eoen o SH'UlIIB ,e

I) - ans e er Stein 2580-Eloy Vieira Garcia '" regiras!!le tl'&nsito .e .... Uma vez pel'glilintei a mE Hílotor·ista
lá 1.1ele, e m.N.'a fe)Jre � é nual-" 1.992-l'Tj11hn.� � n';el',ra 8

I
',," ,'" "''''''_, N � " 25 l-Levino Lemke e:e ,ca..minbão (preJfis.s:tonal) plD'l'que tinha estaeionado seu

qu.eii' '00:"" de feio, de tr[ste, de I 2;l11�Fnie.!il.el Glüh 5
' .

in,JÜliitame��te miser,@.N€I..213')1\Irfi282.-1,lValdemarKoehntoPlil ,veÍcu:l'o Gon,tra a ,mã,G ,e longe do meie ;fio e ... 'a res,postl. 'li@i
�,-�,...art. :<1;, lijj;rQh,meyer 2.583-Wailderm:n- Ko.ehnoo''',,,,

'

: :cle C'J:l,c-e "'Cil .
trfunstto na. Ave�1ida Getúlio' Va.rgas e' feito no"

.() cCQ'teJ'!il .passa :;,o,b a ':r.a.la�ada,: ')183 L�r�n C ""o"'d'
"'.. -

I
� -

w.� .' D Cf: .! :J584-Rudolfo Branc1 dais sl2iriU:dos e pOiruanto êle motorista '"aderia 'pflil'ar ond() ,

de um i1'�Grido fla.CYl!bcyan:t, c i3,' �ga-Arno ':Welson
.

iI1l!. '"

2596-Agenor d@,3 P,assas -e Es '.m bmn ,ent€llJdesse. ÊSi>e motorista ignorava que ,a, mão de UEl
árvOl'e pk::lo,:;.a 1an9;1: sÔ']:lr,e a rê- 239.3-,J:oão G€I,ec!l.er.t ter Rcsa dQ·� P,n·I"··o"

.

I'

'Ide elo morto uma flôr 3scarlate 2'395-Valverc1i Lenz
.

,

- --- - ,'cGnd:utor de 'VIeí.culos é sempre a direita, ma-s mesmo assim

que o vento arrancou, espéCie de 239S-J':ür da lVIaia 226�63;_GPr:!'��n:i�rO 'v�V7.alG�zcl.!s'ictlal· .'
&le e1,a p!;lrtadGr de uma_ carteira de ha:bili!úa�ão. Quando a,

�
ue, .ç ". rua ,é ,de gl�a;.nde movimento e relativamente estreita, como

-

«de pl'ofundis" da Natureza àque- 2423-Lenzi NicoleLti Ltda.
'

<,DE7ERlDO, á tí<tulo prec6 io a do P,ri,m.QÍlpe, a �'lJttoridade polieia'l pode determinaT o esta-

Ile ser a,nônimo, petdido 11:1 2E- I 2430 Leopoldo B';rnko1z , •

-

-

'v ,

ROS têrmos do PS.recei' da, :1,1 e,ipna,men,tG s.ó de um lado da rua fazendo entretanto os
curidão do Nada, L 2434-José Fernandes . , , ,

_",,--�-=-�_��.,-�����_�� �"�.......,__.......,_�___
D.O.P.»

iii
neçes.sárilils a�.si,nalamentos. Outro absurdo·é o que se vê

f·Ó�Ú�o�.. ',� {��.N'�)�D�E'�)I!I(Ili!!ílR""'._""""""_CO'Ó·S".. ,.,.", I tH.234 'J�o�s�e�y;BFeS��,'c�ka'),ãO I
' fe��a,lQ�a:}!�r��e? ��g��:av�ií��1�' é�:�ri���e��n���i:n����n�

:Ir fi.IL� � " ....
W"'� te? A respeito de perítos e vistoriafl'.li'cs pt�bliq,uei nêste jor7

C

.'
\UÍ\;,� D. ,0 B. R.'I ....AI�. SI L. � � 1220062S@_l\�e�oI11a-arod.oR!\llJlCiellras :11 uad, ,na edição cje 21 de tl.unhG último, sob o pseudônImo de

I 'li'!;
?' fi. T !

I
. -� v UR'U'RAR'Y DE 'CARVALHO' 11'rn cfrmentário re:fer·ente aos

.....!' An .. B.A.rIo.rlT�''',A. �,.IIA .RR!f?U.P '.�''lI'.,À, «Ar,q1:lID·V.€.'of.';,.,í:a{l�'ao 'Jilancei' d;J"I'1 A.rtig.os 1.0.5" 275.,277 e 280 do Código de Prmeesso Pena;l e

A"Io.v .!"lu:,; I"Il I!,i;I:Vl .�:v I�"" I!;,L,:I"\
- v 342 dc' -G0dizo P,enJa>l BrasHe-iro. A uma se:mhora cte nossa

1494-José .çeg:ar cd-e Gonçl;tlves I s0cJed;,a.de, ;tive a oportunidade de mostrar: que ela' ha,via. co·

I....
Vai começar agora, de SETEMBRO O Joinville, 15 ·d,e $et€:l;nl!ln'J d:e 1960

I
metido quatro il1l;f.r�çiiíes: � «10nge do meio fio perto de

,.,.

em diante, o PLANTIO de OAPINS, II
Gui:ihenue Corrêa I uma placa indica-ti-v.a cle estacionamento proibido, dom o car-

Fefme Ricas Pastagens com nossas se- Enc. da POl'taria. 1'0 :atr;'lvessado e sem carteira de motorista» telildo a me-sm;> fi
mentes NOVAS, colheita de 196,0, dis- Dr. Aym�.ré pa:lbares '. senbora alegado ,que tinha esquecido sua darteira em casa,

I"" pomos de mistura MANTO VERDE, "'" Diretor .do Exj:;e.dieFlte. '

I Que:r:Q c,r,e;J:' l'J;ue 'referida senhora tivesse, de fato sua car-

I sistema Argenti.no «r.naràvilhoso pasto I
terra de rnotor�st'a, m-as ... e o exame a que foi 'submetida

.

permanente». 1"amiJ3ém sementes de
.

,

J,\mt;l�h,5 {'li vj.§�t�, de "CG;J:n0
fc� l'eaoHza-ct.Q.? o ,deSP@nhecimentoderegrasdetrân-

Capim COLONIAO - SEMPRE VE�DE - COLONINHO' JK D 11.. si!t@,,-ta:ntG per parte dos ,dj;rigentes ele veículos mGtoriza>:io:: !li
C _ RHOD:ES _ SANI;JUVA _ FES';I'UCA _ OU�Ti,!:MALA, A "" a Fe:vn,(Hl:h:J,i;H::Çi ,C.ORlO taJ,1ilb:ém pGr parte de dcEstas é tremendo. Já estamos

I
- CEVADINHO � IMPE�IAL - T4NCAN;rCA - ,GRA-I

.BF:a�iUia, 15 (T:ransP) - A, �n� époc.a ,cte Gr_ga-nil>:armos, sem télrdança, como é d,e costu-
MA ARGENTINA MI!=lSIONEIRA GRAMA �U

i V;!.a,glõli!ll do preSidente JK a Per- I me n{)s gl'andeSi eentros SEMANAS DE EDUCA''''' �O R"'BREe...,. - _,,<' RQUI- ,:�a�bUco, ql�C 'ElS,t,avlil, I1;iau:-ea,da I
y"'_ _oU

LHA - SAO PAULO e JEZUITA - GRAMA PARA CAM-'
.

i·,aJa :unanha, fel adia.da para. II
T[R,ANSITO, nas escG�a-s, fábrica.s, clubes, imprensa, rádio,

I
PO PE FUTEBOJ., e JP,..RDIJVI - JARAGUA - OATIN- ..... '.;a,l;}ado ' etc., mas a seg.uralil.ça ala população, o eomb,ate à,s infracõe5 I'

BUEIRO - CABELO DE NEGRO - ALFAFA Crioula Rio

I""
.' : d!9s OÓD'IGOS, pl'inc,ipalmente ao Penal, são felegad�� à

Grande e ALFAFA Espanhola,
:

O RECENS'EAMENT� ma;rgem, nas, proxi;midldes das eleiçõ.es, permitindo-se t1,ldo,

I.

. - , ii . jeg0S de a,zar, JOGO DE BICHO e Bl'tIGAS DE GALO, "'Uk'

I·
P�A:"jir,A e. 10 ""R/',S'. ';:: "";;,,,.,�, �".lalel Sal.,,��:� €��m-e�et>,e-

I'
.,.

lk. i''_. M.� h....Pt A..
::: .....�""v li.:.. .�"-' .._::." ,..

campeia:ffi livremente nesta cidade, nãG é mesmo S:NR. Ê,R,,8.-
MUDAS DE COQUEIRO ANAO - PiMENTA DO REI.

I
as partes dG QrgalJlÍ.s;me 113.-

GA? E por falar em «sriga Gle galo.;;» uma leitura, por par-
NO - CRAVO e CANELA da INDIA - NOSMOSCADA _

.

ctonal qUe t>8tão ll-i'í-s e a" !Jue
te dos S�1irS. «GaJistas» e das pessoas de bom sens.o do Art li

..,.
PlXURI - LOURO --:: GUARANA - CACAU _ BA1J!N'f-., 1'le,c;c.s�it� fie medJ.oa.-ml!nto, 64. (�,essenta e qu&tro�; tarhbé� já comentado por' nós, d;

II
LHA .. - EMBURANA -, ÇH..$,. PA INDIA - TAMAREIRA ,ii Lei :3.6:88 .(Cou·tnwençoes PenllilS), que transcrevemos pod�.. ' --

- OLIVEIRAS - SERINGUEIRA ORNAMENTAL _

ivrU_lb' ;.
,

,'��"""""""'- xá Qj�&.l',,ªu�m'.esj;á com � ra,zão, tj:a pendêlJcia entre .OS se-
'#E't..I!iliI����-''''JI;;o;z" �_.:;;�:;::;

das de ABACAXI S:e;M ESPHjHO - etc,
" 'Io,;,uritibc.O,n,I:P:S \S4':�it'aram

I
11hortl[> ea,rp<e;iro Oo,elAO e Marino Angelina Bl'a:g;),.- {<AR- '! 'V' �t'· J' "..1: {"'i'b·J '/

...,
Pedidos com AGRICOIJA LTDA, _ Rua EmíliQ de Men'ezes, ' 'C' Carl'!.e d.$ b��.ei�, ,'TIGO 64 � Tratar an�mal com crueldade 0\1 s],ll;lll),e,tê-Io a 1]' (I J:Jscrl OrlO UflwCO e \JOUÜ 1

I
740 - FunGios da Vulcanisação l'YRESS.OLES ... CURITIBA, !fi {U'f'!L) -''!'-am-

trabalho ,excessivo - PENA - prisão .sjmplM, cté de� dias tl

,1::,.·!1C P t I 38 I
I' • JJm mês, ou muJta de sem eruzeirQs a quinhel)tos cruzeiro.s.

Dirflção do:- .Dr, JOAO DUS TAVARES
x. os a , 5 - End, Teleg. «AGRICOLA» _ F-pne: 853 ,"em ma c[!pit2.1 'PaT0·lil1u�'r.S� foi l!llI s 1 Advogado'" Con....dor

OI T G
flII � <! - Ní:J, mesma p,ena incorre aquêle que, embora I"P'�

.. " ",.

P "A RUSSA PARANA' agora pOGti), à venda a c<'.me (h '-''_'

.... ATENCAO _ Precisamos ,em todo o Estado de AGENTES 10 lJalei�, que' já \,"c:". s€n:�o, G�n'l �;�;li:;t���li��,C��;!;'����i;eci�:ro�� ��g�1��Q��10 :���� I
AQvoce.cia:_ ���,

I
Para a venà9. das sementes e plantas acima. Boa comi.ssão,

<

, G!um;(w há r,lg:t;1<i '1:':S:S em �m- Vivo
..

§ 2? -, Aplica.�se a pena com a'",mepto ".e m"-a,de, se...
• :. C t bUld

.

S
ra� �iC_Qdes b"D�'lPips A rea '

�
.. " ".'.""'.. on.s �àe:- I..egaltzação de ltvroS' 'lilscrl�l\

Preferimos AGROiNClM0S - ASSOCIA;ÇóES RURAIS _ " ,=<� .,�:r -ro_� .:,::-';��,n:"· :. �r- o ammal e sllbm.etldo a, ,trabalho excessivo ou tratado (01)1 I I 'oomeroia!s Per4tagena judicll.a.is e

COMERCIANTES ou outras PESSOAS IDONEAS q o,
!'i

'I
'''

..
'J" _�_.�ljL_ d .. _ fCl o.", i&l crueldade,. em exibição (lu esne"ác:ulo "'1'lbll'Cfl, PO" "J)J'e e' <;0'.'

.

, � , ue �e- ..... 8.Hl'noly1:J o e"lr�'"otn..J o' M �> � " v .. " -

11
Extra.s J12d1cl.ais. '-......,

jam relacionadas com os AGRO-PECUARISTAS. I..... "

. c,,,

,

.e•• ", �. 'Wf'. pe�ca, Respeitosamente. - M3,éhadQ Fre�r.e.
�Ie P9,r!'!.nag1;]�), a ()Heel'l'!�nGl,.'<T I :

!____�_critó_f.,.,10. �__
- �� O de Março, 595 - JOINVILLE

�O�O�O""�Oq-�O�O�O� maii3'r�s quantidades .je:;sa <l�,m-e. J"_ 'I!III
"',���._,_

- _
. '. _��_

.... l'íl1í1iIlI:m!! m �,,�� ml � � � !!II __ n ,. ...di_jiíf......_.,.�Mi'i�
"

A NOT:ICIA - :Págino"2
'E- 7I

JoinviUel 16 de Setem'bro de 1.=r:::='.' . -"�

Sob o título acima, publicou o «New YlOrk Times» e
edição de 11 do corrente, 0 .tó;�ieo que o ESOlitério Oomef in sua
Brasil em Nova York reproduztu, por lhe parecer de 'in:a: do
para os produtores e exportadores brasi!1eLrms de cha;rute t€S!,)
fumo em geral:

. S e de
«A indústria norte-americana de charutos tem l'e

crescente preocu�ação üo� relação ao forneoímentn de ::lado J
de Havana de fma qualidade. Esta preocupação provo

baCi)
t t

-

t
.. em " -

crescen e ensao en re o governo amertcano e o do «pr .

-,

.cu'li>a.no Fiael 'Oastro, que poderia re&liHtar em r-ep.ent:inoelllier,
!lll{) Sll,!pllÍmlílenito ,G]:e tabaeo, Diz-se que, em breve. md1hões d

COl'(!.

1Wlanrte.s amertea:rn.IDs de eharutes terão .que rumer e'har1!1U0
e ft,

cíonaís bara,tos, 'GU :então - fácil.de ·dizer mais difi:cil deS �a.
lizar - aba.Jíl:dl.onar e hábito, Um porta-voz/da- Associaciio

1€1,

Fa.wri-cw.n'tes de Cbar:utos ·e1eclal'Otl que essa event1:lalida:d <lO)
l'ouba.do c sono a seus associados. E '€sciareceu' «T�nto ; �lJi

• a ''''8 f'
'lhas quanto o tabacO' empr-egado em nossos charutos de In lhO' !PI
qualidade são de Cuba, e não sabemos onele substituir ê&s

e Or c

primento».
. e su, r

«As irnpOl'.tações norte-americanas de tabaco de C
menta:ran�, no a.no passado, a 30.460.0(')0 libras, estimadall

Ilha

'$27;890,00(') dólares no' atacado. Pequena parte foi de fumo II
ell\

mistura de cigarros, sendo o resto em fôlhas e tabaco para
charutos. Ademais, os Estados Unidos importaram 23.500 �ra
pr'onto de Ouba, no 'valor d_ç $2.501!l.1iOO dólru-es :rn.o ataclIdo»

. 00

O EScritólio Oomercial do Brasil' ·em Nova York, na �p
tuni'Clade. coloca seus serviçGS à disposição dos pr0dutores bOI,
sile-iros de charutos de primeira qualidade, para qualquer /a,
.banlo v,isal'ldo à sua colocação nq mercado n�rte-america�'
Algu:I:1S� como, os. da. marca «Suer.dieck», já são relativarnen�
C?nhecló.os neste pals e, segundo os entendidos, podem COUl. e:

b

tu' com os cubanos.
P o

Modeiras do :8ra:sH 'J �
Para os EE. UU.

que e11egava a ��se 16;OOO.�� 1m3. A 1mportaçao lera, Portan.
to, .de mais de 10 milhões de me.
trc.s cúbicos, isto .é, 65% das ne,

ces�idades to�a;js do ,país. Tr"
:d IilZlttl-a em dolal'es essa impo".
tação repl'esentou, naquêle an;
um :valor na -orl'lem de 217,600,000
<1ólares. Ducr:ante o ano de 19�
a prodúção ,argentina d� Petr�
leo (Y. P. F. e Companhias Par.
ticural'e�) a!'cançou a. 7.081.351
m3, .estac�·onal1do o C0RSumo noo
mesmos 16 milhões. Houve Um
a:un;entQ de 25% na prOduçjo
,q.ue, em contrapartida, represen.
;tou uma b:::.ixa de 15,4% no V�

lume das importaçõ:es. As cifrai
do Lo semestre de 19.60 C0IÚU.
l'l1am os resultados do ano ano .

terior: 4.002IS�3 m3 (+932,65i
1

que em igual períOdo de 19511
dos quais 273.371 m3 cQrrespon.
dem à Y.P.F. e 659.284

.).ífera.

No ano de 195'7, .os Estados
Unidos impcrtata:m iPouco mai,,i;'
de 2'6 milh0es de dólares ,de ma-

i

ceh�a;s em bl'UtO, GOS quais ... ,:.
1:22.926 Q(Hare.s foram a contn­
bui-ç'ão do Br;aBIl Em -1958 caiu!;
um pou-oo 'a. imp0rtação �or,te- I

americana, atingindo somente:
19 milhões e 541 mil dólares
dos quais 175.989 dólares 10rl:!� i

oomprados do Brasil Corno sa

'7ê, neste último item, embora :

tenha se verificado 'uma di..'TIi�:
nuiçáo d'aS impertações tet3;J,;:

americanas, houve um sensível!
acréscilr,o nas comp'l'as ele' me,"
'deir,a brasileira, que, -de pouco
mais de 122 mil passaram a

quase 180 mil dólares!
Finalmente, em 1959, regis·'

trou-se lig,eirCil aumento das im··

portações ianques de madeira
em lllfute, qtte entre.l;alli;o nã,�
chegelU a a,ti,ng:ir o total reeQ�:­
de de 1-957. AS-Sim, naquele Rll)
de 1959, os Estados Unidos coh,.
pI'aram no mercado IDlJl.1ildial 23 í
milhões e 500 mil dólares d9
marl€ir.as em bruto, ,doo qàai-s
212.485 dólares foram de 'marl<éi-;
ra, proveniente do Brasil.

,-. .

!)lrêsa,s particul'a'l'es:
C.aJeula-se 4>il:e no

a.Illil rer:ãl(j 'prodl1tizos 14:500.001
m3 de 'p.etrtÓ!leo 1; gfu3, estiman·
;d(i) ·se eIT, 17 .6@(').ID()0
t0tal (113 pais.

'

-o 'a!:IJÃoai;Ja,steeimento é espep·
,!iII'> paTa o pró.lclmo amo, quandJ
se admite uma produção de
19.10(').000 m3 para um consumo
ele' 18.600.0QO.' Confirmada eE�a

estinw.tiva, ha.verá um exceden·

te de 500 mil metros cúbico,
base com que a Argentina conta
iniciar·se na exportação peg-o·

A Argentina comemora, COEl
justa satisfação, Cl 2.0 aniversá­
rio da chamada «Batalha do

Pe�ról:o», Quando, há dois anos,
(Y governo ,al'gentino assinou
uma. série de contr.atos co,u!

eOIT:panhias estrangeiras, 'para a'
exploração da riqu.eza petrolífe­
ra .do país, desatou-se uma, vi­
víssüna pGlê.mica de caráter teG'
nico, ecomômico e polítieo. Os
resultados rpositivamente satis.
faMrios da açãG governativa,
.ap�zigllal�ana a c�)ntl'avé;tS'ia,
principalmente no setor políti­
co" :il:.sses resu'ltados podel:rn. ser

resumidos da seguinte forma: _

Ao miciar-se a «Bata!ha elo Pe­
tróleo» a produção argentin.?
dêsse combustível e de gás era

de 5.660.000 m-etrGs cú.hi:cEls,
anu'a,is, fi'ente a um OOlasumo

423 mil ton�ls.üas, fora.:m pIO'
duzidás peb Rio Grande ao

Norte. Com êsse volume de pro·

<üuçáo -- �cl1escenta - e :Brllsil
se 'calcca no l:1:0fiO lugar 110

}J3Ut'a saidneira líl1!Ulílclial.

O «Boletim de Serviço), edi·

tado pelo Banco Nacional do

Desen'lolvin:ento Ecou fJ mi 00,
,transcreve inform.a,ções do pr1'
sidente ,do Instituto

,
Brastle[o

,d.o Sal, segundo o .qual, no jl10

passamo, os nOBSOS Esta:d0S Su·

lineiros produziram 70@ mil t�·

nelBdas .dêsse produto. Oérea de

60,5% da produção, ou sejam,

J ii

com
,�.

'1
1
!

,
,

FabIlcomo9 o adubo
·COMETA" pi plOll'

NÂO HESITE AO COMPRAR. tXl]_I\ ' !
'COMETA" 9 estmó adqul!incl"

o qUG há dEiI melhOl'.tacões em geral e.

ara formulas dUitintos
pJ, qualguer eSpaCljl
- de pJ;mtacào.

'"'COl'!lrrA· • o adubo j,n.ll.p,enJ4q!,
pena uma bôa colheita.

Fabricantes exclusivos.

M.(IITRIZI A
FIL:IAL:

DEP6.$nOS -eM.
CURITIBA

lua roaquu� Nabuco. 17t1 f:ON.E.ve;��� UBI���:aDO) sAO PAU,LO C.."����;�:;.!�
Caixa 'PasteL 65 Fone. 58' R:RRAZ Dt: VA<SCONCÉLOS ruo DE lA'NEfRO 'SLUfo,lENAU
JOlNVU;LE - S. CA:i;\RINA E. F_ C. 'B. (Sub.urbiol 1"G}RTO IALEC;RE 'Rua ,Sdo powo. 598

- Esl. de São Paulo C:I PQslal. 559. foo.9,12!O

Comerdal
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�tcrêsse os sta os oi os em. ôrno e.. erras'. nu rasi
NEW YORK Os norte- Bascos com filiais no Brasil , NOVA CIDADE capitalizar aquele ínterêsse . gura uma ,assmada pele ccnheci-

americanos continuam cada vez Quanto aos títulos de propríe- Quando recentemente visitou o "Seria o caso de construirmos u- do atar de cinema, teatro e. te­
mais fascinados pelo Brasil e in- dade,' sugere que sejam examina- Escritório Comercial de Nova ma nova .cídade, não muito dís- jevísâo - George Sanders -, em
teressadog em ínvestímento, em dos por" advogados inscritos na York o Dr. Israel Pinheiro, tanta ,d3' Brasília" num dos pon- I que- declara estar "muito ínteres­

nosso país. A compra de terras é O.A.B, prefeito de Brasília, pôde vertrí- tos bem. servidos de transporte, I sado" na aquisição de uma pe­
I uma das formas de emprêgo de O volume de consultas jevcu o car o extraordínárto interêsse em 'e energia elétr.ca", disse S, Excia. queria. área no Brasil, cêrca de , ..

\
capital que lhes parece mais â- Escritório a solicitar do D,N,I.C., tôrno das terras no Brasil. 1l:sse' O Dr, Israel Pinheiro solicitou 500 acres (200 hectares), Acres

traente, a avaliar pela número de um estudo em que rôsse verifica- ínterêsse, ,que sempre existiu, ao Escritório Um pequeno relató- centa que desejaria uma relação
cartas recebidas pelo Escritório do até que ponto pede interessar aumentou consideràvelmente a-, rio sôbre o assunto e uma rela- de corretores ·3 ínrcrmacões sôbre
Comercial de Nova York sôbre o ao Brasil a venda de terras no pós a inauguração de Braaília e a ção das pessoas e firmas, com os desaprcpríação, leis sõbre ímó­
assunto, exterior, de rcrma a acautelar o publ.cação de artigos sôbre G as- "repectívos endereço, qus ultima- veis, impostos, etc" e indagou S�

Tratando-se de uma questão bom nome do país, coibir a, ação, sunto em inúmeros jornais e re- mente se dirigiram ao Escritório deveria efetuar a compra por in­

delicada, o Escritório é extrema- de especujadcres e aventureiros vista; locais, Um dêles, inserto manifstando interesse em adqui- termédío de particulares ou de
mente prudente .nas respostas às e resguardar Os interêsses da fa- na "Time" de 20 de junho, te- rir terras no Brasil, Tais ele- entidades governamenta.s. Soli­
consulta, que recebe, Geralmente, zenda nacional. 1l:sse estudo de- ve grande repercurssão, especial- mentes seriam a base de um es- citou ainda publicações do Es­

limita-se: a prestar informações verá levar em .conts a existên- mente por haver divulgado os tudo visando a concretização da critório que lhe pcssíbrlitassem
sôbre a região em que as terras .cía descompradores com propô- preços aproximados das· terras 'idéia, ficar mais familiarizado com <€o

estão localizadas e a fornecer de- sito,s ,'construtivos, especial�ente em diferentes regiões.
.

nosso país,
talhes sôbre leis que regem a agrtcultcres que' queiram emigrar Em,. palestra com o Dr, Fra.n-. TAl\>ffiÉM --------------'

matéria, impostes, etc, No que e para o Brasil, levando, além de cisco Medaglia, Chefe do ESCl'i- GEORGE SANDERS
refere à idoneidade dos vende- valioso equipamento, novas téc- tório, o Dr, Israel Pinheiro mos- Entre as muitas cartas recen­

dores, o' Escritório aconselha aos nicas e a experiência aqui ad- irou-se entusiasmado, acresceu- temente recebidas. pelo Escritó­
interessados que se ditijam a quírída , tando que lhe parecia oportun9 rio Comercial de Nova York, fi-
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�:� incêndio em' Brasília.
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. SILIA, 15 eIr.ans,ps) - le instituto e lojas da Caixa
u, BRA

utro incendlO nesta Econômica que não foram atín-
I

, eu o' .

i, IcmP.
t vez em pleno Pla- gídas , Apesar do forte vento os

�. ep.pit�I:,.d:S�adeirll.s e outros bombeírcj, censeguíram debelar o·

� o P!l���: .ombustíveis do a.cam-
incêndio .que devastou 'dois alo­

� at,e1'l9JSír�e trababo do. IAPTe jamentos da IAPTC Não nouvel
j. amento' arder às nove ho- vítimas, êste foi o prírneíro gran
I çaram a

d
. •

díIr come , O fogo lavrou en- . e mcen 10 na Plano Pilôto no
I de jioje . .'

t d B 'I'
i' ras I os residenciaIS daque- cen ro e rasi la,

f
tre os bOC

Exame psicotécD�cO para

otoristas em Sao Paulo
AULO 15 (UP!) ;:_. A

I
contra a medida, Contudo, a

S', P_ pal:lamentar de In- Comissão recomendou que' sejam
comlssa� Trânsito decidiu no- dispensados da exígêncía os a­

quento
,

°

polar a portaria, da tuais motoristas que não apreseri-

Damt�;�a adO Trânsito, Que esta- taro antecedentes sociais graves; N,ai 630. Seecão leceii- I HARDT, Clara SCHROEDER, Irmgard
iret

exame pslcotécnico para eipor outro lado preconísou o
� I

'1' HARDT Germano SCHULZ, Adolpho Otto
belece�r'stas, Como se sabe, os. exame psícotécníco para cs can- zada 'n,a' Estrada Blume- HARDT: Gustavo tavo
os :n0, t lo da cap:tal bandeiran- dídatcs a motoristas não só pro- nau (VHa Nova)" ,

HENING, Alvino SCHULZ, Arthur
lDC,crls II, .' t físsi d HEUSY A d SCHULZ L ld.

Oram de maneira violen a ISSlOnalS como ama ores . ,man Os , eopoi o
te reagi AKERMANN, Walter HEUSY, Egon SCHULTZ, Alvíno

�� Pavi t
N·

I
AMARAL, Horminio do HOFF, noir Paulo SCHULTZ, Elia

r.: Iniciada a., aVlm�D açao ARINS, "Dorv.al,Budal HOFF, ...W.altraut SCHULZE, Alvíno
I'

M. B'
ARNDT,�Augusto HOPP, Arthur . SCHULZE, Alvíno Otto Carlos

II:: da" Rodovia IDas- ala ' ARNDT, Eugenio. JELLER, André SCHULZE, Anita
ARNDT, Leoplodo

�

KABBERT, Alvino
'

SCHULZE Arnoldo
r G.overnador Valadares" Minas,' balhos de p�·lIimentação dtea 1'0-

ARNDT, Nelson KANZLER, WilIy
r ,SCHULZE: Carlos Ricardo

I�' 15
(UPI) - "E'. pa.ra m.lm pro-.",,: dovia Minas.rBaía, njL ex �nsão

KARL, Ewald gusto,d
.

300o·.K ARNDT, pa�lo Gustavo
� fundamente- grato que este ygíJ-" e maIs

. ." ms,
'.. ÁRNDT, Wª,Ij:ráut ' KARL, WaIly SCHULZE; ,E€lmundo� êrn.o, que ta\n� _se esforçou n:o. "

J AVIS, FranctscQ 'Agost:nho de KLEIN,'José Lino SCHULZE, Elvira10' seter .das rodo'nas, possa terml- GOV�RNO... .

BXCHTOLD Alvino Alfredo ta,INGENFUSS, Frederico SCHULZE, Erica�.
nar CQm uma obra do porte' des- (Clmclusão da la, pag.) BXCHTOLD' Eurica KLUG, Leopoldo

.

SCHULZE, Ervin� ta que traria orgulh9 a qualquer siv{!l candidatura. de marechal BAECHTOLD', Hilda LANDMANN, Emma Elia Dora SCHULZE, Germano Walter
� governante", Estas palavr� fo-

Lstt,
'

BA�CHTOLD, otto walter LEHM, FranciscO' SCHULZE Gisela
, ram proferidas pejo preSIdente Imediatamente depois, occrre- BAGATOLI, Albina Dematte LICHTENBERG, Lilia Engel- SCHULZE: Heinz

�n uscelin.o' ao dar inicio aOS tra-
ram manifesta.ções populares.� BAHR, Carmen ' mann

. ,_! SCHULZE, Leopoldo Willy

&llf' Va.le J) pena saber'
estudantes nas ruas da c.apit'al BBAAHRHR" RDeOnroatthoea LICHTENBERG, Rheno SCHULZE, Olga

'ai
pernambucana, Os diretores do LIENSTEDT, Alfredo SCHULZE, Werner

'

jornal enviaram t�legramas de BAHR, Hildeberto LIENSTEDT, Frida SEl':l"FF Junior, Nelson
·

- Em recente rpilllunicadÜl de protesto ao· PreSidente da Re- BAHR,
.

Richarcl , LlENSfl'EDT, Oswaldo SESTREM Jun:or, José
I, impre1l58-. II: Organlizaçãb Mundi-

pública. e aO Ministro, ArmandO' BARKEMEYER, Gerhar-tl Die- LIERMANN, Affonso SEZERINO, EuclidesMal dil Saúde re:t:ea'eI «!Ue a :pies,te, Falcão:, da Justiça, """ais tarde,
'

trich. LIERMANN, Alvim SILVA C 'ld
bubônica é uma epidemia, em """

, ac� a,

I, tranco de-clúúo. Com efei.to, no surgiu novo inci-dente no Recife, BARKEMEl."ER, Rudi LIMA, Candido Marqtles SILVA, Osvaldo José da

,ano passadO. foram ootificados quando a pOlÍcia civil do Estado BARKEMEYER, Karin LOBO� YOlanda Schlütter STAMM, Alfredo

apenas tr(�nt(',,, casos, 110 m.un- invadiu um prédio da prefeitura, BAUMER, Affonso LUCKOV, Frida STAMM; Elly
d0 int�irC',_- conta a pubHcac-.ão apreendendo cartazes de propa- BAUMER, Alice Bõhm LUCKOV, Hermes STAMM, MargarUa.
l'f!i'lrida" a, titulo de COIIlipa.ração, 'ganda política e comerCiaI, BAUl\<:ER, Amar�O' MAIA, Arttonõo da, 'STOLF, Gelmira
quo, E1m 1720, SÓ na, cidMe de A prefeitura do' Recife solici- BAUMER, Conrado MANSKE, Eugenio STREIT, Eduardo Edmundo

·

Maf8elha, mrm-eram de peste .tou providências ao Presidente BAUMER, Durval MANSKE, Ricardo FranciEco
buOônica. 5O.0?0 _p€f:,sbaB, , da República e ao Congresso Na- BAUMER, Elário Gastão MELZER, Eugenio Gustavo STREIT, Maria
- A ComlSS80 Ilranlana do , .'

,ANO MUNDIAL DO REFUGIA- ClOnat,' BAUMER, Eurico -Aluis STREl'T Junior, Stefano
DO remflWu ao Alto CcmiÁsáril:> I

- BAUMER, Helmuth MELZER, Paula Irma STRICKER, Adt)le
l1a,� Naç� Umd as z

.

•

,

.

BAUMER, Hermine MEYER, Mel'an-ié' �'t��;" {l,. (STRiCKER,' Ricardó·

das Nações para fG.Refugiados a' Tran$Eerência dos / B�:UMER, Norberto MIERS, Arnold . t�vo \

fl(''n�j)",de 3,'9.0QO' do�ares' nbrte- .

>. • , , BAUJ.Y.[ER; Norma I MIERS, Lóris TANK, _.\mandoa anl(!l:i�OS,:' m?bl:Ü�ad()f; duran- a'rqUIYOS OfICIaiS BAUMi!:R:' Norma Jahn

I
MOSER, Antonio Bruno TANK, . Bernardo

't� �',oa'lI1panha nacIonal de wnr B 'I' R P G MOSER J b T K d'ttr\blÚÇõés,"A C'o.mis,>ãol Iranil3.11.'" para ras. MI BAUME., aula ermano· , aco AN , E 1 h

e' pr'""';d'd pe'" P' s A h f
.

BAUMER, Raul MÜLLER, Adolfo. TANK, Eugenio Paulo
. _"'''.� a

,
a,'. r,lnce, a. s ra, BRASILIA' 1� (UPI) _ F

'

, MüLT, ER, Affonso, U1na, geÍnea"do Xa. .- , ;) Dl BAUMER Junior, Ricardo.lU TANK Siegfrid
_ A OrganizaÇão d€'.Avia.ç�o.,criado, por decreto p�esidencial' BAUMER,' Ricardo Fl'C'derico �üLLÉ;R" Ali/in Max,S2bastião TANK; Veronica Schulze
'!Vil Internacional (OACn

.

en- 'um novo grupo de trabalho en- \ Conrado. MÜLLER, Luiza TANK, Walter
idade especiaJ!izada das N�õe� carnigada de. estudar a· transfe- BAUMER, .Rodrigo. NASS, Edla TAVARES, Maria Alaide
Unidas. acaba do pubIicar um rência dos arquivos .oficiais do BAUMER, Walter NEWE, Eurjco TEICHERT, 'Helmuth
:��,,"MANUAL D.E AEROpRO- Rio. de Janéiro para, a nova capi- BECKERT Junior, Gustavo NEWE, Paulo THEILACK��, AlbertCO� o C�JttlVO' de orrllentar ta.l Caberá a êsse grUDO sele- BECKERT, Waldemar NEUBAEUR, Fre·der:co THEILACKER, Ing''''as admmlS:traçoeE, dos 62: proses "

.

.' -

n;i>1nbrcs da Org-aniZaç'ã.ol ;partli-
. ClOnar Os docu:n,e!).tos, de re�ev�n- BEHLING, Amo NICKEL, Doris TRAPP, Affonso

CU�€inte. no que concerne às te valcr admmlstratlvo, h!ston- BELING, Arnoldo NICKEL, Max José TRAPP, Arthur
n?vas necessidades e eiSprt.:ifica- co ou legal, propondo ainda me- BELING, Emma PABST, Alzira TRAPP, Dorival
çoeg criadas Jl'éU-a aviaçào ai Jato., didas para sua preservação, BOLDT, Alfonso Bernardo PACHER, Waldemar TRAPP, Edith

BORBA, Margarida Balsanelli de PAPE, Egon TRAPP, Germano

Revoluça
....

o Cubana F·OI· BRANDENBURG, Dolores PAPE" GuUherme Frederico TRAPP, Helga
BRANDENBURG, J,oão PASSERO, José TRAPP, Margarida

D 't·· D·n S h BRüMMER, Alwin
.

PAUL, Ilga TRAPP, Waldemaremocra ICa, IZ . C erer BRüMMER, Olga PENSLY,' Amando6 VENTURI, Eduardo
Porto ,A1Bgte,' 15 (TransW/) ------------. - BUBLITZ, Achroett PENSKY" Elza. VINCI, Angelo
-: O ,arcebi!sipo de p-Alegre, D, O d f 'd BUSEMEIER, Alfredo PENSKY, Hermine .

VINCI, Cecília
\lll�te SclrerC1r, decLarou a

'azenas e en os
BUBLITZ, Wally Vo:gt PENSKI, Maria VINCI, :Raulino

lJl)e·:prensa o.ntem q� a, rev'()llução n desastre com' CAETANO, João Martinho PENSKY, Paulo VOGT, Max RudolfoutJana, fOI ,OJntnocratl'c'a, e v;o,ou'
.

O .

.

r
� CAETANO, Maria, Luiza Vieck PENSKY, Rolf Fred�rico VOLLMANN, Alfredoc€4ollduz,ir Cuba á. liberda,de, I' h

-

d e' os CAMPOS, DagOberto JOSé de PENSKY, Wa.lter VOLL,MANN, Annadcm a SlIP11a::isãO da .ei�,po;liação, cam n ao· e rO'm Ir .

o pov �. CAMPOS, Lilian Creuz de PEREIRA, A!delaide' Assis VOIGT, Otto
m

o.... j]�,S1(1 qUe p:iSteri;(l'r'-
ente 'os nm'te-'americanos eo- BELO HORIZONTE, 15 (UPI) CARL, Ernesto' PEREIRA, Valdemiro Assis. WENDELlV.!.EYER, Margct

meWram "erro. tI'emerndos" de _ Quarenta e cinco pessoa.s f,i- CARL Hermann Guilherme PERSIKE, Alfredo WODTKE, Ewa!do
Ol'de""'di =-', '

d' t'
b

� PIOlIDatlca i'JclQcnomiea ca�'am feridas, quando um ca- CARL, Wal emlro Gus avo, :PERSIKE, Mercedes WODTKE,. Helmuth
guiue ;'l'�yucou re�r.esà;lia,s _do ,minhão repleto de romeiros,' que CARL,;walter '.

..

PERSIKE, l,u'za Minna Kopsch WODTKE, Willi Affonso
fOi e:;:;, lt."'CI!�clOna,l'lO, qUe' Se 'demandavam o' santuário de CARVALHO, Lcrival Procopio PISKE Junior, WiiJy ZANELLA, Hercino Inocencio
d . 'oarranao gradativamOlltte DATFQVO A bros'o PISKE \in lf .

1"a la:rn'J' Congonhas do Campo, a.balroou �. ,m 1 , "o gang ZANELLA, Leomda Fe lppl

��D, tOdO� l�S =���:n��v�1��� a trazeira de outro caminhão', O DIAS, HermenegildO' POGAN, Arthur. ZANELLA, Rodolfo
-o. s3ntldo d.e recU'ndUZir Cuba desastre ocorreu na rodovia que EDDELBUTI'EL, Genny POLZIN, Hilda ZIMJ.Y.[ERMANN, C�1rIOS Antonio

��i�'l,oA' d,a Or�ni2laçã;o dOiS E's- l:ga a capital mineira a Congo- EDDELBUTTEL,' Guilherme FlOLZIN, Paulo ZIMMERMANN, Irene \
,a ,m(!r�CanOSi,_

_
. 'nhas, informando-se ain�a, ,que ,ELMER, Guilherme Roberto .POGAN, WalJy pUEGE, Harry
houve 1 morto e que váriOs fe-

.

ELMER, Herbert' PRüSSE, Isolde 'ZÜGE, Werner

CO' t' .
ridQs e�tão em estado grave, ERZINGER, Maria' PRüSSE, Anita Eng.elman

n Inua O im.nass� ]:o'ACHINI, Aleixo PRüSSE, Leopoldo
e t

i'" FJ;tOGEL, Amandus RADTKE, EduardoJ'! re estudantes e o FROGEL, Alvino Arthur RADKE, Ervin
reitor d U . Classific,Q,ção de FACHINI, Apolônia. " i RETZLAFF, Alfredoa nlversidade
d B cargos nos territórios F'RUIT, Autencio Thomaz RIECK, EugenioQ aía·

.

, FAGUNDES, Erica RIECK, Ewald
. Ero, 1& (Tran P)

•_ e auto'rqUlGS FACHINI, Etore RISCHBEK, Lorena GomeslllJO'rluad
. IS - .I'\omo� �

reitor Ti? ont.em na UNE que o
\ FRIEDRICHSEN, Luiz RITZMANN, Eugenio Alvin

p� dgard Santos re'cusou

I
BRASILIA, 15 (UPI) O· FAGUNDES, Marcilio otto

pelo � tle 'med1çãc.\ ofericida presid,ente da República àssinou FISCHER, Norberto RITZMANN, Norl;lerto
u� o/esp�vel!lO do Estado. e pbr decreto dispondo sôbre a classi- FROGEL, Norma RITZMANN, Werner
00)' fiJn .rtüno de Sa,lvadu'l' para ficacão de cargos nos territórios FERRARI Olga. ROCHA, Anna da.rio a par(lde do n"v 'i;

_

s baian'o� ,�, u 1 er1>ll a- federais bem como nas autar- FRIEDRICH'I3EN, Olindo EOCHA, Irineu(!;ar,t€is -. Enquantol 'Os estu-, ,

cam
e 'ÜperarielS, continuam a-

qUlas e em. entidades pa.raesta� FACHINI, Paulino ROC:HA, .João, da
Ulli���f'� dqfronte a séde da. taiS,. Outro decreto d� chefe do FIEDLER, Victor ROCHA, P.edro Benta da
ú'O l'€.i.t�ad� da Bahia a altttude Governo aprova o regimento, da GADOTI, TArthur Batista ROOS, Ewaldo
�e. ameaça agravai' a -cri- Comissão de Classificação de GADOTTI, Olga

.

ROSA, Antonio da
____

'

i Cargos do DASP, , GANZENMÜLLER, Ely EISa

E '
.

.

GANZENMüLLER, Margolf
Jxercito Assumiu o Poder no Congoo ...GANZENMÜLLER, otto Albano

LtOI'OLD . I GANZENMüLLER, Paulo
Q ,riJHe d

VILLE, 15 (yPI) ·'-1 C.?nsení�. de Segw'ança. das Na� GANZENMüLLER, Turwald

eXe�l'itQ doe estado mal?r dO:.. çoes U�ldas esteve reunido du- Gtlstavo
ta nOite' Congo. anunCIOU es-

. rante toda noite para disc.utir o GIRARDI, Apna
aSSUmir qUe: as forças armadas caso do Ccngo. Abalado' pela no- GIRARDI, Arneldo
llata sa��_ o contrôle do paí�; tícia do, golpe. ·ct.o Estado nà: no- GIRARDI, Delfina,

lItobuto d'
lo, O coronel JO:le va R?publica o Conseho impediu GIRARDI, Dionizio

lllinará IS�e qu: o exército do- .aue a ·delegação manda.da pelo
.

GIRARi:n, Fausto

EOIUOiOl1a� sltuaçao até que seja

'1'
primeiro ministro Patrice' Lu- GIRARDI, .Hilda

qUe está'
a a luta pelO poder mumba, demW·do pelO presidente GIRARDI, Irma

Ptesidel1t' sendo travada, entre o Kas.<;avabu, interviesse noo de- GIRARDI, JOão
ba, lItob I?�assavabu, e Lumum- bates, O primeiro a ler o despa- GIRARDI, JudithhOlllem � o, que é considerado . cho de LeopoIdville foi o secre- OIRARDI, Paulina. F.elipelloi.o inte

e Kassavabu, pediu a- tário gera da ONU, Dag Ham- OIRARDI, Servan�ae COOIYera�al das �ações Unidas marskjoed. que não: deu mostras GIRARDI, Tl1ereza
leses e e �ao dos tecnicos congo- de emoção, DepOis de lê-lo ex- GÓLTENBODT Waldino
N tI

1< rangeiros, clamou Pierre Malet, de!egado da' HAENSCH, F:rn'esto'

NrDAS, 15 (DPI) - O Frall'Ça: "E agora?",
_ HARDT, Adelaide

ondeVeja
Relacão

. II

,/

•

vai

LEITOR AMIGO: TOl'�e-
>oe sócio contribuinte da. Socle­
dade de Ampar,os aos Tllbel'­
�UI"'SOS Pobres de J"tnville.

votar
Dletríbokíoe EBERHARDT, Wilfredo

EBERHARDT, Alvaro Antoníe

EBERHARDT, Alic.e
BARTEL, Alvim EBERHARDT, Asta

Gus- BARTSCH, Adolpho EBERHARDT, Paula. Tank
BATISTA, Francisco João EBERHARDT, Afonso
BAUER, José EBERHARDT; Carlos Amandos
BAYER, Albano EBERHARDT, Jenny Bertha
BECKER, Bernardo Helena Kahn
BECK, Elisa L.ermann EBERHARDT, Iris

" ,BENKENDORF Herberto EBERHARDT, Marina S.
BENKENDÓRF: Toni '-: "EBERHARDT, Friàa
BENKENDORF, Nilson EBERHARDT, Leopoldo.' Alfred!iJ
BENlÇ�NDORF, Wajdemar EBERHARDT, EI�a See1'elã�

Au- BEN19i;NDORF, Isolcle EBERHARDT, Elisa
BE&O�ANN H,ertha 1 EBERHARDT, Ernesto

· BEJ,'t�EMANN: GUilherme Herl- .EBERHARDT Ruben
J.rf�ue·' -1; EBERHARDT O

BERGEMANN, 4�ira 'r""EBERHARD'T: Ei��:rAngelina
BERGEMANN, Verginia. Kohlel'
BERGEMANN, Otto Paulo EBERHARDT, Arnoldo Franfu..

BERGEMANN; Osn1 eo
BERTOLDI, Alfredo EBERHARDT, Arthur Carlos
BERTOLDI, Alexandre Emílio
BERTOLDI, ArthtU' EGGERT, CecHha
BELTOLDI Miguel EGGERT, 'Werner Bruno Alfre-.
:BEUIKEf, Álvino

.

do
·

BIRCKHOLZ, Theodoro Ernesto
BIRCKHOLZ,

. Martha Reme-
berg

.

BIRCKHOLZ, Carlos

BIRCKHOLZ, Eugenio
BIRCKHOLZ, Alice
BIRCKHOLZ. Ema
BIRCKHOLZ, Gustavo

·

BLUNK, Carmen

BõGE, Eugenio
BOLDT, Jeni
BOLDT, Carlos
BOLDT, Arlindo

otto Gus'� 'BOLDT, Eugenio' d

.� B0LOT""Arthur
BOLDT: .. Guilherme
BRANDENBURG, Pa.ula Anna

BRANDENBURG, Waldemar
BRANDENBURG, Gretchen

-

1 BRANDENBURG Ervino
�. BRÀNDENBURG' Ewaldo '

:BRANr;,'ENBURG� Nair SCI13tz­
InaIín

BRANDENBURG, Dagobert
BRAUN, Haroldo Henrique Ru-

doltO'
,

BRUaN, Fernando
BRUSKE, Adelaide
BRUSKE, Emesto
BRtJSKE, JoIii
BRÜSKE, Rudi

· BRÜSKE, Herberto
BRUSK;E, Bruno
BRÜSKE, Edela
BUBLTZ, ,Ervin
BUDAL, Maria Isáura

BUESSING, Otto Willy
BtJSSING Alma

BtJHNÉMANN, Welfriedo
BUHNEMANN, Ricardo

_ BÜHNEMANN, Alfredo :l!'rancis-

Na 66,rJ'. Sec,çãol 10caH",
zada em Piràbeiraba

- Sede

ROSA, Isaura Felic:a da
RUPP, Veronica
SACHT, Isolde Schulze

.

,,';':":.
SACIIT, R'é!ynaldo
SANTOS, Manoel Maria dos

SANTOS, Qsni Alves dos

SCHARP, Blvaldo
SCHIMMING, Elsa
SCHIMMING, Leenora

.

SCHIMMI�G, waldemar

SCHIMMING, Willy
SCHISNER, Arrriando
SCHLUTER, Arthur
SCHLUTER, JOsé
SCHMIDLIN, Hildegard
SCHMIDT, WaltEr

SCHIMITZ, Maria
SCHNEIDER, Affonso
SCHNEIDER, Gustavo Carlos

SCHROEDE-R, Elfride
, SCHROEDER, Guilherme

AFEIES, Leodoro

ALANDT, Iracema Rusch
ALANDT, Reinaldo Rusch

ALANDT, Ludovico Germano
Ernesto Rusch

\

ALANDT, Paulo Carias Rusch

ALANDT, Cristina

ALANDT, Adival
ALBRECHT, Reinwalter
ALBRECHT, Erico Alvino

ANESI, Florindo
ANESI, Julia
ARTMANN, Siegfried
ARTMANN, Eugenio
ARTMANN, Iris Nehls

ARTMJ\:!'fN:Wl;\ltrudes
ARTMANN, Erna

ARTMANN, Albano
ARINS, Antonio Budal
ARIN:S, Eugenio Buda!
AXT, Ama.ndos

BAARTZ, Edua.rdo
BAARTZ, Gel'trude
BARTSCH, Egon Henrique
BARTSCH, Helga.
BÁCHTOLD, Willy
BXCHTOLD, Alois
BACHTOLD, Hilda
BXCHTOLD, Alda,

BAECHTOLD, Oscar

BAHR, Irma

BANSEN, Otto
BANSEN, Adele Volz

,- co

BtJHNEMANN Efigenia
'. BÜHNEMANN' Alvin
! Bt:tHNEMANN: Francisco
BÜHNEMANN, Regina

1 BURGER, Hans Gustavo
fried

BURGER, Maria
· CABRAL Leodoro

" CABRAL: Maria.
. CÁSTELLA, Anita
I CASTELLA, Oscar

COLIN, Doris

COLIN, Alfredo
CONCEI'ÇAO, Sizenaclo Ismael

da

CONCEIÇAO, Al1tonia Aldina
de Jesus

CORR�A, Martha
CORR�A, João
COR�A, Carmelita.
CORR1l:A, Alcebiades
COSTA, José Juliãol da
COSTA, Antonio Machado
DOBNER, Elsa

DÓRITZ, Alfredo Rudolfo
D0UBRAWA, Maximiliano Joa.-

quim Fralacisco I
DOUBRAVA, Alois
DOUBRAVA, W�ldemar
DOUBRAWA Annis

DRESSEL, I;ene
DRl):SSEL, Arthur
"DRESSEL, Adelberto
pRESSEL, Alfredo Albano
DRESSEL Werner
DUN'"x{E, Otto

.

DUM.EÇE, - Egnes

iDUMKE, Eugenio
DPVQISIN, Paula Helena'

.

Eberh?rdt
DUVOISIN Annita
DUVOISIN' Leon Artl1ur
DUVOISIN: Levino Ernesto
DUVOISIN, Leonardo João
EBERHARDT, Francisco
EBERHARDT Elvira
EBERHARDT Erna

'EBERHARDT: Ernesto' Ruben
E!;BERHARDT, 'Aldo

J

ELLING, Veronica

ELLING, Elizabeth
ELL]NG, Roberto Paulo AlviM
ELLING, Arno
ELLING João, �waldo . Paul>)

ELLING: Elisa
.

ELLING, Waltrudes
ELLEMER, Bruno
ELLMER, Luiz
ENG;ELKE, Angela Strelow

I
ERZINGER, Miguel
ERZINGER, Miguel Alfred I}

ERZINGER, Ma·rg.arith TiUy

I ERZINGER, Levino
,� ..;.Em,ZINGEJ;t" Han-,y

ERZINGER Edvino

')E�ZINGER': 'Arno Augusto
ERZINGER, AdolllÍl'
ERZINGER, Adolfo AlbertG
FAGUNDES Mario
'FAlUCO nalcy

.

,..: , ..

FARIAS, Tertuliano Duarte

FARIAS., AIÍtonio de
FENTZLAFF, Amandus
FENTZLAFF Nelson

FENTZLAFF, Cec!lia
FENTZLAFF, Lucilda

.

FENTZLAFF, Albano Eugen. 'R.i-
cardo

FENTZLAFF, NorbertO'
FBlJSTEL, Heniz Rudi

FICKERT, Gertrudes Sophia
Eliza

FLEITH, Alfredo João
FLEITH, Evelino
FOCK, Werno

FDCK, Alvina
FOC'L{, Gertha,
FOCK, Alfredo
F0CK, Rodrigo
FOCK, Silvio
FOCK':, Nelson

FOCK, Mario
FOCK, Oscar
FOCK, . Eugenio
FRIEDEl\1"ANN Werner:

Sieg· 'FRIEDEMA:N'N' Alfredo Ernestil.'

FRIEDEMANN, Eugenio
I FRIEDEMANN, Emílio Henrl-

que
FRIEeEMANN Paulo FrederiCr;

.
'

'Ferna�do
. ,

FliIEDEMANN, Eva
FRmDEMANN, Ricardo
FRIEDEMANN, Willy
FRITSCHE Rudolfo

FRITSCHÊ: Ana Jarchevsky
GAEDE, Helena
GANZENMüLLER, Jorge Ju-

nior

GEHRMANN, Hone Ietzner

GEHRMANN, Hermann
GEHRMANN, Frederico
GEHRMANN, Maria
GEHRMANN, Erich

GEHRT, Elvira Alinda Irmgar�
GILGEN, 'Adolpho Gustavo He.>i":'·

riqlle
GILGEN, Clara Ohde

GJLGEN, Astrid
GILGEN, Diva Duvoisin
GILGEN, Leonhard
GILGEN, Margit
,GILGEN, Levaldo
GILGEN, Fl'ieda
GILGEN, Cla,udio
GILGEN, Eugenio
GILGEN, Elsa
GIL.GEN, Paul

GILGEN, Anschelina
GILtrEN, Alfredo
GODGIG, Euzebio
GONÇ:ALVES, Elzira
GRAPER, Ervin
GRAPER, Ernesto
GRAPER, Eugenio
GRUN, Lourdes
GRUN, Egon
HASK" Adolfo

HAAK: Ro:l.fo

(Continua na 5:1. pág,+
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.� DEPÓSITO,DE CAL DE
I. H E RM E'S . KAESEMODEL
ª . \

�. RUQ Sell'iQd.or Sc:h.midt� 65 - Fone 330
=. CAL DE PEDRA - CAL I}E GONCEA - elemento

t ª i'ndlspensá,vel nas. elii.ns:truç.6es enl gera), ,

J:;: CAL DE CONCHA E CALO:A,nEO: " ConstitutIvO

=:::",,�_. pa.ra ne.utrállza:r as ter.raj:;,' áQid.?S, o qual propor'
ciona eficaz colheita,

FOR!'/lIOIDA líquida, em, pó, e gnmul'ada,. bem como
r:; MATA-ERVA em geral.
� Telefoue p�\r� 3�U qU�J o atenderemos ·com prazerAgência: Rua 9 de Março, 607 '

� JE
e presteza na ent'rega,

Telefone: 522 � Compra-se SACOS DE PAPEL vazios em perfeito estado
�u.u ..ILI����..!.....�.u.L!Í'.' O,R ••• !'\.' , �lIl1l11mnlll!mIIlUt'lIImlllm[:lmlllliilllnlUnmmltlilillilllll!tlmmntrfltlUIII
������������i--�,-��-�--�-���:�iI�ii�������������������ii��������illlllííll�������������������������§ê�IIII���

.JI:1
'. �� P"Al�CIO �

•
HOJE: às 1\ da rwite: Cpm BETSY PALi\IER - JACK LORD e BARRY ATWATER. Num polí-
cia·I de notável sensação, que penetra fUMO nos mistérios de uma granUe:'capital t

"O SEG,REDO DE UMA V!DA"
A hist-ór'i-a de uma chantagem. Censura 18 amos, Ainda hoje. (como 2? filme) - Um dos, gra.ndes
libelu's da mocidade de.hoje. Com SAL MINEO _, CARROL NAISH em

"OS JOVENS NÃO CHORAM"

i.!mmltlllllll1l i III t"1111111111 11:] 1111 i 1H! I lU: lllllU 1111111: l IUI HIIIIIInnu IlIll1l1Ut!l II 11m ''::

=f: '�E�A§
=. !'. =

i· .

' "

.. ';
:::iI1HlllllltlIUl!IU1IIf�lIUJtlnn; I:UUlllill�lUIIIUlllli'l:llllllllf.�.

1;(, (': li �� E·· P
"

A Li ,ii. C' · T O: *'' . 'LI» .I., l�;: -', I. '., ; _l1. .I: :

Há crianças qus desde

peque-J
podem ter idéias aprove-itáveis e

nas, têm uma. tendência acen-
.

que é bem enslnar-Ihes a- ooede­
tuada para deserrvoíver com ra- cer em tudo.
pídez sua. persflnaJ:ídade. Muitos Na maioria das vêzes, é verda-

país julgam �ue' está errado der- ele, os pais é que devem. tomar
xar a criança ser "ela prépría". as decísões

,
Não. se .,pode ·deixa,}·.

Os pàís que. pei'lsam' assím ba- : 'as crianças tlrinc� cem, gás; ·.coln.
scínrn-se na. tem'fa de que· as. cri- . objetos de vidro "e tacá�" no en- ,

ancas são ínexpertentes e não tanto, há mantas ocasíõe, ",fi
-

que devemos deixá.-ias agir. como
entenderem. Se qu4sereill ajUdar

A L·
,. no trabalho da casa, cc·m o l"á-

·Impeza e dia ligado. não'há mal nenhum
...

t t
njsso, Se a menina gosta de ves-

mUlto Impor an e· tix-s� de- um m0do- prõpr0, des­

_ A Umpi'li;:;a da p!'tle nã!lr. é de que não '\!enha contra a 0-

rre'tmto. 'de p;oill.ca, impoI'tâneia. rientaçã,Q da, mãe, por Que iml?e-
Para, Cflnig'ir os d.efei.tos da. di-la?

Peje. tome CI' I;tábii'O dõ uma

,.. Deb:ar as crianças � vontade
ijmpesa I\.''Ulo.yad.ora. AI.ém ele' é contribuir para que' desenvoL­
det"Dootruil' 'Os, póTOi<;i, l,l, UIDPleSa,1 vam o espírito de íniciati·va.,. a

"�0t"tia:".· a �}t'" :estimula a. CiT_ personalidade, a. auto-col!lfiança.eJ.llaçao:. p'cm um.�. ll.�p�.sa, de' E elas reconhecem be�1'1 a to-.p-ele p:eTf:;::ü,a, ·e: E:otidrana, a CQn-··
.

" .

teJ,."tura da ''\I"CÍZ fi::a mais. fina. e ll�rancla çue tem€ls pelas suaS

u,nis pura. " "maneiras próprias" de agir.

�'Vi'tr�",?'i''; •• ,-fiTiI'II... a •••w.'h." •. ",.,.ffi·ii"ififi 1i'ti;""ilIii.lti'â
..�.. DR. NELSON. M. C�UTINHO I,.l.; .

. Advogado . i
f..�����,�::-.!.U�.�=:.�':..J
ri�;id�;'�'S;;;;;;;;'�C:�;:Õ���"" i

�I
oferece a TRANSPORTADORA ANDORINHA

. Entre JoinviUe-JorQ'guá-Blumenau
JOinViJle à Jaraguá do Sul: às 6 - 9 - 12,15 - 14,30 e 16,30 hrs.

Joinv,il1e à Blumenau: às 6 - 9 e 14,30- horas,

Blumenau à Joinville: às 6 - 10 - 12 e 16,10 horas.
Joinville à Indaial: às 9 horas.

,

Indaiar à Joinville: -- às 8,30 e 15,30 horas

.

,

Mais de 50,000 pessaaS'em SAN--.!
TA CATARINA vilJem e de-�
pendem da pesca..

Afê hoje. o pescader é wn abando­
nada na coletivid2de caiarincn,se.

Scm assidencia do Esfado, suJel:t.o
à prô-pria sorte, só tem sobrcni­
vida pela fôrça do seu inq!lebran�,
[(i,/j{�r vl�gor.

I !�.:tiiT••��. I nl....ku::I·':••;11" li. in

. :Baãredàl.SlIludade V· Â D I E D Â D E' S' li. Sc,{i:t::cfade' G'il1Tãs.llic.a promo- I

. '..
.', a.

. '

..

: .'.: , '.
.

voe amanà:l:ã, nos salões, ,d�' sua.

magnífica sede social; o Baile da
,Sau:d'a':de,. que- está. lil.'espc:rta;:miOQ_, o
:! m.aior iJil,tel1.êB�.: mo: €Í;r:Gl!Ü{i!:d� seus.

; a�fl!dáil,s,.>. &. mti.sl.CJll. estaná. a:

r !lai]gQ:' dat. 0J.'questra, Yll'Il!a, qJ:I� ..

i élip.r.ltseuta.:rá tIro J.:epel1Uór.iQ. de, i
Im€lQ(liii'a'fli- dQ:, �!ia1:l�. J;usti'tican-

.

1 do. assim a. dtenOlini=ç.ã-:o.·
� dtSUi. à. fasíli,viuiade- •.

NOS SALÕES.

E'PE'DA" ','
;

'.' '.:
,

\"

PES('A
i:,

{:t�
�i�·:{,�f

. '.;::��:�
.

. '. ': �.�
'. c .,�.

.

-.;:..
.. :"�'�i;.',,

..�.

'1';":
I �� �.. ;

Elejemos um' govêmo que se.p(oponha a:

• Incrementar, por meio de financiamefl­
t;:>, o desenvolvimento dos estaleiros.

CIIl Financiar CI constru�ãó de barces
pesqvei.ros

• Promover a reorganiz.ação e o flln­
cionamento �e cooperativas para a

revitaliza;Q'o das co.lêl:lias de p�sco

Ia Fa·zer funcionar escolas de pesca

fi Desenvolver (l indústria de p.ro.dutos
e sub-prcdutos da: pesca

,

:. ':".1"

• Dar o devid'a assistência so.cial CIOS

pescado�es e suas famílias

VOT� EM.

Em.oçóes violentas que debíam o expectador num a forte crise de lIJ�rvos.

SABADO: às 4-7 e,9 horas: Em festas. o Cinema Nacional..

"REBElI,ÃO EM VII,.A RICA"
Cam PAULO ÁRAUJO ,- XANDó BATISTA,c M."i,RJA DOROTEIA. Tão excep-cional que foi fil­
mado em AgfacoIor, S�rio". dramático... , e enfNlo hUDlaIl,ô e real,
Um grand<e passo para a consagração, do drama bra�lJeiro.

DO]\'[INGO: Maravilhosamente divertido. Em tcc nicolor e Superscope 235. Uma história soberba
cmn três astros famosos.'RITA 'HA,'Y'WORTH - IfRA,NK SINATRA e KlM NOVA.'K em

Meus Dois Carinhos

*C
HOJE à� 20 horas em avant-llremier

*BOMGOSTO

Eiefantes são exigentes na alimentação, Os qUe c
.

dêsse.s, paqllliid:ro:mes nes, ZOQl1)g:i:Cos. COl1Sitg'l1am. nlUit1l-s�da�à fla;re�lII�
. , �r�1

Ci]ur� ��l:elaçjio, fol f�j!ta, I\áí IUlQeQ: S:&I)r,e, �. e�
lJiJili!',. l!Ul; :rugla.1iel'1r3!,. S<It lil:abÜlio.Ui. �. b�JjeC- wlUS1Ií:;y,· �! 1J:e � �
neim t!feo:u vi�>d'& qUtl'r q.uand'o não- recebia sua. dll.S.�: :-.
va irritado, Esse elefante, pera muita gente, r.evel", t;r 'QCa.gO's.l(a, o�

* AR!!$.TOCIRAlfA$

Ol12Je horas. O mo:r.dfmlo. aproxíma-se e�1"im(mi!osall!
da suntuosa, ClnIl'll CP'ln< I}o,cel: e; dlz: ���

- ({Mons��lIil' le. Ji)..uc., são o:�e hOiras. Q: dia. está QOlli
Q, lmuha. ele' monsíer le Du� est.á. proutl»), . �,

� «.Qbrig,adQ. J:!,Jfle&. M-as. sm,W.-me. ainda f�.ti.&:lt<l.Q' 'li
:tI1;e b.-::nho. PO'r m'Íl'f1 •. mas, Guiu,adQ;, água a 3.9 gnallS. e n·l�' q,.

.'
_. "

�%

*S:EGIJRO DE Vf..DA

fi corretor de �egu:r.os precura eonwencee uma senlioda vantagem de, fazer B·m· seguro -de' vida.. do mar.idfó,
ta

«Entre outras coisa>S',' uma Vez que seu, mari'do, é
homem de negócios,. é It0sS;Í;v'el qtle· tenna· inimig,os', Sa.b�

Ul!!

mo são essa� c()i�S',. E. um. tlia-, algum� d'êles- pnde- dar- ltlll:;:to! de. lhe por arsemee .no �afe. .• Nesse case, 'lI. se:nà�l\ te,cebería uma sema cO:DSI'derav.el .. ..». ,).
-. «Oh. ,. e· seria muito difici1. ,,»

,
..:.... <<.FlllZelt o·' segll:J(Q!?)�
- <cN;âQ •. AlrranjaJ" Q ansêníeo.... »

* ERGON.OMIA

"

,

:�lmnm',nmntmlnElIIHlmnUrlIFUlm!tlfllll"!llUm[�1I10mnIIOUmmmlUI!!

li! DI�S. P.AUIjO,MEDEIR'OS
la _

:-

,� CANtOS CAZUMA'NOSSE
!;:
!§

';;

ê
. ��

ADVOGADO$

ESCR,ITÓ�IO: -- Rua Abdon Ba,tista nr. 20, 'fel. 699

E�l1ediente: -- clãs 9 às.-U e 15 ã� l3 h.oras

_.....:....... J():INVILLE - S. C;

Dê Aos Que. Pre!cisam o

Que Nio 'lhe Faz. Faltaq
:

l
Para obter mai� reeur&!!s a fim ele atender .aQs ell,fglJllos,

a SOCrnÍlAl'lE UE ASSJSTEi\'eJA E A.Ml'.i\RO AOS 'XU·
.

8ERCULOSOS péde à,,. pessQas, qUll teJl,ham em ç(1Sª reviso
"

tas e jõrna"is velhos e q,ueil1am ci.oâ�l(J-!i, Q Q;bséqlllo- de avisa·
: rem Ilor um dos seg.uintes telef".61l: 46$ � 490 � 427 _ 541,

i j,___. ..,.__-..................,._........-....._.......... �.•
. J

lls Gemeas
(Die Z,wHlinge VQ,� ZiUe:rtal)

,

espetacular filme alemão em soberho colorido, interpretado pe!<ts ge1lleas ruais .populares da Ale-

manha, a dupla'/ISA e JUTTA GUENTHER, mais as gem.eas ALICE e ELI.J!;N KESSLEJ.t'� a,o lallo
de J6ACHIM FUCHSBERGER.

O enredo alegre e musical, trata priRcipalmente das gemeas, cada uma sempre 'com a iI�-tenção �e\.
tOl'nar a ou(,;a feliz e tem como cenário o roman tíco v'a:le de Zillertal.

-----------. *-----------------------� .�----��

illerlal.e

2_ Este filme você assistirá mais que u·roa. vez �
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SQLD,ADORES O.XIGttNIO
-�

.

Qf�rece· colccaçêo imedioto a INDÚS­
T'I:�.I.'A DE; ReFRIGERAÇÃO' CONSL;.l. s. A: -,
ifflterass.o:d0S quei ram étpfes.enit;o,l'i'",s® g/RtlCl

AraJ(Q�1.g�6" 3.52, Portõo nr. 1, entre 13:30 e

T 4.: Q.Q horas,

.. _.

p:it�C ISA..S·E
l[n:dSa-sf: de u� se��I:" ]!J�-. J

�'a J,HstaJ:a·]!' eng:�JlhQ. de· ea-,

G1ÍÍ,�ça. e· �ab�]'�..li'·l'l;at fa�� ,

Cil.i;lgOO �li!'l,i:s d.:e roantarol,'Q,. .

���-&e otdenaclp.e. po�ce��. '

r,-a!'5!ill1ll n�. llUems. 'l;r�ta;r :'---'<.

Fa;1;Il:�da Sã� l\fa,t,elJ1; B:II� Dr..
lU��. �, S�ll>. 112 �

�mt�ha. ..

.

- ,

,�� .

�i
:li

Wl)�. ru,l�;l'iª, d<!:. ttlllb:�� Qqm 5'0,.000 weJWQ;? q,�cl:l.r�4os, s�t.a,_. a; �.

!iQO; me:trr@, dº. l?el:looenr� mç.l!'l1Q; PQ_f 1.I;P,.lo terrerio,'garlJ, 1'9.-" 3\
V(}Ui'a. It;l�m'm�ç� Ç\>ffi. o, prQp.l'i�t;Ujt; AP,a,stácio Carcl:asQ.· 3ill- Estrada ;d,a. l'lha ou sr. Carlos Sliva à Rua Max ootin, =

. 1,505 - te�efQne,. fj3&' ,- f,acilita-se'... �I
t��MU���U.u.u.u:.UAII;JUI..U..l..g..I.,g,r,�u�1

''Ç

Vendermse- �
1JliJ1lia sP.r\>ete):ia ma;r.Q� '�rue-.
tro:lJ:iG'''' de B. (oitp). �,
€&:tiac1i0 qe neva, w.��o., de'
(lAlj,..,JãQ. "r.J:!at� nª, "G:�a,
:f,edro. :j3���ez", RUa Dr. JOã!i\
ÇeI:J;n �495.

I
�.�.=-��������������...�,"���... �.�,-�..�'

,"'Cld18 tOrtt'.ja.. 3i e.bill�: V.erm,elba'"
: eed:i.f�(J:4'Q. i:l:hfl,vb�:,cI:o NOV:A YOFK (NPi), - "The ' mo da União soviétictt, parª, a

E'1'tr�vk�u-.'?e a' �r@;,ejra yia do Nem YOéI.'k "Times" pUb'iou.li m11 hlj!'l.é�'iÇ:1il> �at-]J,la, Q1).t:l!e nÍÍtQ, se

çel'�iti�· de p.ro'l:�ried\tdtj! "lilJ·. ,edito.r·i�l �nt:,tl!),ªc1o "Ç'L}bq, corte- cOll1J?,ra,mdc o Ql;1,el'o!?o P.J;e5;0' e:�
2�.. 10;:'l,. c;o:r.eslllo!'l:q�;l>t;e, ao ea- j,?> a O�i�?- V€;l;melha';' no qual, '.U01' e :Pll�.j? de li.b�rtl'ade, (;IUB.

·

+UÍl'llaílq" ma,l('Ça Intern\!<tJQ.nal, a p.),"0;tl.o.srUQr de estacttecírnento N!l'l!t? genaçao, pelo menos, .es,�á
ano de 195.2 meter nr BA-

. de rela�õüs di·J!lloll1J.atic�s. entre l"agando por seu prog're�o· ma-·

��88'i,' 9" q�,lj,í fica 'sem \'�.��� Cl,1ba e a 'China Comunista, as- _t0ri�� 11,l;I Çl;1�lil,:� e ,�v.§�ü!-:..
'algum, visto já ter 'encaminh3.d0 'sinala que, embora "cêdo ou sar- "O d{!sa1iiaJi!,Ge passo. do Pl'Íffl;ei--:
jlJ.�tQ il.· :P�lg�.ª,ctíl< Regiqna,l '�e-. 'de algum país (da Amer.ca La- ra mtnístro C.acit:ro

.

uem
'

oü.t�Q
Polícia .gesta .cidUid\), C1l. p.li'9cesso �iI:W) Q.!).ria o passo, o que fa� \sj,8lli>�tica;çtQ.' r-!il,�e '�,?r tw;r_g(d.0j"Çp-

·

requerendo �ma, segunda via do diferenca é' que tenha sido cêdo , Bll;Q símbPlo da, �Gr.Dila tão, abso-
mesmo.., e que- fôsse «a ÓUba ;evcluci:J- i�ta .em' qúe' es;t�· r�co.rr�nda t'lt

, Jo:nviI�e. 14 de:SjlJí'JiIil.l:!ro dJÇ.196�'i nária o país c;Ue tivesse aberto a uma g"en-a fria tOt?}. com os Es-
, TREOIlAt;Df')'-' BQ.UN .' ", 'porta" •

tados Unidos. " acsedítando; ""me.

/
' ..

"O, povo norte-amerãcano; deve. ganhar essa espécie de guer-
. àe,r,esGe�ta o, ediUor}a1 - .deve ra, ou perecer e com êle e seus

,

t2l!Iil'l.b.$1M'"Ú;(lOn�et8r· '-qU:fà 'o \<)t(llil- ,. he,J{.lerrs a lJevdlu'i\ão .. Bar 'C6l').�-&.­
plo q.1Je es1!.� da;nof!o·;:t Ch·iqa Co- guínte, sua polítíca 'tem usn sêlo

. A,,��p;toUlia:r:i·ª,.)im�i,a� pre-i. m'1,m�s;t1li �o. ·il'ldustr:ill.l!z&,r 'par- de "vida ou. méir.t�" e es.tá]?' :;J,n';:;;-
: ��%a. ti� :um. :g;!.1ílru).11 f)á.na sçr.-

.,

ctfillJ:lç�t� l:l��f;, e(l(Jrt0r��% a,gr�- ç\J.l).çl.Q t:\.ld.q :pa, q�[\<}.a de que @s

, .. "io�,�.(ije)€;Ji1til"eg!l.. Inte:r6SJi\lI,,-

I
!·�a .•. e,stíÍ 'pçuol_o u.m pro.fUlldo ;m_stB,�q,s Unkl,es 01;lSIi;?"Jil-;l su,a �·e'!.1-

': dQE\. qev.�r�9c til'at�r 'na,' Rull. é.1;Ht.o, 1l,Q'�flm.j,sf�rio. GJ.ii.ifuo, t�ce,JJ.d�dql;Aíil. ' ,

, . lã ·;ie Nio'V:embl:o ·ao' 'Mo da ;, ":Nri;ll:t� l1,lfl'&;I3'la-SIil, e' �1%:8. na "A he�:r1 de' ®.1)]!b� e dos' Ej):ta,-
,': viál;ÇI;�.io.�ia· 15.'.

. :',.

ic%�olçgi� cOl'1lu1'1ista, 8 verdadeiro
.

des Uni0:os, é de se .EspeJ.lar que
"".'_' -,

....:....:..:.._::_ i a�@,:i:v�� d�:,' O�lió!'l.a .. :."l!�.eln�, CO,�'.' '0,, ço�:!�,�('J �ã.0,pass�: �i�S.o:" i

:Vm�se I:
··IMPi.u :·ÓSMAR·O�;FRí� I

'!'l'R guáid_\l-' rO;1cI-pli!! G\e iij}buill,. , IONIBUS PULLl\i.AN IJ.'IlTERl\JlJ�U,)IPAf. I !i>�A�tI4,�
,

. >P!�ÇQ. dê; Ç:ca,s�ã<?-. l\IE'N{l'E. DE· J:QI).'IlVI.li.LE A SãO Jo.AO E' S'f;A. 11::R�:Z
.

Tl'ahH' l\ rua A,c�'e, 37. rio I.TAPER,:lú) EARiI_iA yEL�A, I�AJ:lI;D�� '_�'1:fÇA�R..(\s:-'
E A"BiM-.t\_ÇAO

.

..
. :

, .

ROR�Rio: Saída de, \Joí:t:)ry-i.Ue "",,;' �p '�§:.-
:
':, .

'i�
" " À..., -

� �6,�OI-�_� �

N;Q!J!4\.: Aos- Sába,.dos a saída, .:vWe ç, ª!'·lM!l�..

I'

4iGf;NCI:A: "",DtO. ã.. Auto. Viação �.ta!'iD�Dse

, .. ,c.,"

i ReeQlhidQ'& OS CQrDo,� d�5.
'vítimas, de desastré aviatótio

NA,!fAL, l;4 (Uf.:J:) - Com a�Xií�i0 :q� �<t�p!l-dbrES e de éie­
mtj!�1t0�. d� àase naval foram recqlhidqre os' CO�"p!'ls 1i}ol> trip\-\l�tl­
tes db à,viã� da FAB acid�ntado aJB,teollueln nl'> praia 'd:e fQJ.'ij;ta.
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Enorme Espetlalilll [erta o Prélio J\mérita x J\llélitQ
�esperta' enorme interêsse nos meios esportivos de Joinville e da Babitonga, a realizoçõono próxi mo -domingo do cotejo Améri<:_o Futebol. Clube x Clube Atlético São Fran,
CISCO, pela rodada de cbert ura da fase de clcssiflcoçõo do estadual-de 1960, pela 50. Zono _ Desfruta de bom cartcz o Cam peao da Bobitonqc entre os nossos desportista�
uma vez �ue recentemente empatou com ° Caxia s, num amistoso efetuado em São Francisco do Sul ,_ Prélio .de grandes proporções :stá marcado para o Es.t�d!o da Rua Ed:
gar Schncider, prevendo-se, mesmo, uma ·grande arrecadação _ Tanto o A mérica como Atlético estõo copacitcdos para um a eXlbl�ao de ga,'a e para uma �lt�nc de vulto-...,
Os outros jogos pela 50. ZO'na são: Ipiranga x Bae p�ndí, na Babitonga, e Acaraí x Fluminense, em Jaraguá do Sul _ Para. a nüssa cidade esta marcado o maIS Importante iôgo

'\ A r das as Tab I sITst-- u I d 1 "6n
Todo o Estado de Santa Catarina estará

movímentancto-se no domingo que se avizinha,
quando da. etetuação da' rodada inaugural da Fa­
se de Claszíftcaçâo do Campeonato Estadual de
Futebol de 1960, Divisão de Profissionais. Nada
menos que 14 porfias estarão sendo realizadas per
tôda a Terra Barriga Verde, num acontecírnento
marcante para ,a. vida futebolística de nosso Es­
tado. Apenas a 4a Zona não terá o seu início no

próximo domingo, devendo o mesmo ser no dia
25, enquanto as demais 4 Zonas terão a sua. aber­
tura-no domingo vindouro dia 18 do corrente

.> Já tivemos ensêjo de tecer considerações

Têdas as zonas iniciarão no próximo domingc" .com excessão de 4a., que
iniciará no 'dia 25 - Ainda não se ecnheeem: campeão e viee-ccmpeào
de Pôrto União; e vice-campeão de Lauro' Mueller - 14 pelejas' assina-

. Ierêe a red.a·da de abertura, nó' do!mingç '�" ,
'

acêrca do sistema' de disputas a ser adotada no I mente Campeão e Vice de 1959. Tempos atrás
certame dêste ando Ontem mesmo apresentamos o. abordamos longamente o novo sistema aprovado
esquema-base do Estadual de 1960 com explica-

'

na Assembléia Geral da Federação Catarinense
ções esparsas sôbre as diversas fases que apresen- de Futebol, de forma que o assunto já é de todos
tará o certame, ou seja, a Fase de Clássificação, conhecido.
as Semi-Finais e a Finalíssima com apenas 6 clu- HOje' apresentamos as tabelas do TURNO

bes, entre êles Paula Ramos e Caxias, respectiva- das 5 Zonas, devidamente aprovadas, vistos que
as mesmas nos foram enviadas pela FederaGãa

Desde ôntem a ZYA-5 Rá[lio

A.C.E.; . Hã po'uw tempb o Flumínense Difusora de Joinville está apre-
;'�a<tú.1(JU um ilitermunicl.pal\ a� sentando o seu programa.: «A-REUNE-SE

.

mIfltoso na cidade"de:' Jatáguá do tualidades Esportivas», levado !lO

ESTA NOITÉ Sul, frep-te a'Q Baependio. Na 0'- ar diàriamente às 11,50 -hor'ts,
. portunidad(! lO! ata.cante Caranga _

Na,"n-e<ite d(J lIDje estará, reuni- �cqreu séIiia .c0llltU:..."ÍÍ.o, numa jo-
com excessao dos domingos e

da a. A�,sociaçã,() dos Cronistas gada um ta:nib desitea!. dq :Um 'dé_ ieriaqps. Atualidades' Esportivas
E$poll:<tivos dia JoinVil"e (ACE.J), feufE,:lr baepGndiru:to. Garanga te- 'conta 'com, a direção.e apre1!e'l�
Jl3ra tratar de lÜV€l'sos ass�. Ve quase que a fra,tura to�a.l de '. tação· de Almeida Freitas, titu-
Na 0rt1el!Il d-o dia consta a dé- SUa dentadura natural.

.

lar de esportes da «mais ouvi-
b'tgnaçá'o de croni...'\ta.sI' para. -a- No dia de 4' feira O! Flum1inen- da», e com a participação de

l:úlI_llpallhar o� dllb€S iOin,�I�e�- 'se- recebEu um ohe;q_ue re�- tôda equipe ,esportiva da. ZYA-n.
se" qUB' atuaI'aJ() fora de JOJIl!viJ.. ,sentando certa quantia tlfereci- At J'd d E t' t1Ie ne Mi2" fa,o,e d-e cJassi{'lcaçãu do .

da pelo Baep€JIldi, ,para Caranga,
. ua 1 a e� spor ivas es eve

�t.ad.ual de 1960. A Pre&id.ên.cia! G(1sto bonito do conhecido au�nte h� a�gum tempo� :pGr
·da .l\.CEJ es<tã. c()n'Vo�arudo todDs

.

clube jaraguaense e que mere-
motiVOS diversos, mas ontem

es er'onist.a,s para.
_ e:'ta. reu�:lião, . 'I," <l,'ogíos nossQls.

' voltou às atividades. O progl'a-
lendo a mesma lIl:lci? às· 2D,00I· ma especializado na apresentê.-
�Gn:a.�, em �ll.a. �€l �ocml Il!'.JI E: ção das notícias -esportivas de
f.ill1c19 Bmsil-LíIJaIlO, sala 31, a,

FILO NA-O última hora -especialmente as
andar. Ou,tros arsmntoB de grtan- d'

A

b't
'. . EM EXECUCÁO

(l� ml).:Jjrt!t�8a� ,a da&sle se-
e am i o naCIOnal e as mter- .

. ',.'
mo' tr.atao.os na r€lUI1iã:o desta PODERA' ATUAR nacional, com alguma coisa dos O PAVILHÃO
nt'<lte, tudo indi'C1U1dOl <i,lU:e a IDi8L esportes, citadinos.· DA A C- Em'ia dCl's rabiscadore,s do IE!Sportfl

Conforme é de ponhecimento '. .: .: .J.
em Jc1nviH€l esrejam presentes. de ll�SSOS desportistas, o. atacan- MI LTO-N Está entregue ao desenhista

te FIlo passou ..
do CaXIas,.paf\l,,' !',

. Wald:yr R�beiro, proprietário da
,o Fluminense, e do Fluminense GON'CAlVES cOlaceituadar firma de nossa ci-
para o América. No' conjunto. NO MARCíllO dade, 'Wa]l'o Publicidade a COll-
tricolor 'Filo atuou pelo certame' fecção do Pavilhão e do SÚn-
citadino, ficando impossibilitado Notícias procedentes da vizi- bolo da ACEJ. O conhecido ar-
de jogar pelo América,. no mes- nila cidade prahna de Itajaí, '

tista que, inclusive, mantém em
mo certame. Agora, no Estadual, dão-nos conta de que o prepa- f' Id

sua ,Irma uma secção de cou-
é de se acreditar que o mesmo' ra 01' Milton Gonça,lves vem de f

_

ecçao de flâmulas em silk-scrp- I
impedimento ocorra, pois FHo assumir c-ompromisso por, U1_n:t en, igualmente está fazendo ,)S
(lisputou o citadino pelo Flumi- Mtemp�lradaD.com °cClufbe Na�tjdco I· primeiros esboços do Pavilhão e
nense, e U)gicamente não Apode_ arcI i? las. .on orme � e'. do Símbolo da ACEJ, com vis-
rá disputar o Estadual pelo A- conheCimento de todos MIlton tas a conf

_

d fIA I" .

, . ecçao e amu a3,
mérica, haja vista que I1mbos Gonçalves P?r regular pen�do, Brevemente os desportistas te-
os clubes Sã,O da mesma

Cidade.,
de tempo onentou o onze prm-,· t"

.

.
. 1 dA" t"

. rao opor umdade de apr,eClar em
ci�a o menca, :,c enClO cor;se- ,suas cores oficiais. estas dus.;;

-', gUldo, .bons. resultados. Esta o 'grandes conquistas da Assoc!a-
INTERESSANTE O MarcIlIo DIas, portanto, se pr:- ção dos Cronistas Esportivos de

FESTIVAL DO
parando para, o Estadual ae Joinville o Pavilhã Siml-
1960. Vamos desejar felicidades lo'

o e o }i)

FLORESTA a Milton Gonçalves em seu 110- _. '-->-'

-vo clube, em 'Itajaí. CLEUSÓN
FICOU NO
MARCíLIO

o RECENSEAMENTO
.

se .assemelha mais a

mna radiografia elo que a

.mna fotografia., porque, além
de fotografar as oeorrências,
reve:a ainda, tal eemo o

Ráio X, l.'eaJid:ades oeultas
a.os simples exames superü- .

dais.

Redator: NERVAL P!ItEIRA

JOINVILLE.. 16 DE SETEMBO DE 1960
r

FLUMINENSE
CON;r:R�TARA"
CO€A

fESTA POPULAR
DO FLUMINENS.E

" FUTEBOL CLUBE
o Fluminen'1is P.O. comuníca '

um alto mentor do, tricolor
aQ púbãco em geral, que progra- do Jtaum "ínformout

à

reporta-')Uou para qs dias. 24 El 25 de 00- .

iM.rn
tembl'o, uma. grandiosa Festa �em Aqu� o Flum��.se est� na.

Feípular, em benefIcio da. Oons- ímínêncía de c(}ntr:�tar o Joga­

trnção' de sua NOva Séd-e Sl:lciaJ. dor Coca, do Operário. FIumi-
Os festejUs, ·terão lugar no lp- nense e Operário acertarão a

c:aiL em que será oontnIi.da a no- troca de diversos atrétas. Quiea
Va eéde, Sita à rua. Mon.saohor já eatá no Fluminense e, Coca
Uercinb, no Itaum,

an.tig()! s.aa.ã.o -1
passará para o tricolor,

enqua.
n ..

FklJI' nrasa. t O Cd'
Ua.Vferá" umine:ros divt:'rtimE:Ol- � que �ar e uruca _elxa-

50'S, bem cama. Tir'o aO. Alvo,
rao (} Flun:!l:ense e �assar�o no

RQda ds, FOttuna.. 'Bingos Pes- :,C. A. OperarIo. Por estes, àIas.�:a"
c:arias RiI'lliS Bebidàs, � fal- situação deverá ficar :de todo de­
tanido' ta.m� uma.' f.,uculenta finida., havendo real 'possibilida­
c!mTI·ascada. "'de de que tôdas as transfeI'ên-
Para maiqr brilhanti5lno da cias sejam positivadas ou sej<t,

mesm�, nãb frut.ará a já tradi- as 3.
'

elO'na:l tarde dançante.
POl'tanto, d�portil>ta.s, com-

lYa.reçam. aC15 !Uiíte� do F.F_C..

Itrestigiandpo �im para. o e:n­

g:randecim{IDflo, do ti'"icol'o'l" dOI
Bairro' do ttaum.

-

BAEPENDI
AUX'llIA
CARANGA.

GIUlUARI SEG·UIU
PARA
flOR IA'NóPOlIS
N.�; manhã de ônt.em seguiu

para a CaIita� do< Estado OI Sê­
nllGl" Jos,é Elias GiUl'fiari, Presi­
€1k:nt,çj da Liga JC!invillensa de·
F1,lt;,:>bcrJ"A ida. do mentor da LJF
à PJ orlanópo;:!is prende-se ao
rate< de estar' .rÓinvil.1.e àS c�at;.
noO q,ue se trata. do Estadual de
l!.ltiO� p'ois ruté 4." :fieira. à nCIÍU€J a

I,JF' nã,o tinha nEm e.::nhecimen­
tb da tabeiLp., quando-, sntão.,
CJt:irta.m;enta, poderá. d.ar amp !a,:;
iP..fCiona ções :;:,õJ:)re inlt[r.'essanrtJ",�;
a�mtos. Aguardemos.

3 ACEJEANOS
RECEBERÃO
SUp�'S C.ARTEiRAS

Qontinua despertando o mai8.
V.ivo intf4rêSSe nOll dest:J:>rt\S1ta.s,
cm geral, o granide fe8tival que
o' F�OI'etS'ta F'UteblJlI Clube fa.rá
realizar no �bado e dcmingo

Na, u'oLté: de h01'e três nlOlVOS vrnd'ouros, numa inicia.ti'Va. d(1
tiI'ü-DÍstas. s� �entificados na .ua C'omissào de Construção;. O
B8>CI:�açfu()l d{}f; Cr'oni.stas Espo·r- 'rflsVival terá como ll()lcal .2, IlK)IVa.
UV()s, de Jomvi.IJ;a (ACEJ), em S2de do' F!D,r€1St.a, cuja cons.tru-
'4:uja opl)rlitmidada receberão! as �ao Já está quase cQIlcLuida, bu
m1J!lo'l Qarteiras de; Identidade. se!ia. em suas' paredes laterais e·
Sã,o elf:S Lu.iz Mauro COIl,'l'e'a. em 'sua cobertura. Tôda sorte de

N(;.y BCil'ol Gtrimara.es e· jOr'g(e An� 'div€lr!timentos terão lugar na sá­
tCOlliQ Si�"a, reccntem.el1ita admi- bad'o e domingo na. nova siede dOi
tidc,s- no quadro do membros da. Floresta, num a.c,ontecimento
ACEJ', e qUd presentemente ocu- Ci'€5de já fadado a coIlSegUir re­
par.1l GS cargcSj de 2" Secretário tum.bante êxito. A renda desta ,

/29 Te;-:,ou:reux)' -!l' Publicista 1".eS'� reslta destina-Se a concluir a I
p!llJ.tivluuent3'. A partir· de' hoje, ' nOIva .:seide do Tigre, razão por­
põ·rtant:o, êstus trêr. cronistas se- IlUe 'aiCre'ditamos que seja enO'l'me
rio portadores da conhepida ii. .afmencia de público1 oe melSmo
CartEJira de Id€wdade ex:pedi- r,Qrque granaes divertimentoo'
da p.€l'a A(!E.J � tod.'Qs Os seus Il\Stão programadOS, 0001 f'<lfltan�
JiIl.;:::mi;)rosr OlI.Cla:'jiZadOS, do a ChUrras.cada.

Motociclismo na

T e r r a Dos Pr í n c ip-es
Atire Barnach vai participar, e será. -mais uma

atração _ Parariaenses tem presença osseçurc­
da _ Arno. oppe ex-defensor coxiense no Moto-

ciclismo _ Grande o entusiasmo entre os

motociclistos
. Com referência. as provas a

AMéRICA serem efetuadas no dia 9 de

CONTRATARA' Outubro, reina enorme entusias­
mo entre os corredores, e adép-

TITO tos dêste arrojado esporte.
SANTISTAS 'E PARANA�NSES

.
Estão pràticamente ultimados'

os �nten,dimentos entre o Arné- Além dos corredores Bezzi de
Santos, já bastante conhecidosrica, Tito e o Florestz(., Por ês- .

tes dias o jovem defensor do.
em nossas pistas, estarão pre­

Floresta Futebol Clube, Tiro, sentes os paranaenses como:

deverá assinar compromisso com
Bruno Castilho, Joel Lopes, Or­

o rubro da Rua Edgar Schnai- lando Chicchoro da classe mo­

der. Trata-se d� um elemento -tonetas 150 cc. preparadas; Cel­

novo, de muito valer, e de ru-
50 Lara da. 150 cc, - Fórmula

turo.rnuíto promissor. Dentro da «2», Irineu Montanarí DaniIo

Floresta Tito, sempre, teve o seu
Fornali da classe 500'cc. e ou-

lugar ge· destaqúe, e -acreditamas litros.que também no América se �ai-
rá bem, pois qualidades não lnl<' :

faltam. O América continua na

renovação de valores, o que �
bgm.

UM CAXIENSE NO
MOTOCICLISMO

A grandé torcida caxiense na­

----,(Con:c-Iue na 5a. pág.)

- P ZONA-

(Tubarãc, Orteiuma e Lauro Mueller)
'la Rodada - Dia 18-9 - COMERCIARIO X VICE-CAMPo L. IvfüLLER, em Criciuma

MINERASIL .:'i: HERCíLIO LUZ, em Lauro lVIuelJer
FERROVIA..�IO X :r.1ETROPOL, em Tubarão

2a ltodada - Dia 25-9 - VICE L. MULLER � FERROVIARIO, em Lauro Mueller
· HERCíLIO LUZ X COMERCIARIO, em Tubarão
METROPOL X MINERASIL, em Criciuma

3a Rodada. - Dia 2-10 - HERC1LIO LUZ X VICE L. MULLER, em Tubarão
MINERASIL X FERROVIARIO, em Lauro Mueller

.

COMERCIARIO X METROPOL em Crícíuma .

4:" Rodada - Dia 9-10 - VICE L. MULLER X
. MINERASIL: em Lauro Mueller

-' -, METROPOL X lIERCíLIO LUZ, em Crícíuma
P'ERROVIARIO X., COMERCIARIO, em Tubarão

5a Rodada - Dia 16.10 - ,HERCíI:.IO 'LUZ X FERROVIARIO, em Tubarão
( COMERCIARIO X"

, MINERASIL, em Crleiuma
VICE L. MULLER x . MET?-OEOL, em Lauro Mueller

(Florianápolis,
1" Rodada - Dia 18-9 - AVAí

PAYSANDÚ
PALMEIRAS
CIMENPORT

2�' Rodada - Dis. 25-9 - CARLOS RENAUX
MARCíLIO DIAS
OLíMPICO
FIGUEIRENSE.

3" Rodada - Dia 2-10 - AVAí
CIMENPORT
PAYSANDÚ
PALMEIRAS

41' Rodada - Dia 9-10 - PAYSANDÚ
FIGUEIRENSE
CIME!'<"PORT
OLíMPICO

5" Rodada - Dia 6-10 - CARLOS RENAUX
PALMEIRAS
AVAí

lYIi.\RCíLIO DI;\S
{la Rodada - Dia 23-10 - CAI;tLOS RENAUX

AVAí.
OLíMPICO
CIMENPORT

7" RodarIa -_Dia 30-10 - MARCíLIO DIAS
PAYSANDÚ
PALMEIRAS
FIGUEIRENSE

Catarinense de Futebol, no dia de ôntem o
t:

agradecemos, pois desta forma pOc1emos�mel�un
atender aos nossos leítores. A 2a Zona será a

Ot

mais tempo levará para a sua conclusão lloQ\i1
, mesma. terá .inícío no dia 18 .e será ence;r�d�S a

dia 30 de outubro. A 4a Zona inicia-se no dia n�
dêste mês e encerra-se no dia 23 de OutUbro

2�

la e a s- Zona ínícíam-se no próximo doming'
A

encerram-se no dia 16 de Outubro, enquanto � e

.a, s- Zona, também iniciando no dia 18, já t��e
encerrado o turno no dia 2 de Outubro, partinda
daí para as semi-finais entre as duas chaves. I�tO
posto passemos às tabelas' de tôdas as Zonas p

o

ra conhecimento dos leitores. .

' a,

- 2" ZONA-

CHIQUE DE
VOLTA AO
FLORESTA

Blume nau, Brusque e Itajai)
X CARLOS RZNAUX, em Florianópolis
x FIGtJEIRENSE em \Brusque
x MARCíLIO DIAS, e'm Blumenau
X OLíMPICO, em Itajaí
X CIMENPORT, em Brusque
X PAYSANI":Ú, em Itajaí
X AVAí, em Blumel1au
X PALMEIRAS. em Florianópolis
X FIGUEIRENSE, em Florianópolis
:x MARCíLIO DIAS, em Ita.jaí
X CARLOS RENAUX, em Brusque
X OLíMPICO, em Blumenau
X AVAí, em Brusque
X CARLOS RENAUX, em Flol'janópo!is,
X PALMEIRAS, em Itajaí
X MARCíLIO DIAS, em Blumenau
X OLíMPICO, em Brusque
X PAYSANDÚ, em Blumenau
IX CIME!'<"PORT, em Florianópolis
Ix FIGUEIRENSE, em Itajai
:x. PALMEIRAS, em Brusque
:x rxIARCiLIO DIAS. em Florianópolis
X .

PAYSANDÚ, em' Blumenau.
X FIGUEIRENSE, em Itajaí
:x CARLOS RENAtJX, em Itajaí
X

" CIMENPORT;em Brusque
X AVAí, em Blumenau
:x OLíMPICO, em -Plorianópo!is

_ 3" ZCNA-
(Cha,y·e «A» - L:: jes. e Rio do Sul)

(Chave «B» - l\1a fra e Ca.Jloinhas)
X OPERARIO, em Canoinl1as'
X SAJ:'lTA CRUZ, em Mafra.
X SÁNTA CRUZ, em Canoinhas
X OPERARIO, em Mafra
X PERi, em Canoinhas
X SAN,TA CRUZ, em Mafra

.��.�.,?",.;

1" Rodada - Dia 1B-9 - INTERNACIONAL,
BANCARIO

2" Radada - Dia 25-9' - INTERNACIONAL
BANCARIO

3"- .Rodada. - Dia 2-10 -INTERNACIONAL
GUARANY

la Rodada - Dia 18-9 - BOTi}.FOGO
PERí

2" Rodada - Dia 25-9 - BQTAFOGO
PERi

3a Roda.da - Dis, 2-10 - BOTAFOGO
OPERARIO

.,

:x t5 DE NOVEMBRO, em Lajes
X GUARANY em Rio do Sul
X GUARANY: 'em Lajes
X 15 DE NOVEMBRO. em Rie do Sul
X BANCARIO, em Lajes'
;< 15 DE NOVEMB:RO, em Rio do Sul

- 4a ZONA-
Ca çador e Joaçâba)
X ATI.&TICO, em Caçador
X CAMPEÃO P. UNIÃO� em Joaçaba
X VASCO, em Porto Uhião
X VICE-P. UNIAO,-em Joaçaba
X CA'ÇADORENSE, em Porto União
X COMERCIAL, elll. Caçador
X ATLÉTICO, em Porto União'
X VICE-P. UNIÃO, em Joaçaba
X Vb,SCO, em Çaçador ,

]., COMERCIAL, em Joaçaba
X . CAMPEÃO P. UNIAO elll 'Caçador
X C�ÇADORENSE, em Porto tfnião
X VICE-P. UNIãO, em Porto União
X COMERCIAL, em CaçadDr
X VASCO, em Joaçaba

- 5a tONA --

(Joinville, São Francisco d_o Sul e .Jara,guá do Sul)
1" ROda,da - Dia 18-9 - AMÉRICA

IPIRANGA
ACARAí

2" Rodada - Dia 25-9 - ATLll:TICO
BAEPENDí
FLUMINENSE

3a Rodadã - Dia 2-10 - BAEPENDi
IPIRANGA
AMÉRICA

4" Rodada - Dia 9-10" - ATLll:TICO
FLUMINENSE
ACARAí

5a Roàada - Dia 16-10 - BAEPENDí

·
AMÉRICA
ATLll:TICO

(Porto União,
'1a Rodada, - Dia 25-9 ." CA'ÇADORENSE

,

COMERCIAL
VICE-P. UNIAO

2" Rodada � Dia 2-1'0 - ATLÉTICO
CAMF�ÃO P. U.
VASCO

3a Rodada - !lia 9-1'0 - CAMPEÃO p. U.
- COMERCIAL

C�ÇAD'ORENSE
4a Rodada - Dia 16-10 - ATLÉTICO

VASCO
· VICE-P. UNIÃO

á" Rodada - Dia 23-10 - CAMPEÃO p. U.

C�ÇAD'ORENSE
ATLÉTICO

MAIS, UM
PROqRAMA
ESPORTIVO Ao que tudo' indiea, serão cC).

roados de êxito o� entendimen­
tos entre América e Floresta
no caso, do ret{>p:w .dé C4ique '1�
onze dá" Vila EllY. A 'volta ele

· Cl?-ique ao Tigre dà. Estrac�a stà.
Câtarina depende tão somente
da, contratação de Tito por par­
te do América. Consta· inclusi­

.

v�� que o Américá .tro�ará Chi­
qUe e Lôli .pelo jovem atacante
Tito. A situação de Lôli não e�i­

tá de todo aclarada, porém e.

quase certo que Chique retorna­
rá ao Florest'3". Aliás, Chique já

· fez duas partid.as 'amistosas en ..

vergando a jaqueta floresti.na,
frente ao Caxias e frente \ ao

Operário.

X ATL.ÉTICO, em Joinville
X BAEE;'ENDi, em São Francisco
:x FLUMINÉNSE, em Jaraguá
X ACARAí, em São it'r·anCisco
X AM:ÉRICA, em Jaraguá

IPIRANGA, em Joinville
ATLÉTICO, em Jaraguá
ACARAí, em São Francisco
FLUMINENSE em JoinviJIe
IPIRANGA, en; São .Francisco
BAEPEND'í em JoinviJIe

AMÉRICA, 'em Jaraguá
ACARAí, em Jaraguá
IPIRÁNGA, em' Joinvílle
FLUMINENSE, em São Francisco

x
·X
X

x
x
){,

x
X
X

���:::,::::::::::;:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::�:::::::::::::::��::::��::::::::::::::::::::::::::::��::::::::==::::::::::::::::;::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::

i\manhã à l\Jdile O [IássitoGuaraoy X Palmeiras,Basquete
tV\êl;S .u� tradicional clássico do bo�a ao ce.sto joi n�i]lense Guarany x Uniaü-Polmeiras (Gua-Pal), será' efetuado em nossa cidade, quando teremos na noite de amanhã, nO'

Pal?�lO dos Esportes, e.stas duas f?rças ces't_?bolístl.cas de JoinvilJe ,encerran do .o turno do Campeonato Oficial de Basquete da LANC, em Titular,es e Aspirantes _ Espetácuio'
n;a1usculo sob todos �s pO,ntos ?e �Ista devarao re allzar os ete.rnos rivais Gua-Pal, tudo indican d_o que.o majestoso da, Praça da Ban,qeira seja. to medo totalmente - No.5
TItulares o GU�!<lny e o 119 er inVictO, com dois j.ogos e duas vitórias, ·:.mquari to que o União-Palmeiras é ó co-vice-1íder com dO' is jogos, uma vitória e uma derrotá, estando O·

Cruzeiro do Sul igualmente com um pont,o perdid o; e .o <?i�qstico com três _ Nos Aspirantes o P cimeiras é líder invict9, com ,zero ponto perdido.

__________________________t

EUCLiD,ES
AGORA E' TÉCNICO
Vem de assumir a direÇão t.ec­

nica do América Futebol Clube
o conhecido futebolista Euclides,
de há muito integrante da �s­

quadra rubra. O fato positivou­
se devido ao afastamento de
Afonso Zabot que, por motivos
imperiosos, teve' que abandonar
o 'posto de técnico do América,
estando no momento o conhe­
cido craque, Euclides, respon­
dendo pelo preparo do, onze da
Rua

.

Edgar Schnaider, certa­
mente até que a Diretoria solu­
cione o problema, pois sabe-;:;e
que a permanência de' Euclides
é temporária.

Tivemos informações de qUê!
o aplaudido era.que, Cleuson f1Q
Resende, que por muito tempo
brilhou em noss-a,s canchas, vem

de assinar compromisso com o

·
Clube Náutico Marcílio Dias, de
Itajaí. Como se sa.be, CleusOl1
já integrou os quadl'os de Ca­
xias e América:, em ambos sem-

pre tendo atuação destac::'ca,"
Recentemente Cleuson rescindiu
o seu contrato com o. América,
e agora, as.sinou com o Marc:­
lio Dias. Boa aquisição c.onquis­
tou ° Marcílio, pois Cleuso!i é,
um futebolista. de grandes pr�-

'. dic3dos.
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i se em conta que 11GS Países-Baâ- .

·a·
'I xos é oonsíderado como mínímo

" 'justifícad0 um 'excedente de
,

.

,500. 000 .,QOl!), estas cífras �ã�
CGl!110 o L2!;Z 'toa1os ,,:05 M'l<QS na ' 11 7)3'%. A ecoasmãa JHlfla;Rd:esa mííhões cle floríns. A renda na- permitem, portanto, falar" neste

mesma <época" .o. Central Plan= } se encontra em uma .síouacâo de cíonal sub:.u em 5%. Os saláríos, ,ca.so, ,'de um excedente das des-

bruar.ea:u \('D:e!pa'l"'tameflltlo Gen:t:ral. p�eno e'1nJlllrêgIJ, O v.'ÜI,ume 'das ex-. por operámo, aumentaram em !!'lesas nacícnaís

de P:l3!nd:ticação)' d'0S Países-Bali.- portaeõas -aasmerrteu -em 12%; o cêrca de 3%; o custo de ,'vld!" Para 1960, calcula-.s:: era 14·0/(,

xcs, puotíccu uma análise deta- COIl5;UlmO ps:i:v.a:do nacional, em dev:1d<G, f;.(:Jbretudo à .elevea.cão dos: {l.200 . .aOO ,:.oIilO d-e flg;rID.'s)<a au-

; 111ada, da SituaçiW .eoenômrcà 110- 3',5,0/0.;' a pr'Úctira .de }:rem dura- I preços dos produtos agrícolas,
,

ment� do. volume dos tnvesttmen.

lran'dI;es.a, lllÍeli!mp'�nh�a das suasr doaros de C�E.SUmo, em !(i) oh, .:() em conseauêncía à sêca do ve-
..tcs nxos e em '5,5% o do .con-

'. ! . J�re:v.j:Ijl:Õ.e;S' 'pana o.�,�,m €urs.o" ,A vol,um<e d1!lS jl!lyestim-entgs brotos' Ião de 195.9, sofreu uma eleva- . sumo; êste últímo está calculadc
,

, "p:t:iblteação, se,;;a!Pres�'t-a I'JÇ)IIlO um no setor da ind'Ústr�, inclusive o ção de 2,5% . .

.

em 1.700,060.vao 1,íquid(Js.
.

l'eSWIrQ ola e%1llçátu t 'eC{'}nôm�Ga das construções aumentonem .. Ao es�lt!0e:r suas" prev§sões ' Está, p.l'.e�J.sta, 'l:ml:�> \procura.
de :'I.�5:9:, ,scgmido !;}êlo "])lane een- ;8,,5%; {) dos, iJ:lVesM.men�s UlDS para 1950, '(JS redatores -do "'Pl�-

dos meios �e, tii!laoo.l.ame�to: ,;n,

traI" para 1.960. poderes pÚl.,bl1€GS em mais de .. no" partiram especíaãenense das qual, sem. dUVida., uttrapaasará "a

Em 1959, a axpansão da PX,0- . ,2I9:1l/o.
W

,', .r seguintes premissas- 'e'lcy>ansão de.
eferta .no mercade fuancei;r.o.

,NosSos Paquet'€s d1sp�em de 12!l!.O camsrotas, todos pr.onllo$ �e 'bacllelro e IH' . dução chegou a 5":5% :e a prcdu- :Q excedente registiLa:dld,n-a lli>a- 8% do coméreío mundíat ; au- Par:e�e que
.

-o v.ol�.o>8· das -ex-

.condicionaQ.Q. com acom<lda?oes para ,28 "pSiliSageiros em PXlme!t:a Classe. ,til1irlade mo trabarlh'O ira jndfuJ!tr:�a íança de 'pagamentos .foi de i .800. I rnento de .20.% dO
.. s a)lUglUlé-i-S, dIJ.·

pcrta;ço.es s.era ,snpenctr ,em 8't0"
:p,ARA 'PA'SS)t�S, OAfB.'G!A ,E DEMAIS INFORMlaIQltES, '�AM-8E A .

. �'>dla 1.'0 de abri:! ;mn diante, 'e de '

n0 ano de 1960., ,em com,paraça0 '

_MaLE.�r��=\TmrR>L. . ... l·-:;;:-;·ã::�·��·;;;;;·::;�'� :�aO:,��=;�.::=:1 :��==�
�EFONES: _ ai7 e29ll' , "

J;
, �.. , çã0 11<0 ,domínio dos sa;Jários da

r<::ser� a -de mao.de ob:ra, que ��e-
,

ti "b·e-t S'· l\.!."J"ta .� ordem de '25% e do mesmo lnD-
' g.cu a 18.:(01) pessoas, :em medlf4"

�:"'''' -=::=:".!',!- _.�.".:�, ,-�"'!'.,,:J::�" �;/' em·· :fi 1. o ,com O' e'rv:tCo ,1:'11: 1 : ;f 'd,; do de O,40/0Jnos aluguéis farl1Il.ia�
De an� .

de 1959, retrocederá,
. ".

l
.

res. DeV'ôm, ser ievadas em con-
' ,E''S'IH ,Qlnlda, a 58.000 ·em. Hl6.0,

.o BRASIL RECLAMA A. SU.A PRESENÇA! ta, principal'mente, -as <'-onse-' ;pa,r� estabelecer�&e no. ,f1m d0

quência:s da pol:í1:i;ca de liberali:" : .a11� em 50...0e.o� lepresel'l,ta.ndo ..

,zaq;ã:(} e .'ele .Q�[�l"!e1'l-eíaÇão de-s ea- ! 1,4 Vo da CIfra �0t�1.
Iárt0S, :O Depar1lament@ de: E:n um dos caplitulos do Plano, ,

Plàuil'ieação caI(Ma,\ -em 'i!�nj,�n, .o '�l'Vel, ,dos, :preç'Ds nos Países-,

to um àmm.ento cll€' 7 '5% nGS 'sa-
' B�INOS e comp.ar:.ado GOm 'O -de

lá�:i'Os
' putras, nações,' c;m:egando-se ,-à

: �. . .
' conc�usão, de 'que <JS pr,eços, ho,-

:.A mf;!ue�cia do �umento ':da ; :landeses çlGS' pl'C!dutes -de cOli.S).l�
ma:sa ,s�lanal no mvel de, vIda mo são, atualmente, .i:nferio�S:
s�ra mmllno� ��undO'�. cre; de- .em cêrca de lilj%' aos, \1.os :paí�s
,Vld� aos. c:ntenos. segmd{)s pelo vizinhos. Entre 'os fa:tm'les.susce­
gov�rno_ Juntamente c,om as a�-, tÍ'Yeis de influir n.est;iL. situação,
galllZaçO_es .represen�atIva'5 da vt'- .·ci�a,.s.e �m nO!V@'aumento ·dos -a-

·

da €conomlca e SOCl�\ calcu'larlo . 'lug,uéi'S;" a, intr.octugã@ da
-

equi­
i o a:umer_:.to.da. iPL�utlv�ade. Es� vajênc�a de salários ma,!?cuIi.nos ;e

l�.ta �nfl'LlenCla esta estmrada, em fe�nínos no{qJ,!.adro. do d;esen-
·

,0,2110• . vo'[.Vlmento,
, pl'ogressm'0: dG Mel'-'

Quanto ao volum-t:: das des:l'1.es.as .' cada omum.; .certo 3.;limentD: d'GB
• (n(j terreno do ccnsumo e dos preços agTÍcQli!;s.
I investimentps), pocl:e-se esperar, O Departirp.�ento ·cIJl'!cluiu que
um aummto de. 8,50/0, ,€nquanto Codvém segUir ,de pel'to o alli­

que por outro lado, prevê-;oe, que : m.emo do· c.ousumo: nacional e .a

..: .a prcdução naciona,l se elevar,ã" lnfliuência dêste sÔbre a capacÍ'­
.em 6%,_ Também se ant,eci.pa Íl- dade ';ie, exPQ1'taçáQ. ao mesmo

: ma diminuição no salqo favü::á-.,i ,tempo quie sóbl'!e â balança de
·

. "eI da balança de pagamentos,
.

pagam:entos. ,No curso de tal
:, cal.culand0-se para 1960, um €x-

: év,Ql:ução pode1'iam ser im.llostas
cedente d.e 70:0.0:00, moa de Ho-' certas 'ffieilldas e.cDnômicas de,
rins (em c0mpara.ção COm

"
... ' •..e0:r"2eç"ã'Ó, fa,voráveis ao equilíbrio

1.800.000,000 em 19?9), T'énd3'- econômico.

• P'( <, j'
.��;:'jJU

� HAMBU'RG-SUDAMERIKANISC'HE
o AMP ,f S C H I f ,f A H R T S - G ,E S E L L S C H A F T
\ 'iEg.rt Bt Àmsin'ck .

C I A. 'fi A M '8 .IJ R G U ,:E S A S U 'L ,_ Â M E R J C Â N A
,

. re�t' fl· t'áipl!JW i1e passageiros ·e ·ca;rwa eD!�·r.t5·

élj!f91:� ,(flambm:,g, !6lTertllln)..tB.Qla;nda :(Amst:erdaw'),
Alf,!DI, BJ'IS�1, lJ,�g.ua:l e A"gentina

próximas Saídas PRóXiMAS SAlDAS

de' Santos para Hambutgo
.

úe Santos pi Monievi'déo
e Rs. ,Aires

Com llnha para portOII, '$rJ
costa íeste ,dos EE.UlJ.� Ne.
'Yo:r.ll:, Baltimore, ,Pti11adl!>i.
pl:l1a, Bostem 'ti .Norfõlk,

23-7 ' �<S'tla. .Eaena;" ,. •• ,.•

.2.9,:'í i «:� ,FooistertJil>" " '.

4':&
i «Ga,p, 'Sa,'llJaffi8» ., ••

14-8 «cap. Nilano�) ,. .. .

20-8 <1$j;a. ÍBabei» ..

: ,«Ça}I.. iQrtegal" .. ..

s-e
l-fV :próxime.s :3lavioS, a escalar
h-s'
2643;" «Cap. Delgado" .. •. 3-8

27.:-13:' «Ga;p: :Bona;v,ista» ." •

' 10-8

.!l-<9 '; «Rayensberg,) .. .. • 15-'3

I
, .....-:
-

m��_�1iJM""
----- riêí�'#';'w êecs K S'M •• h..x;;"i"-�í-------;Zir�-·----QW�
.....-zrs A"· t·1O

.

d' N
.. ,

d UltrFlota ' : ,rg';el1 lDR e: , avegaclon 'i';8 : ':;" am:8r
,

. apDEIO LU�U:S
'le:rv1ÇO r,egu18:r tia 'Pà:sl!.9,geilas :e Cargá e�t:re 9. �:Iilrop'a'� � .i1:z:hêrtca t1� 'SUl f;

t1l;!Jl;cI:'i1'l1 ,entre 0, 'Medite.r'r.anoo· ,e a ..Amenca do :Sul tom modernos -e- �pld68
,

-- paquetes. --
PROXJ:M4�, ,SAlDAS. :DE. SÁNTOS PAiBA:

BUENOS NIRES "VI.GO, AMSTERD,AM "f'Ul'NCU

..
A.L .- LISE.:GA·

::..
, . E HAMBlJRGO . nAltCELONA � 'NAP(}·

(Corrientes» ." ..... 11-:1'
«A. Dodel'0'''' .. L., .' .. :24-i!: i

LF,s, e GEN6YA
«YapIlYÚ" 4-9

«YapeiVú" .. .�. '23-9.:
tGõ�ri,teSl" .. .. •. 26.�ll

4saita" '

.. :, 6�1-09 «1\. Dodero» .. 28-UI' �<�t�"�_.....•• _ '2('J�,9

«oo·mentes» ,. ...
�

'

...,,,."y.np"""Ú,,) .• 25' �('::'Qme..""",» ." '.. :. '22';::1,0 '

.

2 10
" - «" "" ..

'

-iiI ,
.

«A. DodeTo» .. ", .. , (.' <íA Dml.:ena '3.Q_![9, �,Saifta,»,;.' '".. ; ..... :14-11
,

.

'. . .».,..... ,�: 1:<Gílltt,Ientes» •• ,..,. :l);6'-.12:
isem�O Regular·e Ráp!tlo de Oarga entre ,08 :POrtes �0S Estados Ul1tdos, Brasil, UrugUay
e ;Argentina. 'Eselila�o; - l."IOriànóp�lis (R� tone�). São Fra:*cisco do' Sul, Paranagu�.
;Ai:ltonina, Sa'ntG�, iRllil,. Angra dos Rels, Reei fe, CabedeUO" 'Baltimore, Fioladéma. Néw
York :e llOsto.n·�AtillttltlCO), New OrleanS e 'I1 oEstoa (Golfo).;'

Em.ite�se "Prut'Sagens de chamada"
PAiRA iPASSilGENS, rRETES 'e DEMAIS INFORMA,COES. DIRIJAM-SE. ,&

�G2'NCIA MARiT!MA 'TRU'PP�il:ilT:D:A.
jj.8V FiRA=NCIS:OO. DO SUL (Matriz) - Fones: - 2�7 e' 2!n .:,_' c.x. PastaI; 21\
.JQINVILLE - C:al:S Conde D'E�, 4:6 - Telefone ,: - :381 - Caixa /PO.sta�, 170
CU.RITI13A - Rua Mal. Deo?-or.o� 469, 2'! - p,/ 208 -' -:pe'l.. 5020 - ex. P <, 764
.p:A!tANAGU,A' - Ru� :;yuli'Q 'o'a ·Costa, 1'04 ...... 'T.e1J..: - 501 - Caixa ,Postai �
ANTONiNA - ,Av.enida 'Conde ·��iliat'az2e, s/n. - T.el,. : - 64 ._ ex, Postai '26
ITMÀt:- RU� Silva, 41 - T�let<m'e: -- 4�. - 'Caixa PostaL a9
FLORlA�Olpo.LTS - �'Ua emjts. lI!fa,fra, 31) - 1F.eL; - 22:1:2 - Gaixa posta;�j 2

ENDERE.ÇO 'TELEGRÁFI.:CO: ,_ "'l'RUPPEL" ",

'

LL'OYD IRÃ'SILEIRO
, {P,ATRIMÔNIQ NACIOH'ALl

,A_ta caril' para .eatroa 4estID0lI dentre das rotas. adma mediante prEYia auronBa!l.. ..t.•
-

.

,«HELGA SCHROEDEfÍ» (A/fnetacl'0)
. 25-'9-6.0 Cal'reg)l:rá para Havre - I]l.lJ:l'l

quer.q.ue - Lon'Cl!l'es -'- 1ütué:rPia - R9ttel darp.� - :Elr.émen, e Hamburg0
,wOIDE EQUADOR» -·7-H)�ôa .:..... ·Cal-reg::.rá para 'Havr.e - Dunquerque - Londre:,
- Antuérpia. - Rotterdam - Bremen e Hambu.rg0 •

,«NORDHlVAL» (Af.reta,dE)) - 14-10-,6,0 - Gar.regat:a para Havre - Dunquer:que
Lonàres - Antuérpia - Rotterdan - BT"men e Hamburgo
«NGRDWIND» (Afretado) - '21-10-60 - GaJ'�gará para Havre - Dunquerque
LGmdres, - Antuérpia: - Rotterdam - Bre men e Hamburgo
«CABO ,OI::,ANGE» - 28-11')-60 - Carrega rá pa;r-a Havre --:' Dunquerque - Lond:re,�
- Antuerpul, - Rotterdam - Bremen e Hamburgo

I _

B) - O LLOYD BRASILEIRO, recebe tam 'bém cllirga CQm transbordo em Bremen, Ale- .

ma.nha, :para portos dos s�guintes países: Dinama.rca, Noruega, Finlândia e Polônia.

I. Ageflte�: ,� E,'APR�SA MARíTIMA E COMEllCIAl LTDA.
JIlCle�.: "N.&VELOYD'" - CE. P08'l;� 4. _ BAo F:BANCI,SC.O DO .SUL

, .

Serviço sem�nal para todos os portes da costa do Atlân:ti�o, d�s Estados Unidos

_'

.

e 'Canadá. -_. ReGe.oe carg{il. ,e :passa(g�llros '

��o� �eg�intes os �avios elhp.regados n a .Linba das Américas: - os paquetes:
In S11. ,: í!:mg19.a'Y e A-rgentma" e .os navios l'l11xtos.: ':'Morm.aclark" - "Mol'­
....
aclna'l1 - 'Mol'macowl" - "Merm-actid e'" - "Mormacteal" -' "Mormacsurf" _.

Mormacstar" - "Mo!I'maeswan" - "Morm ac{ur" - "Mormacdawll" e "Mormacmar"
.

I , ROYAL MAIL �INES LIMITED

.«PARIMA» - meiados de Outubr0 ca,rreg3. rá :!!lara LtJndou e HulI

ROT'I';EiUilAM 'ZUID A.l\fERU{A LIJN

«MERE:S-N." - f;I1S de O,·"t;u·bl·"�., cOU', d' t':,." u � "O!lrrgR e Impor açao da: Eu!.'op:!t

��
COI\U'AN'IA 'AitGENT INA DE PESCA S:A

I.: «MABEL RYA,N·

_

--

m
",- em, porto - descarre gando trigo da, Argentina,

I F'a�a. Fretes, Passagens e mais informações com os AGENTES

I
C A R L O S ii'() E P C K E S. Ã. ou. Coméu:,io ,e Ind�strit1l

-- FILIAL-­
SAO FRANCISCO DO SUL .. Telegrama HOEPCKE - Telefones.200, 252 e �60

��\���+��,���j��!f.k;i��+������������5

Ani'm-ails IOue
"

Sabem. C:onta.r
EX"Pe'riéncias há ,;PQUo.o reàlka- I tempo por segundos - COmO' vie- MAFR.(\: 'pifrt.ida$ às 7 .e' 13 .(1) hora.

das pêlo Institut.ó de Investiga- ram deffion'&t:rar as experiências
.

,..'ch�gad.a,5 às 12 e· 20 (8) horas.

ções Ciem,ífiGas do,'I'��,s,Pital\W,al-ll de agora. '

.. � _,.._

ter Rcec1 'de VVa'S�l:l.gtoJ] reve � , '

.,
". .. , , "c

laral1l qU�'0S latq�>,?es rr{&iâco� ����--..��......�����....��
PIJdE:lll contar e ter �C�à0 das F��...fIIIIIIll7����.4l!lIIiF'��4.III'lIIl!IP!'��AlIi!lIilV'�
horas c.om grande exat"qao, � �

,-

deE::u::C�!�:: l�:�ia;��;P:X��� �� B I I'
,

E' �.�
tente no inte'rior do corpo do �ll.

. ,,�J!

i���:\!.:�llit:;���� n��'�! �I -..

.

-.

II"A primeira etapa à' v,encer pa- ��
ra, ensinar os a;pjmaI,$ a. contar

II Participàm�s 'ao Cc)mé'rcio Exportador e Imp,of't.til'CJor .qu,e
é rdàtivamente simpk.s. 'Ratos e'

.

OS navi-os da BRODIN LlN'E nass.arão a is'calar n"'" p;"r�"" ..JIe S';;;'o 1'1macacos são, oht'igado:;; a trabÇ1,�" .

I" '" ... I.... {j.. '

lhar para conseguir o de&ej'ado "I Francisco do Sul,,·ho�e�do carga de impot'ttl:çiio d,o Canaloá e· .1:5.. .

,

alimen,tO. Ensina-sBo).j;J.e3; .e..ptão,
.

lados ·UIJ1,i'do�" e receben:do carga 'piara os me�:mos países, -esn.,edol- I' I'a 'ap.E,rtar .certo bot"�o que

Ih.
e5

II'.
' :r·,. '.-da:rá um pouco de aIiment,o, ou mente pairo os portos de MONTREAL, QUEBEC� SAINT JOHN.

IIde água. I�so pcrqué",a cada v,·ez : N:. BRUN'SWiCK; HA,UFAX e outros, no CC!1Gd�# e, NOllfOLK, .

.

que fazem prEssão sõsre o, botão

'11 SALTIMOR.E. PH:lL.A:D:ELPHIA, h..IEW YO,R"., ,ma:ft�e'�n:l).:I, 0"'&r05,'-
'

·êst'e fornece.o alimento ou a
.

• 1"'4 R. DV.;Jo."".n"l ...1

If.gua, Assim, após algumas ho- nos Estados Unidos" ,

. . "

1'8.5, de «trabalho", isto é, -depoiS
de ter:m apt>j':taGlo o bctãn di- IIversa.s vêzes os aribnais 'conse-

guem "gan11�r" o aliI;uento ne- . l\�
I cessáriü. a um dia inteirb: E'

1 f
. - ....J 11' b II' aprmdem tàp:da:mente .a fazê-lo,

n- ormaçoes e meilS ueta 1€S sô re importação! exportação .

Em gegukla, intr.od\\:lz-se ,a ésse

,

e .passagens! com 05 agentes "1.. :1"trabalho" ü conceitO' do atraso, "
,

.

e 08' anima-is têm que pr-essionar A An
•

.

M 't· "'8 Le" Lt' ..l
(l botão diversas vézes' para con-

'11
.' ge:; eUl " arl lma oum ,lma· . (ia.

IIseguir o alim.Ento desejado. De- .
.

RUA MAL. ,FLORIANO PEIXOTO NR. 45

f��o�eo�ma��;,v:i;eri���:;e�n�
'

..�"',� Cx. Postal n. 44 _ Telefones Ura e 2,33- - T�I�nfamas �'REMATO" '1'1apertar o botão até '0 número � �
�

-Exato' de vêl1les e ra,ramente se

II IIeq:uivo:caIl'l, a,guardarrdo pacien- ;." 'SÃO fRAN'CISCO DO SlJl','- Santa Catari�a,
,temente. pda' wmkla após terem ..

desempenhado () ""tra)).alho". iIf�
, Dli

Isso, em outras palavras, sigrlÍ _ � '/���:iIiTIifIIfNIT�.6llIII!II!T.6JlII1I!T.4lIJJ1Iir.-."A!iifII1T.ArIIIJBT...".IlIGlIIVA!iIrIJí!!lil!Y.D1i1lIl!fT�.AI&l.if.
fica .que tais a:nim,ais aprend'eram

;,&.."WIII1l..,...,.........��......��.,������� ,

'a contar com toda a precisão -

'1'<-e,.����"",,;-.' *�4_�_��.,��,:f$g�'��":desenvolvendo" portaRto, uma
�����

capacidade que já deviam pos-
suir em estado latente,

','1,'... ". AG�NCIAMARíTIMA "SOUZA ,LIMA" LTDA.
A partir dêsse pontO'; a expe-

riência. complica-se um
'

pOÚC0
mais. Nenhum' alin'lénto 'é ctiJ,d:o

após as dcez ou vinte batidas ha-
22 'n 60 "T.E I.KO' A AARU " C T E L dbituais no botã.o, Íl, 'rAenos 'que!

.

; ":'7-' , IVI " ape . own,. ast on, pn e

o animal volte a pl'essicn{t-Io Dw rba<n
mais unia' vez após Um intervalo
de vários ,segundos. S.e o fazeln

-Gana:sia.d:amente cédo" .ali tarde

demais, todo' o trabalho anwriúr
fica Pl'e.iud:ica'cjo,'Em POUG0 tem­

po, 0S animais submetidos ;/, ex-

'1'periênCia são ea·pazes 'de julgar ,

em dois· ssgundos o tempo ,exato ...

decorrido, sem a menor 'possibi- I
lidade .de érro.
Vârios 0Utros ·animais, espe-

eia�mente os peixes, procriam. em
{;erta e detennina;'d.a época ii!o
..ano - fato sobejamente o.on):1.e­
cido pEles' naturalistas. Entre-.

ta:nto, .até a:goya w1'1guém ousara

supor que os al'limais pudessem
chegar a' ,:!!lerfeição de W,ntar O

,.·mTt'

:P rs e Ih',1 E
:"Inl· roaeio ai

J

ENTRE 29 DE SETEMBRO 'E 13 ,DE "IJ_WmRO voc!!:

DEVE .SUB1\fE'CER-SE ÁS PROVAiS 'DE SELEÇÃO
CHEGOU o l\1OMENTO DE CUMPRIR o SAGRADO

D�W� DE .:SERvm �O BRASIL

l·
No Exército V:oéê enc®trará 'lim tratamento digno ,e Ulã

ambien'te sadio de ca.l.1íllU.:adagem, dIsciplina e :trabllIhu. Db

Ewcit0 V;ooê 'Sa411á. m.a:lS robusto, mais conf!iante llliaiS pró­
prias ,posSibilidades e; aidim:a. de tuli6. adestl"a-do na maneíp
,litas 'arma:s com :� defenderemos' llI.lQ'Ssa Páitria.

, Voo.ê sómentk":será escal.hidQ ;sa. estiver .em boas '{!Ondi­

ções físicaS". Na JUNTA DE ALISTAMENTO MILITA.R ou

,no OWilAO A.LIST'ADOR, VOQe 'ENCONTRAM . p:essoa1
dedicado q,ue Iha prestará <as :informações sôbl'e a: da;ta �a-
ta :dia selegão nêste Município. "

',Eviálil :as Cômlllica�ões <da Situação de Refratário

'OuIq'pra S:eu· D�er de ·Bra;silei�. Regularize· Sua :Situação
.

" Militiar
' .

Trate de. -s��'s interêss.es. militar�$ pessoalmente

EVITE O loNT·ERMEDIARIO

. O Certificada de Riõser:vi$ta é imp;rescindi:vel 1)a1'a a

:eoDcre.tização de ',tôdas as aspirações de interêsse da vida

:públiica e priv'ada do cid:lidão. '

E, sobretudo,' é o título ,de honra ·que a Pátria cenf:ere
aos filfl0S: que sabem ser dignos dela.

, ,BRASILEIRO

SERVIR. À PATRIA NAS FtlRiÇAS ARMADAS,
}\; o ,SEM,l.flA1S NOBRE DEVER CíVICO!

!;:!""I'�
••

-

••• ,,#1 "I.' 1'1' I,. '-I' "11,11 II �" lU' 1 ',I 'M f !li li'" P '9"'!! 11.1 II "I ,'i ,_e m •• J

Ô ic s
a aol

omércio

, - - ....

--�l
AUTQ.VIAÇkOSEJtRA·NA LTDA.l

"MI· _

H9RÁRlO:,-
JOINV1LLE: partidas ,às .6 e 15 GH DaMs.

, che,gada� ,às 12 e i1} (7) hO:Fas,.'

5-10.-60. "RUBEN.s" Avonmouth, L:.iverpoo·' e
Manchester

"
.

'26-10-60 "WAKO lv\ARU" Cape Town! Eást, Lo'ndon e

Durban
,\

5-J 1-60' ':DDMINfc" LOl')dres e Hull

�'V{)nf(l,óut 'e' Liv)3.rp001
f,�

25-.1 l-Q_0 "ROSCOEH
, ,

�----------------------------_.�---------------------

Fretes � Infor�ações -Com. o.s 'Agentes,
Rl1a l\{arechal Floria�o n.e 45 - Caixa Pos tal D.· 44 - Telegramas ''R E N Ã 'T O'"

filio FranclSco do Sul - Bal'ita Catarina

O RECENSEAMENTO
faz bem a todas. niio

prejudicandO' ninguém. Di­
ficultar a: ll'�bre mis:são do

RellenseamentO' é reflexo {'!'e

pura ignoràucia, ou' então de

falta de espiritÓ de brasiU­

Maa.e. I
I

[IAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Rus$ia: .. Prepers-se
\

:Qirijo'-me a todos os jo,invillenses,de qualquer origem e

de qualquer eõr partidária, principalmente áqueles que t�­
nham parcela de/ responsabhídade na vida social c .pnlítíca
do MurJ.�ipio .e em, especial 'aos' que estejam de alguma for­
ma participando desta eampanha eleitoral. Dirijo-me a to-;

dos os meus conterrâneos para lhes fazer um apêío ao bom
senso e ao seu amor a JoinviUe: unamo-nos todos para, lan-·.' ,

I 1_
çar o nosso protesto contra, os que estao· tentando espalhar
entre nós a desunião, re-ssuscitando o fantasma ódio raeial,
sepultado num passado que nrnguém quer vet ressurgir.

oJeinville supercu há muito a barreíra racial e os seus

filhes como os filh'os de outras terras que aquí se radicaram
vívem-na comunhão de urna só família, convivendo e traba­
lhando em lla.rmania. para o. benefício. 'da terra e d�a, gente
jltinvlllcnse. Sem pressões e sem maiores lutas estamos ca- ,

miriha.ndo também para uma unidade polítíca que não só
favorecerá. a administração pública municipal em beneficio
de todos como ainda forfaleoerá. a nossa posição. junto á ad­
mínlstracão estadoal de modo a que sejamos melhor atcl1i
dídos naquilo que temos '0 direito de reivindicar. Para êsses
grandes objeti�os estão eooperando .3h:weramente,. sem par­
tii}ar:E,mo, taíl.os os bons brasileiras" quer os chamado'; <:d';)

orígere», que se prezam- do' sangue g'cl'mânico de seus ances­

trais, quer os que têm 110S lusos as suas raízes raciais. �Ies
confraternizam como c'evem fazê-lo' os filhos da mesmo Só-
Ia, UI} traba,lhO: de nossas fãbricas e de nossos campos, no.�
salões de nossa sociedade, 'nas 'praças de esportes, nos atos
cívicos das grandes da,tas nacÍanais.

Nem mesmo a.s crenças religiosas, que m\Üto mais Ia··o­
fund<.i. e dura.do11lram.ent.e, impressionallt a cO!1f>ciência e 05

'sentimentos dO' povo, têm sido causa de desunião ou dissi­
dência entre nós, pois em Joinville v�vem lado a .lado, ma,n­
tendo 'O maior res.peito mútuo, milháres de adéptos do!> mais
díve-rills credas.

.

Porque, pois:, tent.ar reviver af, coÍ5as de um passada
trIste, as dis&znções que só pOderiam tra:ler prejuízos a, to-,
das nós e e-;I}e�iabnente a. Joinvine?

1\$ ca.mllanhas politicas, .as lutas vartitliidas sii:(}.1 da es­

\, r.êncb do regime democrático e éonsideramos natural quc S�

des'eEvoIvam em clima c3.<loroso elJ:l�bora sejamos contrários
ao e�tilo dás ofensas. e retaliaçÕes pe�soajs. Essas caIn,pa- i'

nhas e êsses reellC'lll1Jtros qu(' llrececl�m .os pi<eihls eleitorais .l(.'não justificam o recurso a argument.os como o da, questão .

.

raci·al, que, .se deve formalm:mte vetar 11.0 curso dos d.ebates (

1
!
r

WASHINGTON, '15 (UPD -

Fedorovich, ex-comandante de

contra-torpedeiro da esquadra
I russa, asilado no Ocidente des­

.,-

I
de junho último, disse em de-

I paimenta prestado á Càmara �.?s, ,

Representa.ntes que a União
- Soviética realiza preparativos
desde 1955 para lançar ataque
nuclear de, surpresa. aos E'sta>'
dos Unídos. «Não obstante, dis­

se, as declarações públicas da
Kruschev a favor do' desarma­
mento mundial, as forças mili­
tares receberam ordens para es­

tarem prontas para uma ataque.
atômico aos Estados Unidos. A­
credito

-

que os ditadores lia
Kremlin desfecharão o golpe
quando, acharem possível uma

vitória fulminante. Não se e11-

ganem com . êles, pois são se­

quiosos de poder' e não idealis­
tas políticos. Kruschev não quer
esperar indefinidamente que os IEstados Unidos se transformem.
em estado socialista' através 1e1
uma revolução, Aliás êle não
acredita nisso e deseja agir
ativamente para' ver tal sonho
realizado ainda em seus dias de
vida». A Comissão reVel?u A

a

Ipresença do- coronel ao pars on­
tem. Disse' êle que se inteirou

Par:a-, m
dos planos de ataques nuclear
ao Chegar em suas' mãos um do­

cumento confidenciãl sovíétíco
em 1955, destinado únícamente
a generais e almirantes, Não re­

velou 'como leu o documento e

terminou ínrormando que a Rus,

sía só não atacou os Estados

Unidos porque tem medo que a

América em peso jogue-se con­

tra ela e perderá a guerra.
xxx

WASHINGTON, 15 (Transp.),
- Conforme 'notícíamos Ike fa­
lará nas Nações Unidas quínta-.
feira próxima no dia em que
Kruschev também usará a 'pa­
.lavra ria .tribuna internacional.
A decisão de Ike levantou a.

POssibilJdade' dos dois chefes de
estado defrontar.em-se silencio-
-samente :i 30 metros de distân­
cia. A frente da delegação 80-

viétíca Kruschev tomará lugar
junto a outras delegações co­

munistas ficando Ike�no, centro
da assembléia. Acredita-se .que
êle _ nem ao menos saudará
Kruschev .

na 'breve oração que
pronunciará. A nota distribuída
á :imprensa pela . Casa Branca
não menciona os motivos que
'levaram- Ike <á. tomar tal deot­
são.

o Veto �o Go,erDa�or
,

Senhcr Presidente,

Vossa Excelência o incluso Pro­
jôto de Lei n, 860, de 8 de julh::>,
do corrente, deSsa nobre Assem­

bléia, que m� .....eio' às mãos com

o' 'ofíoio n
.. 219 _ do dip. 9 do cor-

, , ,

rlCnte, deSsa, Alta Presidência e

que autoriza o Executivo a pro,­
videnciar, no' prazo ele noventa
(90) dias, a criação de um csta­
beleciment::> de ens,lpo secun.Já-
rio à,Q primeiro ciclo· (ginásio)
na oi<:lade de Joinville.
E' ,que, usando das' atribuições

que 'me são, conferidas pelo inci­
so XVIII, do 2.rtígo 52, e ,;om

fundamento, no parágrafo l° do.

!
'

) AÇOS
'INO,XIDÁVEIS

Ataque' Nuclear 0,$ EE. u

JK também recolmend.a! Lott e Jcmgo
.'_ VereCH:lc).&<·\CxLstênciU,

dé pedido lev�l
• .' Ex-governador paUlista

I

udenist« deauncia negoclot,Qi de Lacerda retire seu apío à candil�ra
RIO, 15 (Transps) - Reali- forte aclamação p�la .prfmeíra Carlos Lacerda no, E�:

'Zen-se ontem almôço de contra- vez elogiou CS oan�ldatos Tal1- Guanabara. Segun:l,o aiUd:
ternízação reunindo: Os marechais credo Neves ao Governo e Clovis ses informantes o sr , Jai'

,
"

dove jsantí t" t' d qTeixeira Lott e E'unco Dutra" SalgUe o, e Santiago Dan as a VI- uns, ex-vereá ar do nio
durante o qual deram díscutídos ce-governança de Minas Gerals. São Paulo a fim de e;übi;

I

,GS problemas da candidatura na- nio documentos relath'os à:
clonalísta ,

.• QUER A'RET:l;RADA cíata cem o terreno a ii"
Estiveram prasentes.no restau- DO APOIO -D� República Chile e eiig�

'

..

rants do Copacabana, Palace, a- JANIO A LACERDA membro da UDN a rE{irad:
lérn do' candidato situacionista e BRASILIA, 15 (Transps ) quele apoío. O sr, Jânio Q�
ex-Presidente Dutra, o organísa- Fontes ligadas ao sr .Iânio Qua- prometeu ao sr . ,Jair Ma
dor do almôço sén8tdor. Gilberto dros inf0rma.vam hoje sôbre :;t responder; nas, pnmima:s hon
Marinho senhora Maneta Lott,
Major RobertG Souza e senhora
Anna. Curi, que- tem papel des­

tacado. no movimento Iobísta ,

Casualmente apareceu o Ministro
Gustavo capaneme, que almoça­
ra também no restaurant-e, con­

versando coín o mareclÍaI Dutra
sôbre as possibilidades da candi­
datura Lott. Dutra disse confiar '

na vitoria:

,
,

GOVE'RNADOR VALADARES;
15 ('Transps) - Falando nesta

ciàad�
,

perante uma multidão
calCUlada em 10 mil pessoas JK

fêz entusiástico pronunciamen­
ta. de apoio às cal1didatu�a:;
Lott e Jallgo, ,cuja vitória, dis­

se, deseja como cidadão e ho­

mem .(.le partido. O Pre�idente
teve suas palavras abafadas per

Imperador da 'Etiopia
eS'�(!Jll'fi no Bràsil ainda
êste an,o

-

RIO, 15 (Transps) - o Im­

perador'da Etiepia está sende es­

perado' Ino Brasil entre fins de

;eutubro € princípiOS de nov'embro,
A ínformE:.ção foi divulgada �'1a,
noite pa�sac�a pelo ItamarlJ,ti a­

. cresocntando "que o· Imper'�cior
da Etiopia manterá cOIlferênciaS
corn JI�.

.

'
-.

. .'

. ,

I

_.�

UMA. RESPÓS,TÀ .AOS DISTRJBUIDORES....

Constituidas já aS'comissões
:regionais do salário mínimo
Ri;_] 15 (UPI) - Já se

a-'I {) l\:1inistório do Trabalho reali­
�ham �onstituidas aS

- cc·missões za.rp. conl os' e:mpregadores" e

rcg'on2,is de-,salário mínimo, se- ," cujos resultad:s deve·rão ser co­

gundo a:mmciou o MiFüstro do nhccidos dent.ro. de Uma semana.

Trabalho, sr. Batlst'a Ramos. As: Até o momento, s8gunc',o ainda, o

{,.81niSsõss se"enoa.ntram 'em con- sr. Batista Ramos, não' ,?x·iste
dições� de funcionar ime;,liata- nenhUIl1 quantum' fixa::lo para os

.TI'le.nt.8 após os e!1tendin1entOs. que nevas· JTIínimos s:;tlariais.,

Chapas
Vergaihões
Cantoneiras

I'

Excelentíssimo Senhor Depu­
tado Voln;cy C. de Oliveira -

DignÍss::r:po PrEsidehte da As­
sembléia Legislativa - Nesta"

rü,i:, j') Principe, 507
..,alxa postal, 373

Telef. 337

"Donativ:os para
a sra" Cone�lção
·[,émos

WASHINGTON, 15 (UPI) tian Hertefr, frisando gue a "m-
Fidel Castro, pr,ssidente do Con- bail'l:ada -de' Cuba nesta cap:tal
selhQ; cubano e quarta persmía- havia sidGi informada hoje pela
lidade extrangeira titie na pró" manhã 'da deoisão do gavêrno dos
x:ma semana irá à" assembléia, Estados Uniàos. A presença do
das Nações Unidas, terã SUa vi- g,meral.(ssimo Trujillo, chefian­
sita limitad� à ,ilha de Manhat- do a, deleg'ação da República Dc­
tan, conforple declarou. em en- 'minioal'la' à ONU, não foi ccnfir­
trevsita à imprensa o sr. Chris- 'mada

Encontrado B10VO "

lençol de ,petróleo
,na Baia

"PLACARD" DO DIA

gação imposta por
soas jurídicas (art.
guIamento) a indicação do
,derêço dos beneficiados;

CQNl:ÚPERANDO que as'

(Iicações do enderêço devem
completas, consta,ndo rua,·
mero, cidad'é, distrite, etc,;'

de· outubl:O, _
Glevencto os candi- CONSIDERANDO. que o n

�latos a:presentai"em-.se
,

às 071&
I e enderêço do informante e

ho�as. mumd9s d�' segumte ma-I
real' necessidade ,para' a re

tenal:
, ,tig,ãQ para localização futura,

- Cartão de Inscrjç�_o, ; _,beúéf-iciados;
- Oaneta ou lapiso tjpta, .." ,CONSIDERANDO que a mli
- Lapis 'preto. . ''i. ria'dos nrocessos que não pOdi
- Régua.

'

: 'r.l prosseg;ir' dizem respeito a �
- Borracha. .�� gamento de frétes e carretos;

Farmáda de
Plantão

Está de p.lant[o hoje a Fhr­

mácia 'VIEIRA, á rua do Princi­
pe n. 685, - Fone 214.

r .Enderêço nos

Fiche,s do I'rnpôstõ
de Renda

O Delegado Secoional' da
posto de Renda em JoínViue
de baixar a seguinte ORn
DE -SERVIÇO N? 5/60:
«Em 14 de setembro de'
O DELEGADO SECCIQ,

DO IlVIPO§TO DE RENDA
JOINVILLE, no uso 'ele suas
tribuições legais e

CONSIDERANDO que in'
ros são os' pi:ocessas inici'
contra pessoas físicas qUe
pOdem ter prosseguimento
falta de enderêço completo
interessado;
CQNSIDERANDO que

processos 8e originam das fi
de i.hf'ormáçãõ de renclim
pagos. ou creditados pelas
soas jurídicas;

,
,

CONSIDERAND'O

cívicos.
_ ,

Filh«' de imig,ran.fe á,lemão, considero-me com 'o direita
de dirigir. aos meus conterrâneos. êste apêlo 'e esta 'exortaçã():
repilamos com energia aquêles que procuram, por qua,iEqufr
iníerêsses" minar a união do' povo j\linvillense e reviver os

dias lamentáveis em que a, população era separada em duas
!l,artes por uma Unha de incompreensão, de hos,tilidade! e de
ód.ío. E se insistirem em sua trÍ5te ta,reia êsses cavadores de,
'túmulos, que nos quere matirar ás costas velhos esqueletos,
lembremos-lhes, 'para cha.má-Ios ao bom .sellEO, que os fatos
a que teimosamente Se apega·m como· f'ecurso cOilldenável pa­
l'a allgariar duvidosas simpatias, foram subretudo contingtn­
elas de uma época. t,urbada por gr.aves 'a.contecimcntos, quan-
do G ,Brasil era tam,bém chamad� a, enJrentar uma gumn:a (
cuja duração 'e cujo fim nã.o· podiam ser 'previstos. E se e11- (','

Uio'algt,uis 'inocentes sofreia�'m�ltratos e vexames> lembre-

I: ,

mes' também que houve outrõs, não tau inoccntes, que pr-a-,

pGslt.al mI irrefletidamente prov9c�ram muit.os daquêles fat�3. í
i

E lembremos igua.lmeIl.ie' que 'bessa época., tanto' na AI",. I
í lf1" , Bar:rasdchat.as

manha com� em outros .pa.í�es, milhões (ie seres taml'em' l) _
QFERTAS: .

human.os, também· inocentes, sofrera,m coisas muito piores. ,),.1 AJ,')'OlPHO ,MAYERElr.tenem.o:s de uma vez o passado
.

e vllHemos os olhos 1

pal'a o porvir dé .]"u,invíUe, que se a.presenta, o mlis promis- j'i. (Rl:l"RESENTAÇÕES)
SOl!", se não nos deixa,rmos impressionai" p'elas- vozes 'agouren- 1
tas dos que tentam déstruir a união que é a nossa fôrça e :t

'lllga,ralitia de nosso futuro. l
.

� ;- 'WALTER H. MEYER. I
JOINVILLE

)" ,�-���,�,���,�"�",,,,���,.:,==.,,"�.�,-�.�;-�.,���r-:-::-����Ifll" .��- 1_ .:.

(Conclu�ão da l.a pag,) feito ml;,nicipal, Rolf Colin, que,
&a.rvãio, no Sul do Estado,. rias' nessas oircunstâncias só poude
fJuais possue eno'rmes empreei1" concluir sua. grande obra da; 3-
ilimentos particulares. dutol'a de _!Í.gua·1 mediante um

O que está cabalmente CO!11� empréstimo, �nas também parti.­
provado é que Irineu Bornhl',l-! cularmente a tOdo o povo de A NOTICIA Cr$' 500,00seú nenhum' interêsse teve ou I Joinville. A resposta indignada H. Fallgatter .... Cr$ 1.000,Oe,tem para <10m JOINVILLE (a, II e de franca repu�sa (lo, JOIN� C

.

$asa Colorado .... Cr 1.000,00não ser q interêsse eleitoral), o VILLENSE foi-lhe dada. na, noi- N N $ °1 .

,. ,. '. '"'... Cr 200,0>flue não desment.iu como, Go- te ,de 4 de Dezembro de 1954-. Advogados .. . '. . . o,r$ 180,1)0,rernador do Estado, quando', quando êle, GOV61mador Irineu Hugo Schmidlin ,. Cr$ 100,00apezar dos oompl"omissos as.su- Bornhausen, ao pretender falaT R. I? .. , . .. .", Cr$ 100,namídos 'para com a, UDN roca! ao, POVO DE' JàINVILLE, noS"
.

,
I A.P. .'..' .. , ., Cr$ HlO,OO •preferiu- aceitar ,a demissão dO'1 salões da Lig'a de Sociedades, Anônimo _ Pacote de roupas ' Com êste ,Veto, quase se foramtmtão Secretário' de Viação e enoontrou somente um pequeni- as espera.nças do pobre joinvil-Obras Públicas, Dr. João Colin no auditório, adrede «encomen-

, l�nse, por�m Os nobres Depu-do que ceder tlm passo siqu&r ,dRdo». Como, observador achav't-
.---------

.

tados, não conoordan,jo cOm o ITIpara atender as justas reivindi- se presente· também o nosso dl- S :Á B'A DO'mesmo, regeitaram o veto do I.J..J
�fr.ções de Joinvifle,' como du- retor. 4 MILHO:ES da Federal Govermidor, pOr 22 votos,contra I Drante a eampa'Fl'ha política pr.o- Nossa ca�panha significa. e SfXTA-FElRA 5, demol1s;trando desta mal1eira, -

�&tera f�zer, Ta,l .a,tit�.?e, não

I
representa algo mais do que in- 500 MIL da. Nossa Loteda a posição- de homens que, real-I O.j} .GCOU, semente ao

en.aol pre;. tel'êESeS' pessoais à ousta de po- serão vendidos nelo mente querem que o povo' posSa
.

lítica profissionaL Nosso interês- CEN'I'R.o, LOT:€RÍCO t€r 'estudq,',gratltito.

T-'T�a�=;C6lt�C;-d�:··� I. ��dée �:�:l����� :��:;:v:::� I
f
RUA DOOp�i��i;E, 445 sel�t�re:;ta Oo���"!�::d��e�::-�=

I Lixados e Encerados l tituímos nos,::as famílias, � por i FUiaJ ná são de C011st!tuição, encarregada
� t. a Obro (i"so ·que não nos atingem pala- i

Av. Geí.úlio'Var.gas, 1345 de �pr8cia:r o ve.to do Governa-

l
'I a !. vras gl;ossBiras e pretensamente .

• "', Cor.'�
," TACOliNDN!ER l desmcraljzadoras como as' do,

.

. l'·, ,

�___,..-- ao
��-- missivista da «carta aberta»� Fide)

;
Castro Tàmbém

Çonfinado -na Ilha 'Manhattan

. ",ESTADO DE S�NTA CA-I artigo :;'-3, d� Ço:r;stit.uição do Es­
'lARINA - PalaoIO> do Go- taelo resolVI veta-lo

vêrno em Floil"ie.nópolis, 14 d�· são as S€gtlintes, ·Senhor PrÇ-
julho de 1953.- Qf. n. 875, sidellte, as r:azões do veto:

Em face do artig:o 52, XXII, da PRONlJ'NCIAMENTO
Constituição, é da atribuição do ,.DE ,J:K
Execut:vo., a_". çompetência pa.ra ,

Tenho a h.onra de devolver a prOVids'qciar sôbre o ensino, pú-·
blico. A iniciatíva de Poder Le­
gislatlvo, es-tá, ev,identemente,
e:.{trap2_ssando 'o referido.' s,etor.
Acresee que, na forma do ar­

t'go 27, III, da ConstituiçãO" do
Estc:do "çompete exclusivamente
ao Gov,ernador a, iniciativa :de
proj.stos· de lei '13ôbre:
III - a ori'a\:ão e extinção de

cargos e funçõ,es es.taduais, e fi­

x8,çãu e ?Jteraç,ão dos. respectivoS
estipêndios" .

ASSim, dado que o Projeto fi­
xa pra.�o pára a sUa ,execução a

anuê;ncia importaria no COlÍlP{·O­
m.isso de e:,ecutá-IO','com os ônus
dêle deCOlT,çlltes para os cofres

públicos,.
Mas" d� ac<'Írdo com a Cons­

tituicão, em ssu artigo «38" "ne­
nhm;l enoarg<;r, onerará 'o Tesou­
ro, ..sem a í1hIbuíção d'e recursos

,suj:;tcienteq-"lM).l"a lhe, custear' as
despesas" ...Ora, não conSigna o

Projeto 0.6;. meios necessários es

ç:!lais devem" aizida, ser pOSitivos
e concretos, para a cobertura das
despesas <iue ,aoarreta. Manifesta

, e, pois., <1<) sua Ínconstitucionali­
dade;, e, ccnsequentemente, n.::o
pede mc�recer aCOlhida' dêste
Peder.
O assUl�to, aüãs, constitui, co­

mo é de conhecim�to des;;a no­

bn� Assel'nbléia, jurisprudênçia
pacífioa, em fa,ce da de'oisão do
Cclendo I\)upremo Tribunal Fe�
('('eral, tcm'�da sôbre a lei 22.'
,São estas, S'enhor p'residente,

as razõ8s· 'que motivara.� o nos-.
so veto.
geitero a Vossa Excelência

pro,testos, da mais alta estima 'f}
cO'nsideração,

as. Irin.eu .Bamhausen
Governador

.a) seja eXigidO na.s. fichas
rendimentos

,.

pàgos ou c:

ditados (mod. 17), a indi

ção do enderêço, compl!
do ,beneficiada,

. inclui

rua, nÚ1l1ero, cid9Jde,
trito, etc., aorescentando,
quando se tratar de pa�'
mentes de frétes e carre,
a indicação do número

chapa do caminhão, lo[!'

do licenci'amento" bem (,

mo, em nome de quem el'

o certificado de propried2,
do veículo;

b) seja exigido
del."êço do informante, (

preferência à máquina, D'

fichas modêla 17,
A infol'ma.ção incompleta

,Slão Pau'!o, 15 ,(Urn _ A cidw_ enderêço, do beneficiago deve
de de Piquete fO'i :abalada pc!!"

I
ser punida. com a multa corr�,'iTW:.lenta expl'osáo na FabriCa de pondente' à falta de inforJilnça,

F01Y�n:a, ,. Çi M.UI1ÍlÇóe!s, P]:1é�dren,te .

devendo os servidores eucarr:
Vargas., no Va:"e do Paraiba. DOI!S,' gados da revisão propor li apli

I· C;ps:ra.rios tiv�am morte illistan-
_

tanea. e 6 'l:Jutrois s:ofretram fCíl'í- cação da mesma.

'\ mentc\s. D(lScc,nhecem-s,e as .éaui-
.

Publigue-se Cumpra-se.,
,

. t sas da eXPlOSão; ((Iue f'oi cluvida, .ADEMAR FRANCO

I
em varias cidades" Delegado Seçcionab.

Será pago a partir dé julho novo
salário..farnilia dos fune" federais

,

RIO: 15 (UPI) - O diretor da riC'-flHnília. de 500 oruzeiros ,Na

Despesa Pública bai:f.ou o�dem I pago a partir de Julho, dete)'�!:
recomendando às, ::lelegacia' do nau-se ainda a alteração das,�
Teso�:? �acional no� esta:!os as Ilhas de pa,gamt:nto dos s€rvidO�o'prOVlQenClas necessar:as a eX0- I aposentados em cargo em

.

cução parcial do pl.�.í-io ele clas- 'I missão, ,::los catedráticos do eos;1sificação do iur,cionali$mo. ,pe- no superior e dos delegadOS
la ordem

_

de· serviço o novo sa!á- policia.

RIC\ 15 (Transp8) - COl1fElr�
. me notioiamos a Petrobrás en­

controu novo lençOl petrolífero
numa sondagenl que fazia na

Baia a dois'Xms ao sul da cida­
d'e de São, seba�tião. O petr6leo

. está a 22261'metros de profun­
didade, tendo o poço piGneiro re­

cebido o nome ele Jacarandá.
Sardemberg ,hoje confirmou' a
notícia'· e ,declarou que os testes

flnais .foram 'inioiad,os logos Que
oüncluidos os trabalhos de pre­
paração. l

;:VOTE CERTO\·"
'-o

Com o ..

P.
-

D. C.
.

P--------------------,------�

Para Presidente:

jANIO QUADROS
�

Pró-tateei !'ol

Uma bela (,atedral atesta a fé
c a grandeza de. 1L'TI povo.

A Ccmissão

A{��·f
Blrll,po;stos a f<ilg(llJ'
Na Prefeitura, Municipal: Im,

posto sôbre Indústrias e Profis­
sões e de Licença (3a prestaçãt)).
Na Delegaoia, de Rendas: 42

quóta do imposto sôbre a renda.

DETERMINJ%:

Para Vice • Presidente:

EB FERNANDO FERRARI

, D
D

"\

,

A dobradinha da

RENOVAÇÃO
_-----------

Exame dê Seleçiío à
Esco!a de S,a:,rgell1tos
,das Armas

Os candidatos à Escola ele
Sargentos das Armas que a,inda
não receber3.m o Cartão de In�­

'Ol"lçao,. deverão procur.á-l.o, o

mais breve possível, na 3a. Se:::.­
ção do 13? B. C.
Os exames terão' início dia 11

.

- Esqua,dro,
- Transferidor e
- Compasso,

1\-1ATRíCULA NO COLÉGIO
'MILITAR DE CURITIBA

O Comando do 13� B. 'C. aca­
ba de receber as Instruções pa­
r,a, Matrícula no COlégio Milit,l.1"
de Curitiba no ano de 1961, qu�.
fixa Q período' de 3 à 31 de Ou­
tubro do corrente ano parâ. a

entrada dos' requerimentos na­
quêle E'ducandário.
Os interessados' . poderão ce­

lher maiores detalhes no 13? B,
C" '3a Secção.

..
1

Violent.a; explosão na

cidade de Piquete

�IUI'IIII!lrJlill!I!II!II[Jf!m!I!!li!Lllll:iiÍllllltJI!!I!1IHil!t:!!!II!I!lllltllllllilllHIIlIIWiPj
== " -, �

, �_. Comunicação a Praça I,' ,>
•

Ocorreu ontem o' faleoimento
:::: �,�e�el�:e .�e Aragàrças e:ntrego�..se da sra. Emma Boehm. � extin- � Havendo os senhores"Gu.stavo Santana e !��_;;""_�,,,:�,��····,·""·-"'_t !-���_ . ........:t_� à embaixada d,ô Brasil em B:�t\I·res- ���cii��o��'����:í�:":€ d��i��i� � Gustavo Brandes Filho deslig.ado-se dq parte í

'r O' '1', A SEM T I"T II L O, .� lê desapareeeu oom a avançada § admÍnistrati'va da Filial de Joinvil1e em 8 de !"' k "

1:'"
BUENOS AIRES, 15 (UPI)' -I paSSar necessida.des fina.nceiras e i,j�de de 85· anos, tendo déi'Xa.do ::::: I

O 'ele$tor que ,porventura haja extra.viado ou. perdido seR O tenente-oOronel Heraldo La- atI'- fome: O r.(,tôrno do cordnel os segu)�tes filhos: srs, Be�nar- ;:; Outubro de 1959 e 21 de Julho de 1960, res" �
·titulo eleitoral nAde votar sem êle, pois na, sec#>ãor ondel deve barthe 'Lebre, um dos revoltosos Lebre ao. Brasil deverá ocorrer a' d.e e Al'fredo Baehm,' senhora �' pectl·vamente' O Exp'resso Canta Cat .... rl·n·a re- í
votar existe �fô!ha com o seu"nome, o seu r�tra.to e a sua I:, de Aragarças, entregou-se à em-' ç:ua.lquer momento, 'sendo aguar- Elly Tilp, espôsa do sr, Fernan- ª .. ! _':>c

�

<', I í
ià,el1t\ficação.'· baixada do Bràsil em Burnos Ai.. dado transporte militar. do Tilp; sra, Wally Siedsehlag, ª presentado por seu Gerente senhor José Kra- �

Ninguém deve deixar de Total", porque fica sujeito nã.o re8, cnde se �·efugiou fioando aos RIO 5 '(Transps-). - O minis- espôsa do 'sr, Arthur SiedSChlag�. .

jesk;, foz ciente ao Comércio e'm geral que �sõmente a uma, multa - que será: cobradlli judicia.11l1ente 10- cuidados de nossa 'l"�pre(>entação t!·o da: JUstiça confirmàu o asi- e sra. Erica Kieper, espôsa �o: sr, d s
.

!;O' depois do pleito ..;_ como será cerceado de exerCer, outros cLplOmática,'; As razões' do Gesto lo do cordnú Lebre na, embaixa- Ricardo Kieper, ê nãO se responsabi I iza por 'atos pessoais Q �direitos;" 'l do militar' não têm fundo poli- da do Brasil em Buenos Aires. O sepultamento da estimada == .mesmos. P
, O voto, ass,im. a,lém de ser um dever do cida.dão" é ato l tico e prend.êm-se ao fato do 'co- Di'i's.e que:' o militaT deverá fE!- anoiã será réalizado hoje às 16,30a· �

:'Ii
obl,'igatório po� lei, que retira dqs faItoEIJs vários àireitos, e f �al :?li;3,11:c.n�,�.que foram' 1'e]e- f,.rh�ar.a� Brasil o· mais breve' horàs, saindo o feretrG' da Tesi.:. ª EXPRESSO SANTA, CATA:RINA �

.1 ainil<i, (lH levat:a ao pag�mellte d'e pesada multa. I I �ados o, !TI"m,1 etos ,pelOS.' 018<-' possivel. Qua:nte' a' se irá ou; nik:' denctai ã; rUa" 9 de 'M-a.,rço 'TI; 664, ª ' SAMUEL\ JOSÉ KÜHLE §) •

I'- l I mentos 9ue estlmularam o movi- ser punido por ato de insnbordi- A à�stinta família enlutada apre- ê , �)
-- .....�,---,........_-� .......-._�-�� ......-- ',-;"'l"t-. Tr . .,r'::l"/}jn. os" nii11·J..'"}1�C".C'" I" :'I"',:;...... .....1 c.sno· l' u' ., t .... ""'''''.... nln� leAn I·as'

;;:W:, .

1"",/I'I',IIH11t�:;,,,.,,,_��_.,,, ........,,-,,_ ....,--,-- .., ..... ,., .......""',_
.,'_ .. _'-, :-,�_. u , "-"_ "_<O c" � "':' ,., C', nt:t:1 r_",.. n� c 'S:l1""uv� c" "c. 'e

,.
.
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fALECIMENTO
SRA. El\1l'vIA BOEHM
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